FUNDADO RES 


ENTO CAROU 


o, <Emnistreção, composição 


fallar-se n'um novo au- 

da cironlação fiduciaria,acres- 
la em mais 280 mil contos, 
gui ha dias chamamos a a! 


te verdadeiro crime de. 
'os'que se reincide no. 


augmentar novamen- 

ão fiduciaria, que o mes- 

E tar, concorrer para o 
or encarecimento da vida. 


onde vamos? E" o que todos. 


intam e poucos acharão respos 
satisfaça. 
ara, onde vamos? 
“Para o abysmo certo, para a der- 
la, se continuarmos teimando 
resolver as nossas difficuldades 
iras por meio fe mais accres- 
je papel moeda! 

Os governos não se infportam com 
situação desesperada do paiz; não 
“im. que esiao cavando a sua ruina. 

“Pp “dinheiro e como não é 
yel dirninuir as despezas vá de 
urar um prompto remedio para 

iculdades, creando-so mais 
ma avalanchs de papel, mon 
de papel, que acabará por as- 

“todas as energias, todas as 

dades productoras da nação. 

nde vamos? á 
jo é diffcil prevôl-o. A vida já 

está espantosamente cara; tor- 
e-ha aindamais angustiosa; peo: 

; o cambio pela desvalorisação da, 
“moeda; e o problema da or- 


reclamando novos |. 


tuirá, cor até 
o Es- 
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cessões «á opinião publica commu- 
mistas e é sob a mfluencia d'esta 
campanha que teria redigido uma, 
- nota muito energica de Tohitcheri- 
ne, na qual 'os commissarios do po- 
ixo junto dos nm jos esfranigeiros 
deplorava a fragilidade das decisões 
dos governos ida Entente e, invocans. 
doa sua prudencia,. aconselhava- 
lhes de fixar a séde da reunião in- 
fernaciona), quando não fosse na. 
Russia, pelo menos n'um paiz onde, 
não houvesse a temer eventualida- 
des imprevistas, taes como a quéda 
do governo Bonomi. 

As «revelações» de Radek aca- 
bom de ser completadas pelos da- 
“dos do serviço de informação do 
exercito  sovietiço relativos a uma 
aggressão contra a Russia, que es- 
taria em vias de ser preparada por 
Pellioura e Wrangel. 

Segundo o que os agentes deste 
serviço dizem ter apurado, Petlioura 
encontra-se actualmente usando um 
nome falso, em Varsovia, onde elle 
teria entabolado negociações com 
os representantes «de Wrangel. O 
antigo chefe da republica da Ukva- 
nia disporia de um exercito de 
15:000 homens espalhados pela Ga: 
Jicia e Polonia, O estado maior d'es- 
te exercito encontrar-se-hia em Tar- 
nowo, Wrangel e Petlioura teria 
concluido um. accordo tendente a 
uma acção militar commum contra 
a Russia dos sovieis. A 

Para este efíeito, elles estariam 
resolvidos a formar um exercito de 
50:000 homens, compostos dos des- 
tacamentos da Ukrania e de unida- 
des de Wrangel: | 


“ Sobre os rumores de uma allian- 
ça polonofinlandeza, consta em 


mpação unica 


ao esbanjamento em que 
Senão fôr assim, Cbr, 


Moscow que os governos d'estes 
dois paizes consideram. o ipatado 
entre a Finlandia e a Poloniá como 
um acto incontestavelmente hostil 
“para com a Russia. st 
Posto que a alliança projectada 
seja apresentada oficialmente como. 
tendo um caracter puramente de- 
fensivo, não póde baver duvid.s, da- 
das as intenções essencialmente pa- 
“| cifistas da Russia dos soviets—que 


Portugal continuará sendo sem- 
dolorosa interrogação que 

Iz em angusfia para todos os 
elam para a patria horas 

5 tranquilas e de duradouro bem 


se trata de um accordo percursor de 
fins aggressivos. Pertence à confe- 
rencia de Genova resolver as que: 
tões gerses relativas ao estabele: 
mento da paz. 


- Emquanto assim não fôr cabe 


Comtudo, uma alliança polono- 


“à pergunta que aflora aos la- |. 
todos os que verdadeiramen- bi 


o seu paiz. 1 
à onde vamos? Para essa si- 
gs preparará com o novo 


finlandeza, longe de facilitar a esta- 
dade das relações amigáveis en- 
tre a Russia de um lado e & Polonia 
e a Finlandia do outro, entravará 
de uma fórma muito sensivel a rea- 


ento da circulação fiduciaria; é 
) abysmo que inconscientemen- 
j estã preparando e cuja exten- 

ão será facil medir. 

vo augmento de circulação fi- 
duria? Porque e para quê? Para 
itinuarmos n'este louco esbanja- 
nto dos. poderes publicos; para se 


lisação d'este desejo. 

Segundo informações recebidas 
de Varsovia, a Finlandia propõe-se 
concluir uma alliança inilitar, não 
só com a Polonia, mas tambem com 
a Romania. Esta politica, visivel- 
mente inspirada pelos imperialistas 
oceidentaes, póde ter consequencias 
nefastas para a republica finlan- 


deza. a 
“Tal é a atmosphera psychologica 


i- | munistas. 


que reina actualmente em Moscow, 
são os receios e as suspeitas 
que inquietam os (dirigentes com- 


gravidad: ? bom que ella: 
não prolongua por novos desati- 


or verdadeiros actor de lou- 


* Radek obtem exito. A Russia al- 

A nota de Tchitcherine. Os 
ão de Pe- 
Fator 


iloura e de Wrangel. 


Madrid, 8 de março. 
Do cor. part. de D Guunerciodo Ports 


A queda do ministerio Maura — A 
teregenidade do gabinete — O: 
comentario do «A B Cu» 


A queda do gabinete presidido 
pelo spr. Maura era um aconteci- 
mento previsto, em presença qe 
factos por toda a gente conhecidos : 
enire os ministros d'esse governo 
helerogeneo, nomeado para: cum- 
prir um programa minimo cujo nu- 


uma alilança polaco-finlandeza 


ly epois da chegada de Radek. o 
mento contra a Entente e con» 
à conferencia de Genova tem-se 
ntuado sensivelmente nos meios 


j 


O plano de uma vasta ofensiva: 
lomatica contra a Russia dos 


ir de prologo 

su nova «ageressão capitalista» 

Este plano visaria, segundo Ra- 
“a impôr aos soviets as con 
seguintes do seu reconhe 

to de jure 

dissolucão da II Inter- 


vermelho, realisado sob a vigt 


ms 


special, analogs 
nos 


[imediata de Lenine, o grupo 
rassine é o unico que ousa ap- 
lação 


algum scepticismo á re 


extremistas 


que aceusam de se deixar lograr 
8 «imperialistas mundiaes 


viu-se obrigado a fazer con- 


“Jdo convencer os seus cóllegas de 


2 |termo-s ardua missão que lhe havia 


aproveitaram a 
paira para desenrolarem uma. 
Edenta campanha contra a attitude 
isiado conciliadora» do gover- 


conselho dos commissarios do 


mero principal era a liquidação do 
problema marroquino, não existia, 
já não diremos unanimidade de pa- 
receres, mas sequer uma possil 
dade de harmonia que tornasse vi: 
vel a marcha da governação do 
Estado. Por varias vezes estas di- 
vergencias assomaram ás column: 
dos jornaes, e outras tantas elles 
foram desmentidas, mas de uma tal 
rmmaneira, que as notas officiaes me- 
lhor pareciam uma confirmação, 
que uma negativa. h4 
Quando, ha poucas semanas, q 
|snr, Sanchez Guerra foi eleito chefe 
do partido conservador, um ex-mi- 
inistro de aquelle partido — homera 
de grande cullsra e reconhecido la- 
lento — que se mantivera afastado 
dos trabalhos de eleição do succes- 
sor do snr. Dato, declarou que o 


=| governa de D, Antonio Maura era 0 


único em condições de levar a bom 


sido confiada, porque estava cheio 
de prestígio e anctoridade e contava 
com o appoio de tados os partidos. 
Esta declaração tinha uma segunda 
parte, que não deixará duvidas 
acerca do mobi! n que obedecia, e 
vinha a resumii-se em que são pa 
sados os tempos dos partidos fortes 
e dos governos homogeneos! 

Efectivamente, estamos, por in- 
fortunio, em epoclia de querrilhas e 
|de gabinetes de furin-cores. A de- 
claração a que alludimos, foi pouco 
depois — ainda que por differentes 
motivos — secundada pelo snr. con- 
de Romanones.  Coincidiam, 
pois, os políficos. em proclamar a 
força, a suctoridad e o prestigio do 
gabinete Maura, istido por to- 
fidos politicos sérios. etc. 


iso só poderia enganar 
quem estivesse muito longe do lhea- 


| tado» ou da «revolução» d'on- 


Está interessando bastante 
& opinião publica a noticia de | 
que um snr. deputado tencio- 
na apresentar brevemente ao 
parlamento um projecto para 
o restabelecimento da pena 
de morte. 

O nº 22 do artigo 3.º da 
Constituição resa assim; 

«Em nenhum caso poderá 
ser restabelecida a pena de 
morte, nem as penas corpo- 
raes respectivas ou de dura- 
ção ilimitada.» 

Está este artigo reprova- 
do?! e, se o não está, poderá 
reprová-lo uma Camara que 
não tenha poderes constituin- 
tes?! Quando é que se podem! 
agora reunir camaras consti-. 
tuintes?! D'aqui a 4 annos?! 

De fórma que o unico meio, 
que se nos antolha, para «bre- 
vemente» introduzir na lei o 
restabelecimento da pena de 


parlamentar do «golpe-d'Es- 


de saia um novo codigo fun- 
damental que substitua o exis- 
tente. Es 

Para nós, individualmente, 
(e queremos crê-lo que para a 
totalidade dos leitores) que a 
pena de morte volte a figurar 
nos artigos do nosso Estatuto 
penal é cousa que nos não 
tira o somno, pela simples ra- 
zão de que, com a ajuda de 
Dous, tentaremos nortear a 
nossa vida de fórma a não 
a merecer, E 

Não pensam assim deter- 
minadas pessoas, muito dadas 
ao processo eliminatorio do 
seu semilhante, quando este é 
empecilho directo ou indire- 
cto para as suas reivindica- 
ções, que conclamam em cer- 

folhas pera qe 

-— Trabalhadores, homens 
de consciencia sã, bradai com- 
nosco; Abaixo a pena de mot- 
te! 

Parece que, quem tal pro- 
clama, acoberta a ideia hilare 
de que, uma vez restabelecida 
a pena, ella só terá applica- 
cão exclusiva ás pessoas do 
operariado syndicalista de cer- 
ta confederação, Por coinci- 
dencia, digna de nota, a ulti- 
ma pena capital que se exe- 
cutou, no paiz, foi em 1842— 
ha 80 annos—e foi paciente, 
não um proletario desempa- 
rado e são de consciencia, 
mas um autentico burguez, fi- 
lho-familia que estudava n'um 
curso superior—a monstruosa 
féra, com figura humana, que 
se chamou Mattos-Lobo. Den- 
tro de poucos minutos, assas- 
sinou uma familia inteira, qua- 
tro pessoas, apossou-se d'uns 


PONTOS DE VISTA 


papeis de credito pertencenr 
tes a uma das victimas e fol 
lavar-se para casa Se vivesse 
nos dias de hoje, havia de dy= 
namitar comboios ou electei- 
cos cheios, de. passageiros, 
com a mesma limpeza e deci- 
são, e haveria de se indi 
gnar humanitariamente contri 
aquelles que pretendem opór 
se ao direito... de assassina 
nar. $ o, 

Foi em julho de 1867 « 
se promulgou, entre nós; 
abolição da pena de morte 
com a referenda de Barjonal 
de Freitas—um quarto de ses 


culo depois da ultima exe- 
cução; mas, de facto, ella já] 
estava abolida dos nossos cos-| 
tumes e da nossa indole, pois, 
que n'este periodo de 25 an” 
nos nem um só paciente al 


soffreu; ficára no emtanto n 
nosso Codigo da Justiça Mi 


morte, é o processo extra-ilitar; mas, egualmente, não! 


era applicada—isso repugna- 
va aos nossos sentimentos e 
o Poder Moderador commu- 
tava semprer GA 

Era isto num tempo que j 
se nos affigura immemorial, 


tão distantes d'elle vamos, | ser 
mercê do” progressivo «p'ra 


frente», com que nos embala- 


ram os ideologos do seculo 
passado, e do não menos pro-|1 


gressivo «p'ro yácuoz que já 
oynicamente nos apontam os 
ideolegos d'esta ultima d 
cada. ; À 
E então os juristas, os ho- 
mens da especialidade come- 
caram a fazer estatisticas e 
chegaram a resultados aterra- 
dores, O augmento do crime, 
a sua reincidencia, a forte 
percentagem dos menores de- 
linquentes e” muitos outre fa- 
ores levaram-os áGoncli 
de que as penas do nosso c 
digo não eram bastantes para 
barrar a onda de lama e san- 
gue que, dos antros, golfa, ca- 
da dia, mais suja e mais mor- 


tifera, sobre a população do | 


paiz que se sente inerme con- 
tra os malfeitores, 
Em 1867, a abolição da pe- 


na de morte podia ser talvez 


considerada, pelos outros po- 
vos civilisados que não segui- 
ram o exemplo de Portugal, 
como uma bravata neo-ro- 
mantica que, aliás, muito bem 
se explicava pela reconhecida 
cordura dos nossos habitos 
patriarchaes, 

Mudámos muito d'então pa- 
ra cá: a nossa vida continua a 
ser preciosa, mas a dos outros 
é cousa de que nem valle a 
pena falar... 


H. A. 


tro, dos acontecimentos e não visse. 
como se moviam o que. segundo a 
pbraseologia dos homens de officio, 
se chama «os cordelinhos: 

Para os espectadores um pouco 
afastados da vida politica será quasi 
incomprehensivel que a crise minis- 
terial haja surgido por haver este 
governo, «cheio de força, prestigio e 
autoridade, assistido por todos os 
partidos», descuidado O restabeleci- 
mento das garantias constilucio- 
naes, — sobre tudo se nos iembrar 
mos de que ponde a nação viver 
sem orçamento durante varios exer- 


cicios, m que os zeladores dos 
bons principios se houvessem co- 
movido! 

A suspensão de garantias, aqui, 
é uma coisa tão convencional, tão 


abstracta e tão subtil, que chega a 
ser rísivel invocala como pretexto 
da queda de um gabinete encarre- 
gado de uma missão augusta. 

Com garantias, ou sem garan 


B 
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er 
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| | Sineta soou ao meio dia menos 
E utos, 8 o coronel juntou-se à 
ida no salãosinho de tapeçarias 

Comi ramagens brancas, pare- 


HD rejnvenescid; junção 
S ASS qn as pela adjunção 


ão, ofereceu o braço a Fernanda. 


mesa collocada ao centro da 
bo jantar era muito grande. Fer- 
fizera pôr os talheres n'um 


oronel foi aspirar-lhes o perfu- 
lepois, tendo sido anunciada a 


grande velador em frente da janella 
que dava para o jardim. Era um bo- 
nito serviço para dois, que melhor 
conviria a am par de namorados do 
que ao velho coronel e sua pupila, 

O menú compottava poucos pra- 
tos, mas Fernanda havia-o composto 
com cuidado, e pedira ao chefe da co- 
sinha a melhor garrafa de vinho da, 
Borgonha da adega, acompanhada de, 
velho Madi pelo qual ella conhe- 
cia as predilecções do tutor. 

Conversaram d'estas e d'aquellas 
coisas, elle conservando uma perfeita 
liberdade de espirito, sempre com 
uma ponta de malícia, ella excitada e 
com um brilho desusado nos olhos. 

O cafê foi servido na sala de fumo 
improvisada, e Fermanda protestou 
que o odor de um charuto lhe era an- 
tes agradavel, ainda que, a fallar ver - 
dade, fosse quasi a primeira vez que 
o experimentaya assim. ê 

—Q coronel adivinharia? Trata se 
de... casamento. 

—Está bem: Conte-me isso:.. Se 
me não tivesse escripto mysteriosa- 
mente que havia um official, reenvia- 


jornal tão grave e ponderado como 
«A B C», commentava esta manhã o 
caso em linguagsm tauromachica e 
humoristica... 

- “A crise — diz o importante dia- 
rio — não tinha remedio nem de 
mora, e o conde de Romanones, 
que cuidou amorosamente a vida, do 
governo, fezlhe hontem o ultimo 
favor, «despenándole» e ajudando-o 
a morrer do melhor modo, não sem 
aproveitar a conjunctura para col 
locar em frente da bancada do sol 
o brinde opportuno : «Vaya por las 
garantias!» De outra categoria são 
as muitas e hoas obras que nós es- 
timamos no illustre político, e que 
nos ultimos annos téem enaltecido 
a sua reputação de governante ca- 
paz e patriola: mas é preciso reco- 
nhecer que estes lances de graça e 
dextreza téem tambem o seu valor 
o publico que assiste 4 parte 
tosa e scenica da politica.» 
tudo pelo amor... das ga- 


» 


vantias! 


> 


Veiga. 


Jhantes que tenho presenciado. 


[Veiga expõe, destaca-se um tempe- 


hiente camponio, existe o pintor da 
fina escola, de technica admiravel. 


mente fiel ao 
nosso sol, » illustre artista, paralle- 
Jamente 


[do a sua pintura fragmentos da sua 
alma, trechos sentidos por um ver- 
dadeiro artista, | 


E 


Photographo. | 


7 ER é já hoje um trabalho que dá 


está detalhado pela pintura e pelo 


dE sea Os, 


respecialmente. 


Pela Vida... . ) 
À pena de morte | 


º (CHRONICAS LIGEIRAS) 


Numa manhã risonha de sol, 
quando as ruas da nossa capital 
ainda não téem o movimento ener- 
vante dos autos, das carruagens e 
carroças, fui visitar ao salão Bobo- 
ne, à exposição de quadros, de um 
artista portuguez, para mim total- 
mente desconhecido, Simão da 


N'aquelle silencio, ande uma luz; 
semi-quebrada iluminava aquellas 
télas, quedei-me uma hora a analy- 
gar toda aquella obra, que veio pal- 
Pitar na minha alma, como uma 

nanifestação artistica das mais bri- 


“Nos doze quadros que Simão da 


amento impressionante, onde ao 
ar de um proíundo estudo do am- 


As paisagens, às quaes imprime 
uma tonalidade de luz, verdadeira- 
poder iluminante do 


emnan á sua feitura correcta, 
analysa, dá-nos em flagrante o as- 
surpto colhido, cheio de vida, sen- 


- Não conheço, actualmente, ne- 
hum pintor portuguez que o fosse 

alar na fórma de pintar animaes. 
s seus touros, os seus .cavallos, 
São authenticas obras primas, pois 
conseguiu-os traçar nas posições 
mais naturaes, como fossem colhi- 
das com a esfentanea lente de um 


-O seu quadro «Vencido», que 
lespertou um verdadeiro successo | 
Os nossos artistas e amado- 


onra à arte do nosso paiz. «Venci- 
do» é um touro preto, que vem de 
er Jlidado, caminha, sereno, na 
frente de dois campinos. Do cacha- 
E) saliem-lhe fios de sangue. À po- 
sição do animal, a maneira como 


desenho o corpo do touro, é subli- 
de realismo. E os campinos con- 
zem lentamente, guiando o ani. 
“A caminho novamente das pas- 
Os raíos de sol cahem ar- 

| O campo; um silencio 


* Inglaterra 


' Londres, 6 de março 


'Do cor. part de O Commercio de Furto 


As fm ânglezas—O movimento 
da Bolsa—A industria metallurgi- 
dividendos das Compa- 
mhias-de caminhos de ferro, 
AN Ea E E 
antê 6 mea 
Bolsa de Londres gozou no seu pri- 
mero periodo de prosperidade des-. 
de os primeiros mezes de 1920; 


mas ainda que na semana pus- 
sada a actividade se desenrolou, 
no campo das secções indus- 


trises, ella confinou-se à maior 
ara do tempo. aos valores, of- 
ciaes de seguras garantias e an | 
emprego de capital em fundos de | 
primera classe. Nas derradeiras se- 
manas de 1921 houve uma conside- 
ravel animação na cotação dos fitu- 
los do governo . britannico, em re- 
sultado especialmente da reducção 
da taxa do Banco de Inglaterra em 
novembro a 5 por cento. O ardor e 
a rapidez com que as novas emis- 
sões de capita! foram absorvidas, 
sendo ellas de pri- 
mera classe, demenstreram que ha- 
via muito dinheiro que estava des | 
pera de ser empregado e quando na | 
segunda semana de fevereiro o the- 
souro retirou subitamente da venda 
diaria os titulos do thesouro de 5 
por cento, Os quaes só pouco tem- 
po antes haviam sido substituídos 
por titulos de 5 % %, pareceu ser o 
signal para uma nova explosão da 
procurs de fundos apresentando as 
mais altas garantias. | 

A retirada das obrigações do: 
thesouro fui seguida, passados tres 
dias, por uma reducção da taxa do 
Banco de Inglaterra para 4% %, o 
us preços ' da Bolsa logo depois fo- 
ram para cima com uma rapidez 
sem exemplo. Na terceira semana 
do mez o emprestimo de guerra à 
5 por cento ficou acima do seu pre- 
co de emissão a 95 depois de "aver 
tido o baixo preço de 82 7/8 em 
1921. 

O «consolidado, que desceu a, 
44 5/8 em 1921, tocou os 57 » os em-,| 
prestimos locaes emittidos em 
1921 a 50 foram até 63. Estes tres 
exemplos são típicos da firmeza dos 
preços no mercado de fundos offl-, 
ciaes, sendo uma das principaes 
razões para. isso indubitavelmente 
uma certa escassez no fornecimento , 
dos fundos. Fez-se uma grande | 
abundancia de compras mediante ; 
capitaes genuinos empregados em | 
fundos, mas o elemento de especu- 
lação foi introduzido na ultima pa 
te da vaga de animação. Fara- 
mente occorre a animação na Bolsa 
quando o comercio é nclivo é 
actual vigor resulta da depressão 
commévcial, mas ha tambem Os 
que maniéem que uma vaga de 
forte animação nos mercados de 
fundos chega ao seu zenite na ves- 


| palpitante, tão suggestivo! 


de fevereiro a) Os T atórios" da ul 


"Simão da Veiga 


caracteristico parece rodear todo o 
motivo, que o artista transplantou 
para a téla, após as vibrações que 
a sua imaginação e phantasia nu- 
triam. 

Quedei-me, a olhar, a olhar, é 
por uns momentos não podia des- 
viar a vista d'aquelle trabalho tão 


O n.º 5, «Campino», é outro estu- 
do de qbservação, assim como O n.º 
9, «Cabrestos em descanço». 

No retrato da snr.* C, V. existe 
nelle qualidades superiores. As 
roupas, à elegancia do modêlo, 
nha geral do trabalho é uma nitida | 
prega do talento de quem o assigna, 

ive 0 immenso prazer de poder 
trocar com o snr. Simão da Veiga 
algumas palavras. q 

Artista de raça, bem portuguez, 
as suas longas estadas em Pariz 
não Oo téem feito olvidar o seu queri- 
do Alemtejo, a sua casa, as suas 
propriedades, os seus cavalos, o 
Seu gado bravo. 

Com uma gentileza captivante 
contou-me a série de difficuldades e 
de paciencia para poder colher no 
campo as varias posições dos ahni- 
maes, á custa de varios croquis, 
traçados rapidamente, ás vezes ape- 
nas leves traços, esboços que nem | 
chegam a ser nada! a 

Simão da Veiga alia ao seu fino 
temperamento artistico uma grande 
paixão . pela arte tauromachica, 
tendo lindos cavallos das melhores 
raças, k 

Simão da Veiga é uma figura in- 
teressante no nosso meio artistico, 
fugindo da tonalidade; não é um 
artista a que nós chamamos .vul- 
garmente excentrico; é um pintor 
de grande talento, amando a nossa 
vida, campestre, um patriota: ferre- 
nho e sobretudo um gentleman. 

Simão, de Almeida vai trabalhar 
para outras exposições, partindo em 
breves dias para o seu Alemtejo. 

N'essas horas de recolhimento, 
tudo o que o artista soube vêr, hou- 
ve de offerecer em quadros im- 
mensamente bellos. 

Marco — Lisboa. 


ALrREDO PINTO (Sacavem) 


pera do renascimento commerciar e 
deduzem d'este argumento que ago- 
ra está eminente o restabelecimento 
da industria, 

Disto, porém, é que presente- 
mente não ha signaes muito defini- 
dos. O mnico-seclor do qual nós ou- 
vimos um imurmurio de augmento 
da procura é a industria metallur- 
gica de artigos de ferro e de aço, na 
qual bastantes fabricantes estão eo- 

a 


En 

tima semana 
recebidos de Cumberlanú falaram 
-de bastantes fornos que téem sido 
de novo accesos e que em Clyde se 
observa um manifesto melhoramen- 
to industrial, Comtudo, por em- 
quanto, não parece que haja qual- 
quer coisa de tangível, mas em bas- 
tantes sectores ha uma tal ou qual 
corrente de optimismo. 

Um effeito da apreciação do va- 
lor dos fundos officiaes e da depre- 
ciação monetaria é que a situação 
das finanças publicas e as previ- 
sões relativas ao orçamento são me- 
lhores. Com o emprestimo de guer- 
ra de'5 por cento, se elle se conser- 
var acima do seu preço de emissão, 
o governo não tardará muito em pa- 
gar os 30 milhões de libras até Bgo- 
ra consagrados annualmente ao 
fundo de depreciação. Ulteriormen: 
te, com a taxa monetaria a um ni- 
vel inferior;e governo póde fazer os 
seus emprestimos temporarios em 
bilhetes do thesouro a um baixo 
juro muito razoavel—gira presente 
mente nas proximidades de 3 por 
cento—e isto representa uma im- 
portante economia. Como haja ain- 
da pouco mais ou menos. 1b, 1:000 
milhões de bilhetes do thesouro em | 
reserva, “ se se puderem vendor 
3 por cento em vez de qualquer coi- 
sa que se pareça com 5 por cento, 
juro em vigor ha um anno, a redu- 
ceão no serviço d'esta secção da di- 
vida fuctuante póde calcular-se fa- 
cilmente. Por emquanto as receitas 
para o anno financeiro mostram 
uma diminuição de 25 milhões de 
libras se as compararmos com O 
periodo; correspondente do anno de 
1920-21, em que os calculos orca- 
mentaes continham uma reduecão 
de libras 210 milhões quanto á tota- | 
lidade do amno. Os rendimentos dos 
impostos e de outras fontes, em to- 
do o caso, é provavel que venham 
a ser fortes nas restantes semanas 
e é muito possivel que em 31 de mar- 
ço corrente, o chanceiler poderá 
apresentar o balanço das receitas e 
das despezas. 4 

No recente: movi! 
mercado de fundos a alta dos fun- 
dos dos caminhos de ferro nacio- 
naes tem sido exactamente tão im- 
portante como a dos titulos officiaes 
de primeira ordem. O mercado 
quanto aos. caminhos. de-ferro bri- | 
tamnicos: esteve na mais profunda | 
depressão na maior parte do perio- 
do passado, mas ao passo que A, 
quadra em que se distribuem os di-, 
videndos se aproxima começaram à 
vir ordens de compra e os preços 


mento dado no 


La-hia no seunotario, on a esse grave 
advogado q era seu subtutor... 
Mas um official póde dizer-me res 
peito... Tem ao menos informações 
bebidas em boa fonte? 

Informações! Fernanda pensava 
que demasiadamente sabia quem era 
o official. 

—Ha uma difficuldade—disse ella 
um pouco emocionada pi ter de 
abrir o coração à csse soldado recto 
& leal, mas que julgava desprovido de 
sentimentalidade em materia tão de- 
licad: 

— Que difficuldade é essa? 

—Ele é absolutamente pobre. 

As sobrancelhas grisalhas do co- 
nel franzir: 


jado, vê-se, visto 
que a pede, apesar da grande fortuna 
da menina Orsonville. 

Os olhos de Fernanda encheram- 
se de lagrimas. 

—Eis ahi o ou que temia! O que 
se dirá! Mesmo o coronel julga-o 
mal, sem o conhecer, sem saber... 

E as lagrimas rolavam-lhe, claras 


Enternecido e furioso de o estar, o 
coronel tomou a sua voz mais grós- 
sa. 

— Vejamos: é-me permittido des- 
confiar de um homem muito pobre 
que pede uma rapariga muito rica! 

Mas dá-se justamente o caso de 


— Tenho motivos para crêr que 
ello me pediria se fosse mais rico e 
eu menos. Mas elle e a familia 


Fernanda teve um pequeno sola- 
ço, e ficou d'esta vez desconcertada. 
— Esta pequena é doida—resmun- 
gou elle-—Qns é que quer, afinal? Eu 
não sou um confidente muito intelli- 


gente para essas coisas... Sou um —Ds Amat!—repetiu o coronel— 
velho solteirão! Ab! sim Deve ser o filho do meu 
inha pensado que... que o | condiscipulo de Saint-Cyr—o meu ho- 


general arranjaria tudo... que co- 
nhece os militares, e que os não ac- 


e-apressadas, pela face, 


cusaria, facijmente de quererem ven- 
der-se por dinheiro. «x tambem fi- 


idas! E visto que son seu parente, pa- 


com um sorriso brilhante no meio 


caria contente de vêr entrar em nos- 
sa cása um official... um official 
muito valente, que se bateu em Mar- 
rocos e foi ferido... ; 

Na verdade Fernanda tinha en- 
contrado os pontos sensíveis, 

—Certamente que estou disposto 
a julgar como devo os meus camara- 


rente d'esses famosos Orsonville, 
agarrados de ha seculos às immuta- 
veis tradições, não me incommodarei 
com effeito de vôr-circular nas veias 
dos r»=ns sobrinhos um sangue um 
pouco mais vivo... Isso daria um 
ponco de tom á raça-.. E como se 
chama essa ave, que" teve mesmo à 
habilidade do so fazer ferir em Afri- 
ca? ; 
—E' de uma familiã vasca muito 
antiga... E' o tenente snr. de Amat. 


mem, que morreu capitão ha quaren- 
ta annos. 


—Sim, é elle—disso Fernanda, 


das lagrimas. —Chama-se Gabriel co- 
mo o pai. Pertence ao exercito colo- 
nial. 

—Como as coisas se combinam! — 
disse o coronel encantado-—Estava 
agora mesmo com o nome de Gabriel 
na-ideia, Era um homem pequeno, 
com os olhos de azeviche... O filho 
será vivo e alegre como elle?... Ah! 
ás vezes censaro-me a mim mesmo 
por não ter procurado saber o que 
era feito dos filhos. 

—Tem uma irmã encantadora, 
E se soubesse como ella ficou atto: 
nita quando entreviu. .. quando adi- 
vinhou... Affastou o irmão de mim 
e declarou-me que nem elle nem ella 
se deshonrariam procurando realisar 
a união com a desgraçada herdeira 
que eu sou... Ella é muito corajo- 
sa... Dá lições de canto 
ão de bom sangue... Verei..« 
Hei-de informar-me, 

—O general Pombach conhece-o 
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Conscihos práticos, por uma 
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s-Feiras 


dlatincta modiga 


elevaram-se gradualmente, Os divi- 
dendos foram mantidos no erau que 
tinham no anno passado, cerca de, 
19 por cento dos” 23 milhões de 
bras pagos pelo governo ás Con- 
panhias por motivo. de com tl 
ção foram gastos ce: aquelle fim, 
e Os preços avandar rapida- 
mente. 4 1 
Comprehendeu-se que o pessi- 
mismo do anno passado, em que as 
cotações baixaram a um nivel que 
nunca até hoje fôra registado, era 
excessivo, e Os cinitalistas e mos. 
suidores - de: economias immedi 
tamente adquirirm uma ideia op! 
mista sobre a situação das Com- 
panhias. Isto, provem em pune 
da proxima umalgomação celas. 
em quatro grupos, a qual d 


minarem os quinze meses pro: 
mos, em conformidade com os toi 
mos da tei de 1921 rejactiva és com-! 
panhias dos caminhos de ferro, e 
em parta igualmente do facto quê as 
contas Gas diversas companhias re- 
ferentes' ao anno passado foram 
consideradas coma prova de VITA, 


sifnanão forte. - 
“Uma cuidadosa analise da situa- 
cão'mosfra' me desde que cessou 
rocntrofey Rh coverno em 
agosto de 1921, as companhias não, | 
ganharam o suficiente para pagar. 
os dividendos que elfas Tistribui. 
ram. Qualgmer renovamento com- 
mercial que se dê auzmentará. con- 
tudo, enormemente as receitas dos, 
caminhos de ferro e as custas de. 
operação serão rconsideravelmento 
inferiores ás do anno passado, 
praças á haixa no preco do carvão, 
e á subseonente reducção dos sala- 
rios a qual se seguiu. automalie; 
mente &, diminuição. do ensto. da 
vida. E nontanto justificado talvez 
alenm optimismo, mas eu eston j 
rfinsdo a pensar que com o seu 
vsnal enfhusiasmo a Bolsa o exes- 
den e não seria uma surpresa o 
vermos uma nova haixa dos enrsos 
R acrescentar no ljgeiro,reçuo sque | 
ocorreu no fim da semana passadal! 


Exporta- 
«ção: de: carne — Dissolução: 'de 
Banco — Portugal Club — Outras 
Noticias.” ) algo o 


Uma folha fluminense diz que 
muito se tem fallado sobre a carvão 
nacional, sendo as opiniões mais 
fortes e mais correntes de que o pro- 
ducto brazileiro não poderia nunca. 
pelas suas impurezas e por outras 
razões, prestar-se a substituir o car- 
vão inglez de Cardiff. As minas de 
Jundiahy soffreram mesmo de'te- 
chnicos de competencia a mais .st- 
suda e inappellavel condemnação, 

O ministro da agricultura Simão 
Lopes, porém, acaba de, declarar 
que a sua impressão das minas do 
Rio Grande, que visitou, é a melhor 
possivel, principalmente á vista da 
extracção e da lavagem do producto. 
Os processos empregados alli são os 
mais modernos e os mais aperfei- 
goados. y 

No Arroio dos Ratos, mais. do 
que em qualquer outro ponjo, se 


verá ser um facto constmado nó tér- | 


TEMPERATURA. 
“PORTO “LISBOA: 
11,80" 18,00 | 


Serador snr, Ramo di 
Costa, tratando, hontem 


E) 


Foi hontem levantado o, 
“cerco 'a Lisboa, constitui-. 
do. por forcas de diversa! 
unidades 'do exercito que . 
ha tempo se encontravam “li 
m'aquelia posição. j 


Canas 


AR hds À 
dinheiro, de 


2%; em. 


— No; dia 15 de fevereiro ' reali: | 


zou-se em S. Paulo a inauguração - 


official da luxuosa e cónfortavel 's: 
ciedade «Portugal Club», recente 
mente fundada n'aquella cepa 
por cavalheiros da elite da 1 
colonia portugueza. * je 
— Da mesma capital informam. 
que na estação de Araraquara, 
José da Trindade Miranda, de nacio- 
nalidade portugueza, e sua roulher, 
tentaram descer do trem em mayi 
mento, cahindo ambos sobre os tri- . 
lhos e ficando esmagados pelas roda; 


ee; 


do carro seguinte, Trindade morrer | 


logo, e sua mulher foi retirada do | 
leito da estrada, já em agonia. O 
delegado de policia, de Araraquara, 
encontrou em poder do Trindade, a 
quantia, de 8.5978000, que'ficou, à dis- 
posição da familia do morto. Trin- 
dade era lavrador em Itapolis. 

— Na Bahia manifestou-se vio- 


observa isso. Um dos poços .está 
apparelhado a extrahir de mil a mi” 
e quinhentas toneladas diarias de 
carvão. E' o ministro acredita que 
com esses processos e tambem com 
n estação experimental do Rio, che- 
garemos forçosamente a um resul- 
tado positivo sobre, a utilidade du 
carvão brazileiro. i 

— À exportação de carne em con- 
serva, que se desenvolveu tanto du- 
rante a guerra e no primeiro anno 
da paz, decahiu depois e esse decli- 
nio accentuou-se no. anno passado. 
Assim em 1921 as remessas desse 
artigo para o exterior foram de 
1.283 toneladas contra 1.649 em 1920, 
5.923 em 1919, 17.228 em 1918 e 228 | 
em 1913. O valor correspondente 
foi de 2.353 contos em 1921, 3.149 
contos em 1920, 42.138 em 1919, 
26.302 em 1918 e 200 em 1913. 

— Dizem de Porta Alegre que :a 
realizar-se alli a assembleia do Ban: 
co Franco-Brazileiro para tratar da 
dissolução d'esse estabelecimento, 
bancario. Em reunião - preparato- 
ria tinha-se dado já conhecimento: 
da proposta de dissolução, que con 
sistia na distrihuicão desde já aos 
accionistas de 22 % em dinheiro e 
mais 18 % em titulos de propriedade 
do Banco, que são das Companhias 
Força e Luz, Colonização Cathan- 
nense e Seguros Brazileira.e Agr” 
cola, tendo estas duas ultimas séde 
em S. Paulo. A proposin diz ainda 
que se dará mais uma prestação em 


—Então quer casar com um official 
sem fortuna? Isso não está nas tra- 
dições dos Orsonville, dos quaes um 
dos principios era que as fortunas 
não podem ser ditninuidas, mas sim 
accrescentadas por cada casamento 
que realisem. 

—Eu penso que com esse dihheiro 
posso comprar o direito de ser feliz 
e de auxiliar a elevação de uma ve- 
lha raça. 

—A Fernanda é uma rapariga va- 
lento, 

—Mas é preciso que o coronel se 
intrometta n'isto... que fallo a The- 
reza de Amai, e escreva depois ao. 
irmão... E tambem... no nosso 
meio, onde tem entrado ultimamente 


Tento incendio no Mercado Modelo, 
sito na praca-da Alfandega, gansan- + 
do graves prejuizos a pequenos ne: - 
negociantes do mesmo mercado. 
—A Camara Syndical, tendo em 
vista que a Companhia: Mineira ds 
Lacticinios se constituiu com os 
bens pertencentes ao activo da Com- 
panhia Salutar de Hygienização de 
Lacticinios que por isso se extingue, 
resolveu retirar do quadro official, 
da Bolsa as aeções desta e bem 
assim admittiy 4 negociação e ress- 
pecliva colação official na Boisa as 
accões nominativas. da Companhia! 
Mineira de TLacticinios, em numero 
de 20.000 do valor nominal de, 
2008000 cada mma, integradas, re 
presefitalivas do sem capital si 
de réis 4.00 :00980N0, - 


Annunciar qualquer pro- 
ducto é ter a certeza de que 
esse nroducto será intensa- | 
mente nrocurado. Não bas- 


ta, porém, queelle se annun- 
cie uma vez. Alguem afir- 
mou já que para quelquer 
annuncio produza O efeito 
que se deseja, se deve repe- 
tir sete vezes consecutivas. 


is e 


qu=——sss 


me casar: N'esse caso não o susps | 
tarão de ser interessado. 

—Eu casal-a! —repetiu o coronel... 

Depois desatou a rir. 

— Essa -é boa ! Mas. se esse.) 
tenente é o digno filho de seu pai 


oeial 


aborosa”! | 


quebrarei lanças por elle! Vá, pas- | 


se-me outro charuto; vou dar umas 
volta pelo .clab militar... Que regis 
mento me disse? Ponha-me isso por | 
escripto... Bem. Vou trabalhar por 
si. Até á noite... Não me disse que, 
Pombach vem cá jantar? . 
- —Yem, sim, com a mulher, que é 
encantadora... En jógo o bridge, 
como sabe, e serei uma quarta par- 
ceira soffrivel. + pI, É 
O coronel, de bom humor, promet- 


muito gente rica, devem estar dis- 
postos a censurar um casamento 
de... de inclinação... 

—Que lhe importa isso 2 Teria ver- 
gonha de um bello gesto ? 

—Não decerto; mas não gósto de 


muito bem. 

—Bem, bem! Fallarei ao Pom 
bach...Oh! discretamente. « —obser- 
vou, notando um gesto de Fernanda 


ir contra a opinião... E' preciso qua 
so esteja bem disposto para ella. E, 
isso “acontecerá se fôr “O Goxonel-que 


teu-lhe que. lhe ralharia muito se 
fosse parceiro d'olla, e sabin de c! 
peu de feltro em ar de, batalha, a850= 
biando uma marcha guerreira, 
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Proseguiu hoje o julgamento de 
“Fernando Novaes e José Beiten- 
- court, accusados, como já temos di- 
“lo, de terem assaissinado q dr, Au- 
gusto Malafaia. 
— Como nos dias anteriores é gran- 
de o numero de pessoas que se en- 
contram na sala do tribunal e gran- 
“de o d'aquellas que no pateo dos pa- 
s do concelho aguardavam ordem 
- de ingresso na mesma sala. E' 
- grande o numero de senhoras; são 
— muitos os advogados que se encon- 
tram em Coimbra. O interesse com 
ue se seguem os depoimentos das 
stemunhas demonstre-o o silencio 
religioso com que são escutados. A 
anciedade com que se aguarda o 
desfecho de tão emocionante acon- 
lacimento é indescriptivel. 
“Formado 0 tribunal foi aberta a 
— audiencia ás 11 horas e meia. Feita 
"à chamados des testemunhas, o sir. 
— dr, Barbosa de Magalhães requer 
— que seja admittido a depôr imme- 
diatamente, visto que hoje mestno 
«se tem de retirar de Coimbra, o ga- 
neral snr. Oliveira Simões. Deferi- 


Zab-Um milhão de recome 


do o requerimento é introduzido na 


O Bo testemunha 
“Po general enr. Oliveira Si 


— Imterrogado pelo snr. dr. Barbo- 
es, o spr, Oliveira 

vespondo ; 
onhece de ha muito o réu e sua 


“tempo ao lado: 


honesta, - considerada por todos 
quantos com ella téem tido a felici- 
dade de conviver, o accusado sem- 
E: “deu provas de não desprezar é 

— esquecer os ensinamentos que rece- 
beu. Amigo de seus paes, mórmen- 


te de sus mãe, que elle adorava, 


— pensão para o negocio. Soube d'ella. 
— aproveitar-se e, por isso, absoluta-. 
mente nada lhe faltava. Betténcourt 
guiu o curso de medicina para sa- 
sfazer a malor ambição de seu paí. 
ão o seguiu por vocação, mas 
para ser agradavel à sua fami- 
que o desejava: vêr medico, 
ca notou no réu Bettencourt a 
minima propensão para gabar-se do 
“não possuia, para fazer-se | 
or do que era ou mais rico 
ainda Pena era. Era talvez um 
pouco meticuloso. Gostava da ser 
 - Não - conhecia o tir, Mala- 
Emtanto, a seu respeito algu- 
eDisa ouviu de desprimoroso 
' O seu nome, como seja o seu | 

tio gabarola. 

Barbosa 


à que se diz, os appellídos que usa 


et 

avós. k 
- O snr. dr. Cunha e Costa inter- 
roga, por sua vez, e o snr. Oliveira 

- Simões responde, esclarecendo o 
— seu depoimento e reconstituindo-o. 
— Acerca do dr. Malafaia, o general 
snr. Oliveira Simões refere-se, diz, 
- constrangidamente, a um caso que 
julga estranho e que com o dr. Ma- 

— lafafa se passon, & 
Nesta aliura, o snr. dr. Cunha 
e oCsta diz que quando se pronun- 
cie, neste tribunal, o nome d'essa 
senhora, ella immediatamente virá 
iobremente declarar como 'constda- 
sempre e considera o dr. ! 
Malafata: 0 

é | Segueise '0 fepoimento 06”; 


— 8º testemunha o 


Responde ão presidente do tribu- 
«dizendo chamar-se Vírgiiio 
ca da Silva e ser medico em 
ches, que no dia do crime 
mnpanhou os réus. 

Perguntado pelo snr. dr, Frah- 
isco Fernandas, o snr, dr Virgi 
Rereira da Silya responde : 

— “Foram, a .Vizeu para arranjar 

plicador para 0 Fernando Novaes 

» diahi seguiram para S. Pedro do 

ul, “onde .os apso o nes 

rar uma mobilia antiga. cre. 

y Rã Ro va ida O SotraseR ar. 
9 0 seu encontra, depois do assi 

“sinato do dr. Malafaia, com a snr: 

Eugenia Malafaia. 

!s  instancias do mesmo advo- 


ertenceram aos seus | a 
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EM COIMBRA ; 
rime de derrazes 


Julgamento importante 


Bica São ouvidas algumas testemunhas de defeza 


(Do nosso enviado especial) 


gado, a testemunha diz que iquando 
o Fernando lhe pediu a pistola, 
nunca lhe passou pela cabeça que 
fosse para praticar qualquer crime, 
visto e o julgava incapaz d'sso. 
Foi arranjar a pistola, Bateu a tres 
casas para a conseguir. Não desco- 
briu nas palavras ou no rosto de 
Fernando quaesquer indicios ou di- 
gnaes de quem estava resolvido à 
praticar qualquer crime. Praticado 
O crime, ella mesmo foi chamar o 
dr, Trinta, Depois de praticado o 


crime não conseguiu faliar com os |. 


Bocusados, visto que o não deixa- 
ram e só voltou a fallar com elles 
depois de fazer o seu depoimento. 
de Tondela, na casa do Mosteiro. 
Quando. voltou & casa Novaes já o. 
sor. Valentim tinha conhecimento 
dos factos ds se haviam desenro- 
Jado é só fallou com a snr.* D, Eu- 
genia Novaes fambem depois do 
seu depolmento. Assevera que ha 
um quarto na cesa Novaes onde 
existem bastantes. armas, entre as 
q algumas pistolas e revólvers. 

nhece muito bem Fernando No- 
vaes e 0 seu temperamento é o mais 
docil possivel, era um rapaz muito 
esmoler. A casa do snr. Valentim. 
Ato mais abastadas da Beira 


Procurador da republica-Quan- 
do resolveram ir a Vizeu? 

Testemunha — Na vespara do 
dia em que foi praticado o crime. 

Proc, da — Em que logar 
fot o snr, sentado no Pnlompoves, 

EM RO eo dy trade 

roc. da rep: — Foi sempre na 

frente? E 


“Test. — Excepto quando fui bus- 
Rito o A o 
roc. da vep, — O Fernah: - 
diu-lhe a Dias em segredo? 5º 
Test. Nem muito alto, nem. 
muito baixo, | 
c. da rep. — E* extraordina- 
rio que o senhor não haja pergun, 
mas, para pars a Rito 
- Test, — ergunte) e 
conhecia muito beim En Fernando. 


Proc. da rep. — Onde lhe entre-! 


gou a pistola? 
e E No Banho. É 
Proc. » — E depois? 
Test. Cphleamico o anita çeL 
& seguimos para Serrazes. 
- Proe. da rep. — Que fez o senhor 
Pique a aus os Fer 
no logar onde es- 
tava, Só quando ouvi toa é que 
E para dietas Sor Malafaia, 
G. rep, — Onde es 
dr, Malafaia? o ERA 
- Test. — Desmaiado num banço. 
“Proc. da rep. — Que especie de 
stand na casa. Eta 4 
Test. — Armas de ca istola; 
automaticas, revolvers lo RR 
- E' agora o snr. dr. Cunha e Cos- 
ta que interroga. 
— Este advogado 18 parte do depoi- 
mento de Fernando em que este do. 
clara que levava um revolver, 
Test. — Não sei se elle levava o 
revolver se não. 4 
at Dr. Ea ededElo sor, 
iu qualquer a Ê 
isto Dpeii” E» d 
Dr. Cunha e Costa—O Wernando 
Dão especificou calibre? 
Test, — Não senhor. in 
r. Cunha e Costa — Como 
-snr. entregou a. pistola. Foi 
claras ou ás ocoultas, - 
Test. — Eu passei a pistola e de- 
a dar go Fernand 
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MUSIC-HALL—CINEMA 
HOJE-Das83jdem diante -HOJE 
JORNAL 104 (actualidades) — 

Estreia, z 

OS MYSTERIOS DO ORIENTE 
—«A Soberara do Mundos — 
9.º episodio; «Em busca dó 
sthesonro. 10.º episodio: aDe 
victima a carrasco». 

(Nota—A's semlos feiras, estreias 

- de movos episodios) 

À estreia de hontem: O IMPE- 
DIDO—Protagonista, a gran- 
de actriz Nathalie Kowanko, 
do «Odeon» de Pariz. 

SUA MAGESTADE CHARLOT, 


| 


Plin, 

| NO HALL=—Concerto pelo sex- 
teto Alberto Pimenta —Tiln - 
minação electrica—tecola de 
tiro—Buffets. 3 


tára se linha ouvido alguma coisa 
aos reus ou na casa Malafaia. «Res- 
pondi, disse, que não ouvira nada. 
A snr,* D. Eugenia insistiu dizendo- 
me que disssss porque eu teria o 
meu futuro garantido», 

O depoimento prosegue, - 

O snr. dr. Francisco Fernandes 
pergunta : 

Ha quanto tem; 
familia Novais? 

Test. — Desde 1918. 

Dr. Francisco Fernandes — En- 
tão conhece a casa perfeitamente, 
» Test. — Conheço. 

Dr. Francisco Fernandes — Sahe 
se lá existem armas? 
Test. — Sei, sim senhor Ha ar- 
mas de caça, pistolas, revolvers etc. 

Dr. Francisco Fernandes — No- 
tou que o Fernando, na occasião em 
que foram para Vizeu; andasse a 
procurar ou escolher quaisquer ar- 
mas? 

Test. — Não senhor. 

Dr. Frahcisco Fernandes — Elle 
é bom. rapaz, docil, estimado pela 
familia e por todos os que o conhe- 
clam? 


po está na casa da 


Test. — Era sim senhor. 

E' agora a accusação que inter- 
'roga. O snr, procurador da repu- 
blica “insiste por que a testemunha 
declare se o dr. Virélio ta já frente 
ou atraz, 

A testomunha assevera que !ho 
parece que ia á frentê mas que não 
Babe bem, nem isso importa, 
Affirma que quando fez o seu de 
polimento em S. Pedro esse foi e3- 
crípto e assígnado sem que depois 
de redigido lh'o lessem para o que 
invoca o testemunho do advogado 
de accusação, snr. dr. Fradique de 
Mello, 

E o filerrogátorio do snr. pro- 
curador da. pepubilca insiste sobre 
esta ponto a a testemunha teima es 
aífirmar que não se recorda bem « 
assevera que de Vizeu a S. Pedro 
am Sul ia,à seu lado o snr, dr. Vir- 
gilto. 


O snr. procurador da republica 


«| salienta o facto do depoimento da. 


testemunha não correspender aos 
que anteriormente fer e a testemu- 
nha declara a culpa nãp é sua 
mas sim de quem escreveu seus 
outros depoimentos. 
Dr. Cunha e Costa tambem in- 
preinas Como é que o snr, Valen- 
tim Novais lhe diz quando tem de 
sahir de automovel? 
Test. — Nessa occasião disse-me | 
que no dia seguinte tinhamos de ir 
a S. Pedro e a Vizéu. 
Dr. Cunha e Costa — Quanta gn- 
zolina meteram? À 
Test. — Uma, a que compre! em 
S, Pedro. É 

Dr. Cunha e Costa— O a é 
que o'snr. fez no dia em quo D. Eu- 


“| genfa Novais foi interrogada na sua 


quinta do Mosteiro; 
Test— Eu não estava lá. Es- 
tava em S. Pedro do Sul & volte 
para o Mosteiro só de noite, 
Dr. Cunha e Costa — Não condu . 
ziu em no automovel. f 
Test. — Que eu me recorde nãu | 
'Apoz o depoimento d'esta téste- 
Entao - Toi interrompida a audlen-. 
cfa' por alguns momentos, 
" Reaberta a audiencia ás tres ho- 
na menos um quarto foi chamada: 
a depor a 


«6. testemunha 


- Presidente do tribunal — Como 
sechama? |. 

- Test, — Joaquim Tavares, 
Presidente do tribunal — PromeUle 
dizer a verdade? , 4 

“Test. — Sim senhor. ' 

| Dr. Barbosa de Magalhães fala, 
do feitio gabarols do dr. Malafela 
nos artigos com que se baseia 4 dt- 
fera e pergunta: o que sabe a tes- 
temunha? Ê 


Test. — Um mez antes da tragé- 


€ ldla, 'uma senhora. disse-lhe para 


comprar todos os objectos antigos 
que aparecessem, porque eram para 
um cavalheiro -que-ia' casar com a 
flha do sor. Valentim Novais, Um. 
dia foi a casa do dr. Malafaia. Ele. 
mostrou-lhe umas cadeiras, «Prur 
puz-lhe a' compra», disse a testemu-: 
nha, Elle negou-se a vendel-as di- 
zendo: «E demais para esse paler- 


ma: ; 
— Nesta altura a testemunha pr 


a cem da garage. 
Depõe agora a 


Chama-se José de Almeida e é 
chauffeur, o mesmo que conduziu 
Bettencourt e Fernando: Novais a 
Serrazes, 

Dr: Francisco Fernando — Conte 
O que se passou comsigo no dia 26 
de julho de 1917? 

Test, — A? noite o snr. Valentim 
Novais disse-lhe que no dia seguinte 
era preciso ir a Vizeu para se arran- 
jar um explicador para o Fernandi- 
nho. Descreve, depois a viagem 
para Vizeu e d'ahi para S; Pedro 
onde os tens foram procurar uma 


” jmulher, chamada Cárlota” Pereira, 


já faltecida.” Elle mesmo, logo que 
Soube que iam a'S. Pedro, mánifes- 
tou a vontade de ir'a Serrazes bus- 
car um vidro para os pharões: 

Os reus quando foram á casa 
Malafaia não lhe disseram absolnta- 
mente nada mais do que «esperasse 
que voltariam já» Tanto não me 
disseraminada, acentua a testemu- 
nha, que eu abandonei o carro, fui 


& igreja buscar e vidro, vendi ainda 
umas latas de gazolina etc.» 

D'ahi por um: instante veio o dr, 
Virgilio, muitosafflicio, dizendo que 
voltasse - o carro. Virei ovcarro e 
Seguiy. “Abaixo nm porco, parei-a € 
disse que não: seguia sem saber o 
que se passava. O dr. Virgilio nar- 
Tou então: 05 acontecimentos e fu- 
ram então buscar o dr. Faria. 

“4 mesma testemunha affirma 
que a snr.* D. Eugenia lhe pergun- 


fera ainda uma phrase que diz pro- 
ferira o dr. Maláfaia e em que se 
fazem referencias deshonrosas & 
snr* D. Eugenia Novais, A teste- 
munha ficára a olhar, ante a phrase 
proferida, para o dr. Malafaia e este 
retorqulu-lhe: «Está a olhar park 
mim? olhe que é verdade, mas dei- 
xemos isso». 

Affirma ainda que a varias pes- 
soas ouvira fallar no facto a que se 
attribue o crime. 

A testemunha faz ainda algumar 
affirmações e passa a ser Intorro 
gada pelo snr. dr, Cunha e Gosto 

O snr, dr. Cunha. e Costa: —Por- 
que é que o snr. ligou essa phrase 
à snr.* D. Eugenia Novaes e não & 
mobilia? 

A test.:—Como é que eu & havia 
de ligar á mobília se ella era delle. 

Em face das instancias do snr. 
dr; Cunha e Costa a testemunha re- 
lata novamente o que se passou 
quando foi a casa do dr. Augusto 
Malafaya. - : 

A assistencia. por varias vezes, 
durante o interrogatorio do sor, dr. 
Cunha é Costa, se manifestou, rin- 
“do frouxamente, razão porque, no 
fim do depoimento. da testemunha 
Joaquim Tavares, 'o snr, presidente 
do tribunal. disse que, para não ter 
de mandar evacuar & sala, a assis- 
tência não devia manifestar-se. Se- 
guesea | : 


6.º testemunha 


E" o snr. Manoel Viegas de Car- 


valho, proprietaria, que ao interro: 
gatorlo do sur, dr. Francisco Fer- 


pelo inegualavel Charles Cha- ||| 


|| cimento de que o filho de Valentim 


PALÁCIO — Hoje 
A's9 da noite Cinema (est) 

Ds dia, visita aos jardins 
Restaurante — Jantar concerto 


=> 
No proximo domingo 


Campeonato. Nacional 
de CROSS COUNTRY 


bd bd 


nandes responde, dizendo conha 
cer ha 6 ou 7 annos a familia do snr, 
Valentim Novaes. As impre-sões 
que tem do snr. Fernando Novaes 
são o melhor possíveia. Era um ra- 
paz bom, honrado, muito estimado 
educado, respeitador. Foi com as- 
sombro, acentua, que se teve conhe- 


Novaes tivesse praticado o crime 
de que o aceusavam, 

snr, dr. Francisco Fernandes: 
—E a que se atribue o crime? 

A test: — Constava que uma 
ud de honra tinha levado esses. 

ois rapazes a procurarem o dr. 
Augusto Malafaya. 

O snr. dr. Francisco Fernandes: 
—A casa do snr. Valenim Novães é 
muito considerada? 

A test.:—A casa do snr. Valen- 
tim Novaes é considerada como uma 
casa de caridade, 

Dr. Francisco Fernandes: E 6 
importante? a 

Test.: — Uma das mais impor- 
tantes da Beira. - 

Não quero mais nada, diz o snr. 
dr. Francisco Fernandes, 

O snr. procurador da republica 
faz al as pergunas a que a tos- 
temui 
na sala a 


7.º testemunha f 

Chama-se Heleno de Vasconcel- 
los, é funccionario publico e estu- 
dante de direito. Abona o bom com- 
portamento do Fernando Novaes é 
assevera que o snr. Valentim No- 
vaes é immensamenta considerado 
por toda a parte, 
guntas do snr, dr. 


raneisco Fep- 


nandes, diz que o Fernando fóra 
seu condiscipulo, E a seguir des- 
ereve como lhe contaram os acon- 


snr.* D. Eugenia Novaes.» 
“Ao interrogatoris dos advogados 
de accusação e testemunha nada 


mais faz do reconstituir o seu 
depoimento já feito. Quasi no im do 
depoimento 'd'esta testemunha o 
juiz interveio chamando a attenção 
do snr, dr, Cunha e Cosa para a fór- 
ma como esava interrogando. 


8.º testemunha 


E'osnr, a Sua Edo pla 
| Ha um certo, moviment an. 
eledade dizando na gal 
eDr. He za aid 
mento justifica-se, visto que todos | 
esperavam que o seu depoimento 
fosse verdaderamento sensacional. |, 
O snr. Fo Barbosa no Magalhães 
ergunta-lhe o que sabo. - 
E õ snr. dr. Souza Junior aifirma 
conhecer a familia de José Betten- 
court ha 42 annos. Não quer, diz, 
maçar o tribunal failando d'esta 
distinclssima familia. Oflerecew-se 
para vir testemunhar, porque está 
absolutamente convêncido de que 
não se trata de pRva aa Falla a 
seguir a res) o nigumas 
Fa da Tailia Rettencourt, ra 
cando-lhes os mais francos e mais 
eloquentes elogios e pondo em evi- 
dencia as magnificas qualidades e 
virtudes que possuem essas pes- 
sons. Falla depois de José Belten- 
court, que diz conhecer desde 1910., 
José Bettencourt esteve em sua ca- 
sa. Elle não queria ser mediu, 
mas estudava para fazer a vontade 
a seu pai, Esteve novamente com 
Joaé Bettencourt em Lisbos, Dºelle, 
alfirma, não póde dizer senão bem 
Não conhece qualquer 
pozesse contra a sua honra, 7] 
Um dia, na sua barreca de cam- 
panha, diz o enr. dr, Souza Junior, 
viu a noticia do crime, Encontrou 
depois Beltencourt na prisão. Um 
dia elle estava doênte. Houve uma 
conferencia medica e os dois colle 
gas que nella. ia 
disseram-lhe: Que pena. E* incrivel, 
que este rapaz tivesse praticado o, 
crime E o dr. Antínio Ramalho, dis- 
se ainda o snr, dr. Souza Junior, 
ainda ha oito dias me disse quanta, 
lhe pezava não poder vir defender, 
Bettencourt. | x 
O snr. dr. Barbosa de Maga- 
lhães faz algumas perguntas e a, 
testemunha responde que a casa da 
familia Bettencourt é rica, é abas, 
tada e cita factos LER 
Ifirmações. Narra. 
da Re ia das quintas que 


gq puma E 
vezes, porque, no principio da mis, 
mha "ola foi recovelro. A vida do 
necusado na prisão era de trabalho, 
aífirma o snr, dr, Souza Junior, de, 
trabalho - systemafico. Refere-se & 
um caso com que se tem pretendi- 
everar que 
ca CoNaãE e a ento 
coma esse caso se passou, dei 
trando que José Boltencourt não fol 
cobarde. ; 
Falla do que ouviu its pe. 
Malafaya é assevera que, em - 
ria mUEDEA elle era-verdadeira, 
mente douglanesco. 
Palla-se” na autopsia. O snr. dr. 
Barbosa de Magalhães reseia a opi. 
nião do snr. dr, Souza Junior, 
O snr dr. Souza Junior, numa 
admiravel e eloquente dissertação 
rebateu todas as afirmações feitas 
pelo snr. dr. Rapozo de Magalhães, || 
E, assim, afirmou, é sempre licito! 


ni responde e é introduzida | b: 


horas.” 


4—————— soe <-— 
Transito na Praça da Li- 


que probibe a passagem de automo- 
veis 6 outros vehiculos na rua orien- 
Continuando a responder ás per- tal da Praça da Liberdade, onde pa- 
raro os electricos, Porque se não põe 
novamente em prática essa medida 
de verdadeira precanção contra pos- 
siveis desastres n'um sitio de tanto 
movimento, onde inumeras pessoas 
esperam os carros? 


obrigar a respeitar o regulamento, 
prestar-se-hia um relevante serviço 
ao publico. 


missario geral de polícia tomará em | ( 

“| consideração essa medida prevenin- 
do, com tempo, qualquer atropola- 
mento, como .já tem estado para 
dar-se, 


os electricos, para mais vehiculos! 
— se 


Assoelação dos. Industrias 


Porto effectuou-so hontem uma re- 


“atônião magna, 
Sotrou afgnr, isoradio 
| riada pelos snrs, Antonio Lima Ra- 

mos e Alfredo Alves d'Azevodo. 


ram quasi todos os industriaes de ty- 
BRR do Porto e Gaya, litogra- 
ja 


tarius de papelarias, tinha por fim 
disoutir a reclamação da Liga das 
Artes Graphicas do Porto, o estado 
actuel da grêve 
graphicos e, finalmente, a resolução 
-a tomar sobre o conflicto latente en- 
tre operarios e industriaes, 


pronunciarem sobre aquelles assum- 
ptos e de terem sido presentes diver- 
sos documentos atinentes ás solu- 
da tomar, foi approvado o se- 


industriaes graphicos estude qual & 
perceni 

maior sí 
Porto 


para remendeiros, compositores de 
cheio, meios officiaes e aprendizes; 


a 
facto Aos àº | seja epplicada nos impressoras; 


cas se responsabilise por que esta. 
EB 


car que alguem não cumpre esta dis- 
posição se conduza de fórma a que 
bllas sejam acatadas. 


commissão de cinco membros, que, 
dentro de dois dias, traga á assem 
bleia o resultado dos seus estudos 
sobre o salario maximo a fixar a ca- 
da um dos operarios das especies cl- 
tadas,» y 


te numero ultimo foi nomeada, ums. 
commissão composta dos snrs.: José 
Gonçalves, João Pinto, F, C. Nunes 
Ramos, Angusto José Alves e Artbar 
Duarte Martins para dar praticabili- 
dade aos numeros da proposta appro- 
vada no que lhe diz respeito. 


t; 
n 
nimidade, o assumpto. 

balhos da assembleia magna, para 
icontinuarem hoje, pelas 3 horas da 


José Bettencourt | tarde, na mesma séde do Centro Co- 
| merelal, 


reune hoje, pelas 10 horas da manhã, 
na séde social, recebendo até ás 12 
'horas todos os esclarecimentos qne. 
Os snrs. insdustriaes lhes queiram 
prestar bem como as folhas das fe- 
rias semanães. 


os individuos que ainda se encon- 
tram presos por motivo do caso das 


Theatro S. João 

HOJE-6.* récita dassignatura | 
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DA 
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inss À 


O «Diario do Governo» publica a 
lista dos nomes dos contribuintes 
que hão-de pagar imposto addicio- 
nal sobre as contribuições geraes 
do Estado por estarem comprehen- 
| didos no artigo 26.º da lei n.º 968 de 
10 de maio de 1920, relativa a inde- 
mnisações por prejuizos sofíridos, 
desde 1 de dezembro de 1917 até 
fim de fevereiro de 1919, com os 
fundamentos exarados nas seguin- 
tes alíneas : 

a) — Assistencia a actos conside- 
rados officines para os quaes a pre- 
sença de faes individuos não fosse 
reclamada por virtude do seu car- 
go; 

b) — Os que assignaram decla- 
rações em que foi excedida a regida 
e simples formula de acatamento, 
bem como as declarações verbaes, 
feitas publcamente; 

c) — Os que prestaram auxl- 

Mo pecuniario ou dê qualquer natu- 
reza à obra da rebelião; 
Os paes ou tutores de me- 
nores que não empregaram os 
meios legitimos para impedir ou 
obstar, por fórma evidente, que os 
seus filhos ou pupilos tomassem ar- 
mas contra a republica ou á prática 
de outros actos que traduzissem 
manifesta “hostilidade A republica, 
comprehendidos os mencionados 
nas alíneas anteriores. 

A lista é subscrípta pela com- 
missão concelhia do Porto, compos- 
ta dos snrs, Manoel José Coelho, 
Americo da Silva Castro, Acacio 
Augusto Peixoto Coimbra e Tristão 
de Araujo Abreu Bacellar Junior, 


ção requereu uma acareação entre o 
gor. dr. Sonza Junior e o dr. Raposo 
de Magalhães em que cada um dos 
dois professores mantiveram as suas 
opiniões. Ê 

Comtndo o enr. dr Raposo de Ma-| 
galhães reconheceu que o relatorio 
era deficiente, 

Durante a acareação trocaram-ss 
phrases um pouco asperas. Assim, a 
certa altura, o snr. dr. Sonza Junior 
disse pars o snr, dr. Raposo de Ma- 
galhães que se elle fosse sen alumno 
e lho apresentasse similhante relato- 
rio immediatamente o reprovaria. 

O snr. dr. Raposo de Magalhães 
disse ao snr, dr. Azevedo Neves que 
perfilhava a sua opinião. 

Quanto à intervenção cirurgica do 
gnr. dr, Souza Junior, respondeu que 
essa afirmação era menos verdadei- 
ra, visto que uma carta existia d'esse 
medico, em que a opinião contraria 
se evidencia, eto. 

Já depois das seis horas, a andien- 
cia foi suspensa, 

O snr. dr. Souza Junior foi muito 
cumprimentado pela sua magnitica 
dissertação e o seu depoimento, que 
fot inegavelmente o mais sensacio- 
nal, tem sido o assumpto de todas as 
conversas. 

A impressão que causou foi muito 


0a. 
= A'manhã abre a audiencia ás 11 


berdade 


Providencia indispensavel 


Existe na policia um regulamento LAO diclonal de 50 por 


AC, de Vasconcellos, alinen a); Abel 
Magro, idem; Abel Osorio e Castro, em- 
pregado commercial, idem; Abilio de 
Figueiredo, idem; Abílio N. Pereira Ma- 
gro, idem; Accacio dos Santos Moraes, 
proprieterio e negociante, alinea ck 
Adolpho. de Oliveira, alinea q); Adol- 
pho Pimentel (dr), - capitalista, idem; 
Adriano Carlos Vaz Pinto (dr.), juíz da 
Relação, idem; Adriano Pego Cibrão, 
idem; Adriano Raphael dos Reis Maia, 
idem; Affonso Carlos Barbedo Pinto 
dr.) medico, idem; Affonso de Faria, 
idem; Affonso de M. J. Novaes, agente 
de passaportes, idem; Affonso Pereira 
Cabral, idem; Affonso de Souza Faria 
Girão Pereira, idem; Aflonso Vilhena 
de Souza Caldeira (dr.), alinea dJ; Agos- 
tinho de Souza Guedes é filhos, proprie- 
tarios, alinea c/; Alberto Alvaro Ri- 
beiro e filhos, proprietarios, idem: Al- 
berto Barosa, alinea a); Alberto Figuei- 
redo, idem; Alberto H. Andresen, expor- 
tador de vinhos, idem; Alberto Machado 
Guimaraes, iedm; Alberto Magro, idem; 
Alberto Rebelo Valenta: Alen, proprie- 
tario, alinea dj; Alberto de Vasconcellos 
ronha e Menezes [dr.), médico, ali. 
néa q); Albino José Ferreira da Silva, 
negociante, idem; Aleixo Guerra (dr.), 
medico, idem; Alfredo Abreu Leite e 
Mello, escrivão ajudante, idem: Alfre- 
do Braga, commissões, idem; Alfredo 
Figueiredo, jornalista, idem; Alfredo: 
Gonçalves, idem; Alfredo Guilhão, idem; 
Alfredo Sonres de Lemos, idem; Alvaro 
de Almeida Gomes, Idem; Alvaro de 
Oliveira Lobo, idem; Alvaro da Silva: 
I assistenta da Faculdade de Scien- 
cias, idem; Amaleu Ferreira Figueiredo 
Castro, idem; Amadeu Martins Pinto, 
negociante, idem; Amandio Lima, nego- 
clanta, Idem; Amerito Martins de Oli- 
veira Macedo, idem; Antonio Alves de 
Souza, idem; Antonio Baptista de Sá, 


Destacando-se um guarda, para 


Estamos certos que o smr. com- 


Nem alli é sitio proprio, passandô 


raphicos ( do Nortg. - 


“Na séde do Centro Commercial do 


sob a presidencia do 
iedes Melvar, secret; 


A assembleia, á qual comparace- 


e encadernação e alguns proprie- 
eral dos opaerarios 
Depois de diversos indnstriaes se 


Brito, engenheiro, director dos canmi- 
nhos de ferro, Idem; Antonio Carneiro 
da Gosta Abranches, idem; Antonio Cor- 
reta da Costa e Almeida (dr.), contndor 
Judicial, idem; Antonio da Cos'a G. da 
Cunha, idem; Antonto Fernandes da 
Silva, negociante, idem; Antonio Fer. 
Teira, alinea dj; Antonio Ferreira dos 
Santos, proprefario, alinea a); Antonio 
Francisco Moreira Aroso (P.º), abbnde, 
idem; Antonin Guimarães. Pestana de 
Magalhães, idem; Antonio. Joaquim de 
Almelda, alinea dj; Antonio Jonquim de 
Oliveira Junior, alinea q); Antonio Jor- 
ge Almeida Coutinho Lemos Ferreira 
(dr.), capitalista, idem; Antonio José 
Gomes, idem; Antonio Julio Pinto, idem; 
Antonio Luiz Ribeiro, capitalista, idem: 
Antonio Maria Gomes Braga, industrial. 
alinea c); Antonlo Monteiro dos San- 
tos, banqueiro, alínea a); Antonio No- 
gueira Simões e Silva, sub-inspector de 
finanças, idem; Antonio de Oliveira 
Saraiva, alinea dj; Antonio Paulino, 
proprietario e negociante, alinea a); An- 
tonio Pinto Mesquita Carvalho Mega- 
lhães, idem; Antonio de Souza Lourei- 
ro, alinea d); Antonio Taveira de Car- 
valho, engenheiro, alinea 2); Antonio 


“«1.º—Que a assembleia magna dos 


em a estabelecer sobre o 
ario existente nas casas do 


2. 


Que. se estabeleça o salario 


8º—Quo a mesma base do salario 
4º-—Que a Liga das Artes Graphi- 
ercentagem seja estabelecida em 


das as casas; 
bº—Que a Liga, depois de verifi- 


Que d'esta. reunião saia uma 


De harmonia com a doutrina d'es- 


to de Lastro Saraiva (ar.), advogado, 
idem; Armando Nogueira, empregado 
lheatral, idem; Arnaldo Carlos de Mou- 
ra Coutinho A. Ribeiro, idem; Arthur 
Bandeira, idem; Arthur José de Sou- 
2, Arthur Monteiro Reis, idem; 
Arthur da Motta Ribeiro, capitalista, 
idem; Arthur Pontes, dem; Augusto 
Balthazor Ribeiro, idem; Augusto Casa- 
nova Pinto, professor e proprietario, 
idem; Augusto Forjaz, idem; Augusto: 
Gomes dos Santos, idem; Augusto José 
de Carvako, proprietario e negociante, 
alinea o); Augusto Lobo de Avilla, gal- 
vanizador, alinea a); Augusto Maria 
Pinto, idem; Augusto de Oliveira Bar- 
bosa, contador ajudante e solicitador, 
idem; Augusto Veloso Ferreira, alínea 
e); Avelino Candido Pereira da Fonseca, 
proprietario, idem. 

Braulio Simões de Carvalho, proprie- 
tario, idem. 

Calisto Gonçalves, alinea a); Camilo 
José de Macedo, escrivão ajudante, 
idem; Candido da Cunha, idem; Carlos 
Albino Marques Martins, idem; Carlos 
Augusto Botelho Mourão Mattos Pinto 
Malhado, idem; Carlos Augusto de Car- 
valho, idem; Carlos Costa e Silva, idei 
Carlos Faure, proprietario, idem: Car- 


Sobre a reclamação relativa á con 
ao dos domingos na feria sema 
al, a asssembleia rejeitou, por una- 


Por fim, foram suspensos os tra- 


—A commissão acima indicada 


co 
A ordem publica 


As grôves 
Vão ser novamente interrogados 


aqualquer cirrgião intervir desde; 
a vida d'um doente periga, o que se 
davano caso Malafeya, em que diz 
não hesitava um momento em fazer 
a laparatomia. Sobre: o relatorio da; 
autopsia classificon-o de incompleto, 
visto que n'elle se não fazem refe- 
rencias a detalhes que, segandos. 
exc.* afirmou, muito poderiam cons) 
correr para que luz fosse feita, como, 
seja uma pequena lesão que se via” 
nas rotulas e um édema na região 
cervical e a não menção da rupiura 
da arteria. % P 

Disse mais que à face da soiencia: 
medica é materinlmente impossivel 
poder-se determinar a posição do fe- 
rido eargnidos: no momento . do cri- 
me, acrescentando, porém, que estas 
va absolutamente convencido de que, 
o-morto ao ser ferido, devia estar de 


é 
“Eindo este depoimento a aceusa- 


bombas, 
prevenção. 


gmêntado, não havendo comtudo, 
qualquer alteração da ordem. 
———— soe 


tanto, comprimento ao disposto no 
artigo 48.º e seus paragrafos primeiro 
e segundo, no Regulamento do Re- 


do que se faz publico, afim de que os 
interessados 


legaes. 


los Gramacho, idem, ailnea c); Carlos 
Guerreiro, gerente do -Banco. Aliança, 
alinea a); Carlos Motta Ribeiro, tipo- 
graphia, idem; Carlos Sobra] Vicente, 
idem; Cesar Augusto dos Santos Que- 
Thas. idem; Cesar da Encarnação An- 
drade, alinea d); Círisaco Meireles: da 
Gama Barata, escripturario ferro-viario, 
alinea a); Conde de Lumbrales, capi- 
talísta, idem; Condessa de Bettencourt, 
proprietaria, idem; Constantino de 4 
meida, negociante de . vinhos, idem; 
Constantino Antonio Alvares Ribeiro, 
capitalista, Idem; Custodio Fernando de 
Oliveira, alinea dJ; Custodio Machado 
Leite, idem. “ 

David Pinho, proprietario é negocian- 
te, idem: Domingos de Barros Rocho, 
agente, alinea q): Domingos José M 
teiro Junior, idem; Domingos Marlins 
de Souza, official de justiça, idem; Do- 
mingos Teixeira Coelho, idem; Duarte 
Gomes da Silva, idem. 


A policia ainda se conserva de 


O numero de grévistas tem au- 


Recenseamento Militar 

A Commissão do Recenseamento 
Militar do bairro oriental, d'esta ci- 
dade, realisou hontem a segunda ses- 
são do presente anno, dando por- 


crutamento, de 23 de Agosto de 1911, 


possam apresentar 
quaesquer reclamações a que se jul. 
guem com direito, dentro dos prazos 


em o (je e mm 


despachante official, idem; Antonio de | 


Vieira da Silva, dem; Armando Evaris- | À 


| 


Eduardo -rthur Lobo oe Avilla, 
idem: - Eduardo Augusto da Fonseca, 
commissões, idem; Eduardo” Augusto 
de Sopza Pinto, proprietario, idem; 
Eduardo Ferreira da Cunha, solicitador 
e proprietario, idem; Eduardo Guedes 
ie Mello, idem; Eduardo Mechado, pro- 
prietorio, ide Eduardo alheiro, 
idem; Eduardo Marques da Silva, mar- 
| morista, idem; Eduardo da Motta Ri- 
beiro, typographia, idem; Eduardo da 
Silva Oliveira Dixo, empregado comer- 
cial, idem; Emílio Augusto de Oliveira 
Martins, funecionario dos caminhos “de 
ferro, idem; Ernesto Augusto Pinheiro, 
official do exercito, idem; Eugenio Gui- 
marâes Junior, idem; Ev J. R. de 
Vasconcellos, louças, idem; Ezequiel da 
Costn Ferreira, idem, 

Fausto de Souza, 
Almeida de Vasconcellos Gramacho, 
empregado bancario, idem; Fernando 
Braga Vareta, proprietario, ailnes c); 
Fernando de Castro Abreu Leite, alinea 
aj: Fernando  Vanzeler, engenheiro, 
icem; Flavio Pimentel (dr), advogado, 
idem; Filinto Barbosa, commissões, 
idem; Francisco Alvares Ribeiro, pro- 
prietario, idern; Francisco Andrade Ju- 
mer, idem; Francisco de Castro Mon- 
tro. idem: Franeisco da Costa Azere- 
do. proprietario, alinea o); Francisco 
da Cunha Leão Sobrinho, alínea a); 
Francisco Estevão « Soares (sobrinho), 
negociante, alinea c); Francisco Este 
vão Sonres (to), negociante. idem ; 
Francisco Homem de Melo, engenheiro, 
alinea a); Francisco Paulo Teixeira, ali- 
na dj; Francisco da Rocha Botelho, ali- 
nea q/; Francisco dos Santos Pereira de 
Vasconcellos (dr.). advogado, idem; 
Francisco Soares Peixoto, proprietario 
e negociante, alinea c); Francisco de 
Souza Gomes Veloso (dr.), director de 
campanhia, alinea q); Francisco Vieira 
Rodrigues, proprietario, idem; Frederico 
Ancede, idem; Frederico Castro Nobre 
Veiga Corte Real, idem; Frederico Spra- 
tley, empregado alinea, o); Frutuoso 
Luiz Quelhas, agenta de passaportes, 
alinea q). 

Gaspar Lucas de Almeida, commis- 
sões, fdem: Gonçalo Vaz Bacelar, idem; 
Guilherme Avila Junior, fdem, Guilher- 
me Neves Rodrigues (dr.), medico, idem; 
Guilherme Rook de Lima, proprietario, 
idem; Guilherme Wryght, proprietario, 
alínea 0). 

Hamilton Marques Pinto, alinea q); 
Henrique Alfredo Cogorno de Olivei- 
ra, thesoureiro do Banco Aliança, idem. 
Henrique José Mendes Guimarães, mi 
eeeiro, idem. 

Ignez Martins Guimardes, proprie- 
teria, alínea e). 

3. Gonçalves, alinea a); 3, Joaquim 
Feraira da Costa Leite, idem: Incintho 
Furtado, director de companhia, ide) 
Januario Leal Pereira de Macedo, tdi 
Josué Francisco Trocado, pela Comp 
mhia de Moagens Harmonia, idem; João 
Alberto de Souza Vieira (dr.), medico, 
idem: João Baptista Pinto, idem: To: 
José Domingos, fdem: João Leite Olivei- 
ra Reis, idem; João de Mazalhães Al- 
meida, comissões ie 
dos Santos, alinea 
Lopes, alinea: loaquim Ajres de Gou- 
veia Alen, engenheiro, idem; Jooquim 
Caetano de Azevedo, Ide oaguim da 
Cunha Lima, idem; Joaquim Garcia Ri 
beiro Teles, idem; Joaquim Goncalves 
Marques, idem; Joaquim Lopes, empre- 
gado superior ferroviario, idem; Jon- 
quim Machado dos Santos, idem: Jos- 
quim Magro, idem; Joaquim Martins 
Marques, armador, idem; Joaquim de 
Mello Pinto Gusmão Calheiros (dr.), 
proprietario, idem; Joaquim Moretra de 
Almeida, alinea dJ; Joaquim da Motta 
Mncedo (dr), professor, alínea a); Toa- 
quim da Nobrega Pizarro da Silva, 
idem; Joaquim da Silva Mello, capita- 
lista, (dem; Joaquim da Silva Monteiro, 
idem: Josquim do Vale Cabral, capt- 
tnlista, Idem; Jorge de Lucena, Idem; 
Jnsé de Almeida Baptista, idem; José 
Alves Correia da Silva (D,), Bispo de 


! 


idem; Fernando” 


Vasco Valente (dr.), advoga 
Viclorino Xavier da Costa Saga 
iúem, Visconde de Alijó, proprad 
idem; Visconde da Ga 
rio, idem 


Proprfe 
ndara, TEM 


Com o acdicional dei 
cento om 


| 
Manoel dn Conceição Sia] 
ababde, n.º 5.0: Manoel Pereira day 
ceição e Silva, idem, q 
Theophilo Salomão Coelho 
Senbra (dr), vigario e pro 
idem, g 


Com o detona 
cento » 


Abel Lopes da Cunha Mofia 
ciante, n.º 4,0: Abel Martins Pin] 
goolante, n.º 1.º; Abel dos Santo 
roira, n.º 4.0; Abio Augusto de 
Donas boto, capitão do exercito, ne 
Abilio Chumbo, professor, n.º N 
Ferreira de Figueiredo, negogi 
idem; Abilio Ribeiro, ferroviarl | 
Abilio Tavares de Castro (dr.), meg) 
idem; Adalmira Dias Costa, 
idem; Adeljna Pereira de Cary 
4o; Adelino A. de M, Veiga, 
aduaneiro, n.º 1.0; Adolpho da Fe 
Lopes de Castro e Sola, ofifoinl aj 
neiro, idem; Adolpho Joaquim da. 
meida, negociante, n.º 4º; Adolpho] 
reira Martins do Lima, idem; Agofy 
de Sá Cardoso (dr.), delegado do 
curador da republic; 
da Silva, n.º 4. 

A 


militar, n.º 

prietario, .º: Adriano Mendes Sá 
et de Vasconcellos, tenente-coronel, 
1.º; Adriano Sonres, militar, ida 
Adriano Teixeira de Lencastre 
ex-official aduaneiro, idem; Affonso 
melo Osorlo de Vasconcellos (dr, à 
gado, idem; Affonso de Faria da” 
Cabral, proprieterio, n.º 4.º; Affon 
Rodrigues, ex-chefe de policia, no 
Affonso da Silva Brandão Preite 
mudo, tenente-coronel, idem; Agos 
Alves, tenente, idem; Agostinho 
ques da Gnma Oliveira, n.º 4 
tinho Pereira Machado, empregado ch 
mercial, n.º 1.º: Agostinho Ribefro G; 
galves Basto, negociante, n.º Lo; Aj 
no Alberto do Mira Saraiva, fr 
escolarS idem: Albano Alves da 


Alberto | 
de Menezes 
(Margaride), major, idem; Alberto, 
Castro Neves (")ho), propriefara, | 
2.º; Alberto Ferreira Botelho, propp 
lario, no fo; Alberto Herculano | 
mes Oliveira, proprietario, n.º 3; 
berto de Lara Moreira, tenente 
nel, n.º 1.º; Alberto Lopes do Rig 
clomario Municinal, idem; Albert 
vaes e Silva, militar, dem; Alberto 
reira de Mendonon, fiscal dos 
idem; Alberto Pinto de Oliver 
tar, idem; Alberto Pinto Saraiva, E 
prerado commereinl, idem: Alherk 
to da Silva, militar, (dem: AJberl 
drigues de Abreu, n.º ho: : 


drignes Bráz, dem: 
reta (dr.), Idem: Alberto Sonres, 

Lo de Souza Loureiro, 
pregado commereial, idem: Albino 
bosa, estticador, idem; Albino Mi 
Carvalho Moreira (dr.), conserva 
registo predial, (dem; Albino : 
proprietario, n.º 3,0; Albino R 
da Costa, proprietario, n.º 4; Ale 
José Pereira de Vasconcellos, alfem 
n.º 1º: Alexandre Carneiro Pinto, 
nente-coronel, Idem; Alfred: 
Gouveia Alen, secretario de 
idem; Alfredo de Almeida Cardosg, 
prietario, n.º 4.0; Alfredo An! 
Andrade, professor, idem; Alfedo: 
to Alves, alferes, n.o 1.0; Alfredo / 
to Pereira, alferes, idem; fredo | 
Barros, taberneiro, idem; Alfredo ( 
mossa Vaz Pinto (dr.), delegado do ph 
curador da republica, idem; Alfreá 
Ferreira Granhão, empregado, | 
siltredo Ferreira de Souza Alvim, 
nel e proprietario, n.º 1.º; AH 
galves Camacho, ex-fuccfonario: de | 
Danças, idem; Alíredo João Alfons 
funccionario de finanças, idem; AI 
Joaquim Palmeira, industrial, 
fredo José Rodrigues (dr.), con 
do registo predial, idem; Alfredo: 
tos de Azevedo Leal, director e 1 
panhia, idem; Alírio Augusto Co 


T 
( 


Leíria, Idem; José Antonfo de Almeida 
e Silva, Idem; José Antonio da Silva e 
Souza, proprietario, idem; José da Cos- 
ta, idem; José da Cunha, idem; José 
Ferreira dos Santos Magalhães, escrivão 
da Relação, Idem; José Fígueirinhas 
(dr.), medico, idem; José Gomes, idem, 
José Joaquim Ferreira Marques, merce- 
eiro, Idem; José Joaquim Forbes Beça 
Nasconcellos Gramacho, idem: José Jus- 
tino Teles, chefe da fabrica de tabacos, 
Idem; José Maria Abelenda, alinea dj; 
José Maria Correta da Silva Junior, all. 
nea q); José Maria Ribeiro da Cunha, 
pharmacia, Idem; José Marta Rodriewes, 
idem; Jos& Martins Jesns, livraria, idem; 
José Mendes Sonres, taberneiro, alinea 
o); José Novaes da Cunha, proprietario, 
alinea a): José Oreiro Teixeira, nego- 
ciante, fdem; José Peixoto de Vascon- 
cellos Corte Ren!, Idem; Josá Pereira 
| Campos, ferroviario, Idem; José Rodri- 
gues de Mngalhães Freitas, idam: José 
Souza Ferreira Pontes, idem; Julio 
tins Pinto, tdem; Julio Monteiro 
Oliveira, Idem, 

Lourenço de Azevedo Vaz, proprieta- 
rio, idem: Ludgero Malheiro, moveis de 
ferro, idem; Luíz Antonio de Beça Pin- 
to, idem: Luiz Pacheco Vianna, idem; 
Luiz Pinto de Magalhães, pharmacia, 
ide :mLuiz Ribeiro Torres, idem; Luiz 
de Vasconcellos Porto, idem. 

Manoel Antonfo de Oliveira, proprie- 
tario-e negociante, idem: Manoel Ancus- 
to Fonseca, deposito de garrafas, idem; 
Manoel Baldaque Guimarães dos San- 
tos, idem; Manoel Constante, alinea d): 
Manoel da Cruz Picho, idem: Manoel 
Duarte Guimarães Pestana da Silva, 
proprietario e megociante, alinea c): 
Manoel Figueiredo, alinea d); Mannel 
G. Pontes dos Santos, alínea a): Manoel 
Tenacio de Morhes, idem: Manoel Josá 
Alves, direotor do Banco Popilar, idem: 
Manoel Tosé Fizueira, Idem; Mandel Lo- 
pes, idem; Manoel Pedro, proprietario, 
alinea c); Manoel Ribeiro de Almeida 
Junior, alinea q); Manoel dos Santos 
Terey, idem; Manóel da Silya, alinea 
d!; Manoel Soares, alinea d): Manoel 
Tavares de Almeida, alinea a): Mario 
Antunes Leitão, tynographia, idem; Ma- 
rio da Silva Lima (dr), advogado. idem; 
Mario de Souza Peixoto, proprietario e 
negociante, alinea cl; Maximiano da 
Costa Cardoso, alinea a); Miguel Car- 
Jos Solo Maior (D3, proprietario, idem; 
Miguel Guimarães Pestana de Maga- 
Ties, Idem, Miguel, de Mello Vaz Sam- 
paio. official de marinha, idem. 

Narciso Alves de Oliveira (P.), idem; 
Narciso Ferreira da Cunha, idem; Narci- 
so da Silva Mattos, solicitador, idem: 

- Paula Rosa dos Santos, proprieta- 
ria, alinea cj: Pedro Ienncio Alvares 
Ribeiro, capitalista, alínea a); Pedro Ma- 
ria da Fonseca, proprietario e negocian- 
te, alinen c). 

Raphael R. Leal, alinea 0); Raul 
Ignacio de Mornes, idem; Roberto da 
Costa Barbosa, idem; Rodrigo Ferretra 
Pacheco, escrivão ajudante, idem; Ro- 
| drigo Tencastre, idem; Romualdo F. 
Torres, capitalista, idem: Rosa da Cu- 
nha, proprietaria, alinea c). 

Silvino Pinheiro de Magalhães, ca- 
Bilalista, alinea a). 


Sampaio, alferes, idem; Almiro di 
retra de Vasconcellos, capitão, 
Alvaro Augusto de Azevedo, fund 
Tio municipal, idem; Alvaro de : 
Leme Pinto e Mello (dr.), n.º 4 
da Fonseca Rosas, idem; Aly 
Fico Braga, funcoionario mun! 
proprietario, né 1,0; Alvaro 
Vasconcellos, professor, n.º 4. 
Placido de Souza Ramos Arnaud, 
inspector aduaneiro, o 1% Al 
Soares de Mello (dr.), contadi 
n.º 40; Amadeu Calvinho, chaulf 
n,º 1; Amadeu Eduardo de. 
Paiva (dr), medico, idem; Amadei 
Jesus Cesar, n,º 4*; Amadeu Mari 
Figueira, alferes, n.º 1.0; Amadeu N 
“des de Carvalho, militar, idem; Am 
Monteiro, trabalhador, " idem 
marques Figueiredo, alferes, id! 
lo Correia Alves, filitar, ider 
co Alijó (dr.), medico e pr 
n.º 8% Americo de Araujo Cos 
priefarlo, no 4º; Mingo, José 
Ate rti 


va, alferes, n, 
terroviario, é 
teiro, 


Tarinho, 
Monteiro Cardoso, 
Americo Osorio de Vasconcell 
nheiro, n.º 40; Americo 
elomario municipal, n.º : 
Salgado, alferes, idem; Anniba 
do de Magalhães, commerciânte, 
Annibal Sonres Ribeiro, ferroyia 
1. Amnihal de Souza Repo, | 
e proprietario, idem: Anselmo. 
Metelo, militar, idef: Antonio 
Castelo Branco, ex-alferes, idem; 
nio Adalberto Solari Alegro, ca 
proprietario, n.º 2.º; Antoní e: 
Almeida, militar, n.º 1.0 Anfo 
to Cerveira Lacerda Pinto €k 
Souza, funcionario fnnicípal, idem) 
tonio Alberto Margarido Pacheco 
delegado do proenrador da repil 
idem ;Antonio Alberto. Pinto « 
n.º 40; Antonio Alcantara 
Monteiro, funccionario muntcip 
1.º: Antonio Almeida, militar, Ide 
tonio Almeida Duarte, inspecto 
minhos de ferro, idem; Antonfo Al 
militar, idem; Antonio Alves Ol 
idem; Antonio Andrade da Costa 8 
Bivar, n.º 4.9; Antonto Arriscado 
alferes, n.º 1.0; Antonio Am 
commercinnte, idem; Antonto, AM 
Fernandes, commerciante, n.º3 
tonio Augusto Ferreira ds Souza À 
tes, terceiro official-de finanças] 
Antonio Augusto Milhava, 
idem; Antonio Augusto Man! 
Pessegueiro, empregado. ci 
idem; Antonio - Augusto. Pereis 
viario, n.º 4&% Antonio Aug 
de Azevedo, fanecionario m 
1.0: Antonio Augusto da Silva | 
gado do procurador . da. 
idem: Antonio Augusto Rodr 
Gama, escrivão de- direito, 
não Augusto Soares, “AB; 
Borges Brito Teixeira, alferesy 
Antonio Cardoso, ferroviaria, ide! 
tonio Cecioso Moreira de S&je 
eserivão da Relação, idem; l 
Claudino F. dos Reis, proprl 
industrial, n.º 3,9; Antonio Go 
tins de Almeida (dr.), advogado f 
Antonio: Correia de Mattos, TR 


rio de finanças, n.º 1,º: Anta 
Soares. maior. idem; An! 


nio Ferreira, «O. Pennjóias, nego- 
to, idem; Antonio Ferreira Baplis- 
idem; Antonio Ferreira da 

4º; Antonio Fer- 

'de Souza, capitão, idem; Antonio 
serralheiro, n,º 1.º; Antonio 

0.º 4.9; Antonio da Fonseca 
jegociante, n.º 1.º; Antonio Go- 
Antonio Gomes de Lima, 


Gonçalves, proprietario, n. 
o Joaquim de Cliveira 
 11.9:1.:; Antonio Joaquim Nu- 
“Silveira. ex-offlcial aduaneiro, 
tonio Joaquim da Rocha Ju- 
Antonio Joaquim de Sou- 
sapataria, n.º 1.º; Antonio José Bar- 
Faria (dr.), tenente medico, idem: 
tonio José do Carmo Rodrigues Sar- 
(dr.), advoghdo, idem; Antonio 

ias, n.º 4.; Anfonio José le Lima, 

iro e proprictario. n.º 1.9; An- 

p José de Oliveira, industrial, n.º 
tonio José de Oliveira, ex-car- 

1.3; Antonio José Pinho Mo- 
Antonio José Ribeiro, te- 
.*: Antonio José de Sonza, 
e mar, idem; Antonio Julio 
militar, idem; Antonio Julio 
ex-carteiro ,idem: Antonio Ju- 
Marrana, tspirante dos correios, 
ntonio Lopes Portela, militar, 

1.º; Antonfo Lopes Rodrigues, sapa- 
idem; Antonio Loureiro da Rocha 
sconcellos, official. aduanei- 


uditar, 
zevedo, 


E de Oliveira, n.º 4, r 
Simô idem; Antonio. Pacheco, 
ipnte-coronel, n.º 1.9; Antonio Perei- 
tar, idem; Antonio Pereira Be- 
“Antonio Pereira Leite, mar- 
idem; Antonio Pereira qe 
“advogado, n.º 4.º; Antonio Pin- 
JImeida piloto da barra, n.º 3.% 
Pinto Machado, ex-guarda fiel, 
1.0: Antonio Ribeiro «O Bonbparten, 
,enhador, idem: Antonio Ribeiro Gon- 
ecónomo, n.º 4.*: Antonio 
Silva, alferes, n.º 1.º; Anto- 
Rodrigues, idem; Antonio Rodri-t 
s, tenente, idem: Antonio Rodrigues 
Silva Campo, alferes, Idem; Antento 
mano, professor, n.º 4% Antonio 
npaio da Cunha Pimentel, idem; An- 
lo dos Santos Moura, professor, n.º 
ntonio Sardinha (dr.), n.º 4º; An- 
da Silva Oliveira, carpinteiro, n.º 
fonio: Sonres, «O Restolho», idem; 
jo de Souza Barrachet, emprega- 
Heatral, idem; Antonio de Souza 
Eyalho, militar, idem; Antonio de Sou- 
jerdes, proprietario, n.º 4.9; Antonio 
ouza Pinto Machado Coutinho, te- 
nte-coronel, n.º 1,9; Antonio Teles de 
iconcellos, engenheiro, n.º 4. Anto- 
oixeira Jacintho, aspirante de fl- 
s, n.0 1.9; Antonio Valente Fer- 
* empregado commercial, idem; 
nio de Vasconcellos Lopes ,alferes; 
Antonio Vieira da-Sílva Canellas, 
aprietario, n.º 4.º; Antonio Xavier Go- 
“dos Santos, engeheiro municipal, 
Aokiles José Cardoso, tenente 
sronel, engenheiro, idem; Arístides 
pdoveu de Noronha Torres, sub-ins- 
. ferroviario, idem; Armando Fer- 
ls Sequeira, alferes, idem; Arman-: 
| Ferraz de Boaventura, n.º 4.º Ar. 
n Mendonna, terceiro: official 
fegraphos, n.º 1.º; Armando R. 
artins Cordeiro, ferroviario, idem; An- 
nio da Silva Ferreira, militar, idem; 
rmaldo Augusto Gouveia, segundo offl- 
il de finanças, idem; Arnaldo Machado 
| Silveira, n.º 4.9; Arnaldo “Metelo Ra- 
de Lis Teixeira, alferes, n.º 1.9; 
aldo Ribeiro de Andrade Piçarra, 
&* 4; Arnaldo da Silva Douvens, ma- 
« n.º 1; Arnaldo: Teixeira da Costa 
ilva, chapeleiro, idem; Arthur Gue- 
las “Pinto, «tenente, idem: Arthur José 
libeiro da Conceição, official dos cor- 
bios, n.º 4; Arthur Maria da Silva Ra- 
os, engenheiro, n.º 2; Arthur Miranda 
, tenente-coronel, n.º 1; Arthur 
fibeiro Lemos Ferretra, militar, idem; 
Fthur de Souza Barreto (D.), capitão 
cador, idem; Arthur Torcato da Mou- 
A Coutinho de Almeida Eça, coronel e 
fessor, idem; Arthur Xavier da Cos- 
Saldanha, ferroviario, Idi Augus- 
Alves de Campos, capitão, n.º &; Au- 
) isto da Conceição Gonçalves, idem; 
ugusto Jayme Ferreira Souza Fontes 
ir.), delegado do procurador da republi- 
mo 1; Augusto de Madureira Beça, 
; Augusto de Magakães, n.o 4; Ai 
Mattos Lopes de Almeida (dr, 
Augusto Nogueira de Magalhã 
o, idem; Augusto Nogueira de M 
dnlhães, proprietario, n.º 8; Augusto Pe- 
eira da Silva e Sá, militar, n.º 1; Au 
sto Pinto dá Silva (dr.), medico e 
Auguato da Silva Maia, 
Avreliano Gomes 
idereira, militar, n.º 1; Aurelio Correta 
militar, idem; Aurelio Ramos. n.º 
Avelino Martins Lopes, idem; 
vino Teixeira da Silva Bastos, padeiro, 
* Aventino Leite Faria, professor, 
dem; Antonio Vaz de Almeida, alferes, 


n 


thazar Sinel Cordes, professor, 
Beatriz de Oliveira Cerdeira (D.) 


ro, ide) 
 Sernardino Pimenta de Magalhães, n.º 
à Bernardino de Souza Pinto, alte: 
“Bernardo Martins, n.º 4: Camilo 
ettencourt, empregado, n.º 3; Camilo 
Me Moraes Bernardes Pereira, alferes, 
Candida Augusta Carvalho Figuei- 

jo, n.º 4; Candido Abilio de Almeida 
omes (P.º), capitão, n.º 1; Candido Af- 
nso de Machado e Costa, alferes, n. 
1 Candido Miranda de Almeida, cinzela- 
loiro, m.º 1: Candido Monteiro, funccio- 
Mario publico, idem; Carlos Alberto de 
Novaes e Silva. rapitão, idem: Cnrlos 
| Augusto de Oliveira, secretario geral 
niulido, n.º 4; Carlos Borges de Queiroz, 
s Amecionario municipal, n.º 1; Carlos 
ofiraga Vareta, proprietario, n.º 3; Car- 
rios Clavel do Carmo, negociante, n.º 4: 
irlos Cincinato da Costa Frias (dr), 
inente medico, n.º 1; Carlos Eduardo 
'doso dos Santos , professor, n.º 4; 
los Faure, proprietario, idem; Car- 
Francisco de Sá, empregado com- 
hercial, n.º 1; Carlos “Leitão Bandeira, 
* 4% Carlos Lopes de Carvalho, nego- 
finnte, me 1; Carlos Maria de Assum- 
ão. ex-guadra da'sanitarin, idem: 
nbs Miguel Antines Ferreira Goncalves 
Carlos Moreira da Silva, 

Carlos Nunes Coimbra, 
Carlos Ribeiro Borces, 
Carlos de S. Leite e Sou- 
“fdr.), tenente medico. n.º 1: Carlos 
ixeira da Cosla, propristario e nego- 
E Cnrminé de Sá Macedo 
Ha gelhies ex-cnho de policin. n.º 1; Ca- 
iro Fontes, n. 4: Celestino Pereira 

s Reis. servical, n.º 1 FP Avensto 
à Comhs Santos, proprietario. idem: 
Augusto de Mello Guerreiro, ca- 


a 
2) 


nº 3: Claudino Angusto 
ira Pereira, ex-escrivão de 
elto, n.º 1; Conde de Azevedo, pro- 
Fietario. mo 2; Conde de Manginlde 
ando), proprietario, n.º 1: Cons- 
glentino Eugenio de Oliveira, jardinet- 
idem: Constantion' Vieira dos Reis, 
ldem: Custodio Vieira 

Guilhermino 
a Cunha, funcionario pu- 
m.º 1.º; David de Alhuquer- 


Augusto 


tão de fragata, idem: Cesar Guedes, | 


(ta 4 o, 
4 


ves (dr), 
predial, n.º 1.º; David Lopes dos 
Santos, ex-cabo de policia, idem; 
Domingos 
idem; Domingos de Castro, militar, 


i 


Junior, u dy) | 
idem; Domingos Ferreira de Quei- 


r 


therio Adolpho Moreira da Fonseca, 


engenheiro e proprietario, n.º 4.0; 
Elof José Monteiro Sobrinho, em- 
pregado commercial, n.º 1.º; Emy- 
gdio Ferreira Mendes, 
dos correios, idem; Emygdio Este- 
ves da Silva, idem: Emygdio Pi- 
menta de Magalhães, n.º 4.º; Emi- 
lia de Andrade da Cunha Cardoso, 
professora, n.º 1; Ernesto Augusto 
“Teixeira, 
“Dias Coelho, alferes, idem: Ernes- 
to Isidoro Marques da Costa, alfe- 
res, idem; Erther Aragão, profes- 
sora, n.º 4, Estevão Bernardion Pe- 
res, 
Gonçalves, proprietario, idem; Eu- 
genio Augusto de Moraes, capitão, 
n.º:4; Eugenio Chrysostomo Pinto, 
capitão, n.º 1; Eugenio da Cunha 
Pimentel (dr.), advogado, n.º 4; 
Evaristo Gomes Saraiva 
dico, Idem. 


alfaiate, idem; Francisco de Alme- 
da, negociante, n.º 4.º; Krancisço de 
Andrade Junior, telegraphista ferro- 
viario, n.º ,1,º; 
Teixeira de Magalhães, 
Francisco August 
Sampaio Almeida e Mello, engenhei- 
ro, idem; Francisco 
va, alferes, n.º 1,º; Francisco Ae 
Castro Moraes Soeiro, 
idem; Francisco Ferreira Sarmen- 


, [ros de Moura, ferroviario, 


de Freitas o 
idem; Domingos Gusmão de Arau- 
jo, professor, 
José Monteiro, idem; Domingos Pi- 
nho Ferreira, proprietario, n.º 3.9; 
Duarte da Silva Ferreira de Lima 
(dr.), negociante, n.º 4.º. 


cionario municipal, n.º 1.º; Eduar- 
do Augusto Salazar Maia e Silva, 
proprietario, 
Azevedo M 
caminhos de! ferro, n.º 1.º; 
do da Cunha Osorio Coutinho Re- 
bello, n.º 4.º: Eduardo Fernandes 
dos Reis, ex-funccionario munici- 
pal, n.º 1.º 
Reis, alferes, idem; Eduardo Ma- 
chado, n.º 3.º: Eduardo Pinheiro da 
Motta Coelho, capitalista, n.º 4.º: 
Eduardo d 
municipal, n.º 1.º; Egas Ferreira 
Pinto 
de Carvalho, alferes, n.º 1.º; Eleu- 


Fernando da Silvi 5 ropri 
RÃ ilva Passos, proprie 
e Tavora (dr.), conservador do re- 
gisto predial, n.º 1.º; Flavio Augus- 
to Ferreira Sampaio, alferes, idem; 
Fiel dos Santos Ventura Barbosa, 
comissões, n.º 4º; Filipe Augusto 
Ferreira de Sousa Fontes, tungiona- 
rio de finanças, n.º 1.º; Kiorido da. 
Cunha Gouveia, funcionario de fi- 


Francisco Ferreira da Silva, mi- 
litar, idem; 
Brito, alferes, idem; Francisco Joa- 
g 


inspector aduaneiro, n.º 1; Francia- 


Francisco Pereira de Sousa Sequei- 
ra, alferes, n.º 1; Francisco Pinto 


negociante, n.º 3; 


gorssescesass.+s 
é MOTOR sé 
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conservador do registo 


de Almeida, militar, 


Gonçalves 


idem : Domingos Correia. 
municipal, 


funceionario 


oz, ex-carteiro, idem; Domingos 
uParolon, forjador, 


n.º 4º; Domingos 


Eduardo Augusto Gomes, func. 


n.º 3.º; Eduardo de 
onteiro, engenheiro dos 
Eduar- 


4 


Eduardo Gregorio dos! 


a Silva, ex-funecionario 


jasto, n.º 4.º; Egas Moledes 


ex-servente 


militar, Ídem; Ernesto 


militar, n.º 1: Estévão Luiz 


(dr.), me- 
Feliciano Branco, militar, n.º 1º 


Fernando de Tavares 


, idem; Fortunato Neiva, 


Francisco Arthur 
La 
Homem Silveira 


loso e Sil- 

militar, 
to, coronel e proprietario, idem; 
Francisco Garcia de 


uim Ferreira, capitão, idem; Fran- 
cisco José Agostinho e Silva, ex-sub- 


co José da Cunha Guimarães, n.º 4: 


de Carvalho Junior, proprietario e 
Francisco de 
Queiroz, ferroviario e proprietario, 
n.º 1; Francisco Teixeira de Araujo 
fpadro), n.º 4; Frederico Ferreira 
'onseca, ex-correio da Procurado- 
da Republica, n.º 1; Frutuoso José 
Garcia, ex-capitão, idem. 
Gaspar de Abreu, n.º 4; Gaspar 
da Cunha Prelada, ex-coronel, n,º 
1; Gaspar José Henriques (drc), n.º 
4; Gaspar Teixeira de Sousa e Silva 
Alcoforado, ex-official do exercito, 
idem; Germano Augusto Ferreira, 
militar, n.º 1; Gilda de Ascenção 
Baptista de Sá, n.º 4; Guilherme 
Augusto Lobo Avilla Junior, ex-ofi- 
cial aduaneiro, n.º 1; truilherme 
Freitas Barbosa, niquelador, idem; 
Guilherme Pereira Junior, militar, 
idem; Guilhermina de Oliveira Va- 
le, professora, n.º 4; Gustavo Adol- 
fo Stuart Torrie, terceiro official dos 
correios, idem, ' 
Hamilton Inacio Percra Vaz, 
militar, n.º 1; Heitor Maria Medei. 
d idem ; 
Henrique Alberto Vieira Bastos, al- 
feres, idem; Henrique de Almeida 
Mello, empregado commercial, 
idem; Henrique Augusto Luso, se- 
gundo official de Finanças, idem; 
Henrique Baptista de Sá, coronel. 
idem; Henrique Bernardino da Gra- 
ga,-n.º 4; Henrique da Conceição 
Baptista da Silva, alferes, n.º 1; 
Henrique Cursino Cardoso, despa- 
chante, idem; Henrique da Cruz Pi- 
cão, empregado commercial, idem; 
Henrique da Cunha Cardoso, profes- 
sor, idem; Henrique Dias da Con- 
ceição, n.º 4; Henrique Egidio Pe- 
reira, empregado commercial, n.º 1; 
Henrique Lopes Pereira, negociante, 
n.º 4: Henrique de Paiva Couceiro, 
ex-official do exercito, n.º 2: Henrt- 
que Pereira de Botelho Junior, pro- 
prietario, n.º 3; Henrique Soares de 
Castro, n.º 1; Hernani Angusto Ce- 
sar de Sá, n.º 4; Horacio Pereira 
Vinhal, negociante, idem; Humber 
to Augusto, sapateiro, n.º 1: Hom- 
berto Carneiro Coelho Goncalves, n.n 
4; Humberto Pnis de Figueiredo Al- 


4 
é 
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Castro Corte Real Machado, tenente- 
coronel, n.º 3; João Carlos Coelho 
da Cruz, n.º 4; João Carmo Vez 
Granjo, militar, n.º 1; João Duarte 
Palhais, farmaceutico, n.º 4; João 
Francisco de Araujo Braga, capita- 
lista, idem; João Fructuoso da Cos- 
ta, idem; João Gomes do Espirito 
Santo, ex-coronel, n.º 1; João Hen- 
riques dos Santos, ex-terceiro off 
cial dos correios, idem; João Henry 
ques" Von Hafe, engenheiro, n.º 4; 
João Lopes Vasques Azevedo Oso, 
rio, alferes, n.º 1; João Luiz Arris- 
cado Nunes, alferes, idem; João 
Malheiro de Sousa e Menezes, alfe- 
res, idem; João Marques da Cunhe, 
n.º 3; João Narciso, alferes, n.º E 
João Pereira da Costa, n.º 4; João 
Pessoa, sapataria, idem; João Pinto 
Quaresma, militar, n.º 1; João Pin- 
to de Queiroz, tenente chefe de mu- 
sica, idem; João Rangel de-Lima 
engenheiro dos caminhos de ferro. 
idem; João Ribeiro Nandscheider 
Faria Mesquita, alferes, idem; João 
Sampaio de Sousa, n.º 4; João de 
Sousa Moura, idem; João Teixeira 
da Costa, telegraphista ferroviario, 
n.º 1; João Teixeira Jacinto, ex-as- 
pirante dos correios, idem; João 
Vieira Coelho Guilhomil, proprieta- 
rio e negociante, n.º 3, João Vieira 
dos Santos, ferroviario, n.º 1: Joa- 
quim Alves Casa Nova, negociante. 
n.º 4; Joaquim Alves Santiago, mi 
litar, n.º 1; Joaquim Antonio de Al- 
meida Lima, n.º 4; Joaquim Anto- 
nio de Oliveira, proprietario, idem; 
Joaquim Araujo Rangel Pamplona, 
io da casa Borges & Trmão, aus 


socio 
Joaquim Augusto Pereira Maia, :al 
res, n.º 1; Joaquim Barbosa Mello, mi 
litar, idem; Joaquim de Castro Lira, n. 
4: Toaquim Correia Vasques de Carva- 
lho, capitão, idem; Jonquim Dias, mt- 
ditar, mo 1; Jonquim Dias de Souza, 
terceiro official dos telegrahpos, n.º 4; 
Josquim Fernandes, alferes, n.º 1. 

Joaquim Ferreira Martins, mes- 
tre de obras, idem; Joaquim Fran- 
ca Azevedo, idem; Josquim de 
Freitas Guimarães, despachante, 
idem: Joaquim Gomes Cardoso, 
militar, Idem; Joaquim Gomes Fer- 
reira, ex-terceiro official dos tele- 
graphos, idem: Joaquim Gonçalves 
Paesde Villas Boas, n.º 4; Joaquim 
Guerreiro, idem; Joaquim José de 
sraujo, idem; Joaquim José da 
"Costa Campos, negociante, idem; 
Joaquim José de Queiroz, emprega- 
do da Companhia Carris, idem, 
Joaquim Leão da Cunha Lima, ex- 
official aduaheiro, n.º 1; Joaquim de 
Lemos, empregado commercial, 
idem: Joaquim Machado Leite, 
jardineiro, idem; J im Madu- 
reira, estudante, n.º 34 Joaquim 
Martins, ferroviario, n.º 1; Joa- 
quim Moreira de Souza, n.º 4; Joa- 
quim Pacheco, ex-chefe de policia, 
n.º,1: Joaquim Reimane dos San- 
tos, serviçal, idem; Joaquim Sam- 
paio de Jesus, pintor, idem; Joa- 
quim da Silva, empregado commer- 
cial, idem; Joaquim da Silva Fon- 
seca, ex-adido aduaneiro, “idem; 
Joaquim da Silva Freitas, idem; 
Joaquim Soares de Almeida, ferro- 
viario, idem; Joaquim Trigueiros, 
militar, idem: Jorge Leal Furtado 
Coelho, alferes, idem; Jorge Mon- 
feiro Pinto, alferes, idem; José Al- 
ves, alfaiate, idem; José Alves Bo- 
nifacio, professor, n.º 4; José Alves 
de Souza Cardoso, tenente-coronel, 
n.º 1; José dos Anjos Pereira Va- 
lenta, ferroviario, idem; José An- 
tonio Pereira, n.º 4: José Amtonio 
da Silva Azevedo, proprietario e ne- 
gociante, idem; José Antonio da 
Silva Duarte, funccionario munici- 
pal, n.º 1; José Antúnes Maia, n.º 
4; José Augusto de Barros, idem; 
José Augusto Dias, banqueiro, 
idem; José Augusto Queiro, idem; 
José Augusto Saraiva Junior, ma- 
jor, n.º 1: José Augusto da Silva 
Passos, ex-aspírante dos correios, 
idem; José Baldaque Guimarães, 
director de Companhia, n.º 4; José 
Bernardo, ferroviario, n.º 1; José 
Cadete, ex-guarda de policia, idem; 
José Caldas de Macedo, alferes, 
idem; José Canedo, funccionano 
municipal, idem; José Carvalho e 
Silva, militar, idem - José Ferquei- 
ra, idem; José Coelho Barbosa, 
carteiro, idem; José Crreia, mili- 
tar, idem; José Correia Assis, em- 
pregado commercial, idem; José 
Casta Silva Rodrigues, idem; José 
Costa Torres (dr.), alferes medico, 
idem; José Continho Velloso, em- 
pregado commercial, idem: José 
Christiano Gomes Castro, ex-fune- 
cionario municipal, idem; José da 
Cruz Coelho, militar, idem; Tosé da 
Cunha Brandão Barbosa, n.º 4; Jo- 
sé Ernesto da Costa Seixas, empre- 
gado commercial, n.º 1; José FEste- 
ves Fraga, negociante, n.º 4; José | 
Eugenio Ribeiro de Almeida, capi- | 
tão, n.º 1; José Evaristo Gomes (pa- 
dre), professor, n.º 4: José Fernan- 
des da Silva, tintureiro, n.º 1; José | 
Fernando Côrte Real, alferes vete-| 
rinario, idem; José Ferreira, mili- | 
tar, idem; José Ferreira Constante, 
empregado commercial, idem: Jo- 
sé Ferreira de Mello Souza V 
Boas (dr.). medico, idem; José Fer- 
reira da Silva, empregado commer- 
cial, fdem; José Ferreira da Silva, | 
ex-servente das correios. idem; Jo-| 
sé Fonseca, militar, idem; José | 
Francisco Gom militar. 
José Franciseo Nunes Pereira, de- 
senhador, idei José Francisco de| 
Oliveira, padeiro, n.º 4: José Fran-| 
cisco Pereira de Meirelles, idem; | 
José Freire de Mattos Mergulhão, 


ves, alferes, n.º 1. 

Inacio Angusto Cerqueira, ferro- 
viario aposentado, idem; Inacio Au 
gusto Cerqueira, militar, idem; inês 
da Pitdade Fernandes Costa, n.º 4; 
Jacinto Joaquim Fragoso, coronel, 
n.º 1; Jayme Ferrão de Figueiredo 
commerciante, n.º 4; Jayme Medei- 
ra Mendonça, ex-aspirante aduanei- 
ro, n.º 1: Jayme Raul de Brito Car- 
valho e Silva, tenente-coronel, idem ; 
João Alberto Mendes de Magalhães, 
negociante, n.º 4: João de Almeida, 
coronel, n.º 3; 
(dr.). tenente medico, n.º 1: J 
gusto Ribeiro, professor, idem 
Baptista de Almeida Garrett, mih- 
tar, idem; Joãô Baptista de Lima 
Junior, commerciante, n.º 4: João 
Baptista Marques (p.'), n.º 3: João 
Bettencourt. proprietario e commer- 
ciante, idem: João Candido Veloso 
iranda Pereira Barreto, officia. 


fue Rocha, n.º 4.º; David José Al- 


aduaneiro, n.º 1; João Carlos de 


Jnão Alves werreira | 


* Antes de Barros 
dor, idem; José 
alferes, n.º 4: Jos 
meira, lavrador. 
quim Taveira, 
Vieira Ramos 
Lonreiro. n.º 1. 

Lavermntino da Silva 
empregado commercial. 
Teonardo Fontes Barbosa 


Augusto Pinto de Oliveira (dr) 
advogado, idem; Luiz Augusto Viei. 
lra Alves, capitão, idem: Luiz Bnl 
| daque Guimarães (dr.), proprieta- 
| rio, idem; Luiz Cypriano Coelho de 
fina ies (dr.), proprietario, n.º 


der as propriedades, 


conjuncto por t 
uma das proprie: 


d 


conservador do registo Pp) 


de Mattos, tenente, idem; Z 
Mendes, ex-fanccionario municipal, 


E 


professora, idem. 


“Alves Pina, militar, 


funccionario municipal, n.º 1.º; Ma- 
noel Cardoso Carmo (dr.), medico, 


Valente (dr.), advogado e proprieta- 


idem; | 


Ven 


da de propriedades 


& Companhia Agricola e Viticola do Douro 


Sociedade anonyma de.responsabilidade limitada 


Séde no 


A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia resolveu ven- 
qne lhe pertencem, e que constam de terrenos, pre- 


dios urbanos e machinismos agricolas, e 


Porto 


que compõem: 
' 


a) O Casal de Valle Frechoso, 


») O Casal de Santa 
c) O Casal de Villa FI 
d) O Casal de Belver 


As propt 


dades que compõem o 
As proposta 
le março de 1922, 


Porto, 4 de março de 1922. - 
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n.º 4º; Luiz Gon-| 


1 
Figueiredo (dr. 
ga hiato “Abreu (dr), | 


zaga da Silva 


1.º; Luiz Janarde, idem; 
Luiz José | 


Luiz Maria da Costa Almei- 
n.º 4.º; Luiz Pedro da 

ex-aspirante dos cor 
rejos. n.º 1.º; Luiz Pinto, n.º 3.º;) 
Luiz Pizarro Portocarrero, pro- 
rielario e negociante, n.º 4.º; Luiz. 
ja Silva Neves, negociane, nº 1.º; 
Luiz da Silva Passos, telegraphista 
ferroviário, idem; Luiz Soares Pi 
res Patricio (dr), medico, n.º 4.º; 
Luiza Olinda da Conceição Silva, 


idem; 
da Torres, 
Silva Dias, 


de Almeida, major, A.º| 

Alves, idem; Mennel 
idem; Manoel 
Antonio de Oliveira Vinhas, ex 
agente de policia, idem; Manoel 
Araujo (padre),” professor, n.º 
Manoel: de Araujo Bastos Junior, 


Manoei 
1.º; Manoel 


] 


idem; Manoel Carvalho Mattos, mi- 
litar, idem; Manoel Costa, alferes, 
idem; Manoel da Cunha e Costa 
Marques Mano, n.º 4.º; Manoel da 
Cunha Osório Coutinho Rebello, al- 
feres, n.º Manoel Dias da Con- 
ceição, militar, idem; Manoel Dias 
da Silva, militar, idem; Manoel 
Duarte, industrial e propriteario, 
n.º 4.º; Manoel Eleuterio Moreira, 
empregado commercial, n.º 1.º; Ma- 
noel Esmeriz, empreõado,  n. 5 
Manoel Ferreira da Costa Amador 


idem; Manoel Gomes Mendes, 
.º 4.; Manoel Joaquim Alves, ne- 
ociante, n.º 8.º Manoel Joaquim 
liveira Junior, pers E AÇES (O 
Manoel Joaquim Rodrigues, primei-. 
ro official de finanças e propricta- 
rio, idem; Manoel José Alves Mo- 
rães, professor, idem; Manoel José 
Gonçalves Grillo, professor, n.º 4. 
Manoel José dos Santos, estuci 
dor, n.º 1.º; Manoel Martins da Cos- 
ta, n. 3; Manoel Martins de Castro, 
picehleiro, n.º;1; Manoel Marques 
de Oliveira, industrial, n.º d; 
noel Neyes da Cunha, idem; Maroel 
de Oliverai, Idem: Manoel Pereira, 
idem; Manoel Pereira, ex-esen] 
de direito, n.º 1; Manoel Pereir 
de Magalhães, ferroviario, idems. 
Manoel Pereira de Magalhães, mili- 
tar, idem; Manoel Pereira Mendes, 
militar, idem; Manoel Pereira Quin- 
ta, n.º 4; Manoel Pereira da Silva, 
militar, n.º 1; Manoel Pereira da, 
Silva (padre), abbade, n.º 4; Ma- 
noel Pinto do Amaral, idem; Ma- 
noel Pinto dos Santos, idem; Ma- 
noel Pinto Soares, praia idem; 
Manoel Rodrigues Ferreira da Cos- 
ta, negociante, idem: Manoel Sa- 
cramento Dias do Carmo, despa- 
chante, n.º 1; Manoel dos Santos, 
ex-agente de policia, idem: Manoel 
da Silva, militar, idem; Manoel da 
Silva, militar, idem; Manoel da Sil. 
va Colcheteiro, ex-chefe de policia, 
idem; Manoel da Silva.Ferreira, 
negociante, n.º 4; Manoel da Silva 
Tavares Junior, militar, n.º 1; Ma- 


rio, i 
n.º 


) 


neel do Souza (dr.), medico e capi- 
talista, n.º 4; Manoel de Souza 
Mattos, idem; Manoel de Souza 


Oliveira, negociante, idem; Manoel 
de Souza Soares, empregado, n.º 3; 
Manoel Teixeira Lopes, major n.º 
1; Manoel Victorino Pereira Mat- 
tos, tenente, idem; Manoel Vieira 
Pedrosa, empregado commercial. 
idem; Marcel Guimarães, emprega- 
do commercial, idem; Marcellino A. 
Jaca, operario da Alfandega, idem; 
Maria Adelaide de Miranda Basto, 
professora, n.º 4; Maria Amelia Pe. 
reira Pontes, professora, idem; 
Maria Augusta da Conceição, pro- 
fessora, idem; Maria Mendes Duar- 
te, professora, idem; Maria Pia de 
Lemos Gonveia, idem; Mario Alber- 
to de Aragão e Costa, tenente-coro- 
nel, n.º 1; Mario Almeida, empre- 
do commercial, idem; Mario da 
osta Pires, n.º 4; Mario Homem 
Correia Telles Vasconcellos, phar- 
maeeutico, n.º 1; Mario Julio Pe- 
reira de Lima, siniado dos cor- 
reios, idem; Mario Magalhães Cos- 
ta Ferreira, empregado commer- 
cial, idem; Mario Pereira de Qlívei- 
ra (dr.), odvogado, n.º 4; Mario Pi. 
res de Queiroz, ferroviario, n.º 1; 
Merio de Souza Dias, n.º 4; Mari- 
nho Josó Cerqueira, ex-official do 
exercito, idem; Marinho Rocha, ex- 
aspirante dous correios, n.º 1; Ma- 
theus de Oliveira Monteiro (dr.), 
capitalista, idem: Mathias Teixeira 
Marques, ex-official aduaneiro, 
idem; Miguel de Freias: Coelho, mi- 
litar, idem; Miguel José da Motta, 
professor, idem; 
empregado commercial, idem. 
Narciso Guimarães, alferes, idem; | 
Narciso José Gonçalves, capitão, 
idem: Nicolau da Silva Ferraz, ne- 
negociante n.º 4. 
Oscar Ferreira 
trial, idem. 
Paulo Alberto Emilio de Figuei: | 
redo Garcia, capitão, n.º 1; Patri- 
cio Xavier de Almeida Brito, nº 4; 
Pedro Alexandrino de Souza (dr), 
medico, n.º 1; Pedro Carlos Leito 
Pereira Mello Alvim, sub-inspector 
de finanças, idem; Pedro Mimoso 


Monteiro, indus- | 


devem ser apresentadas em carta fechada até ao dia 80 
a séde da Companhia—Rua do Leureiro, n.º 46—Porto. 


redial, n.º (dr.), director do Banco Popular, idem; 
Luiz José | Seraphim Pinto da Conceição, ex-agen- 


mes, alferes, idem, 


Tertuliano 
cellos, alferes, idem; 


"| obrigados 20 preparo de 505000.» 
——————————sa: SALE 


Miguel Thomaz, |“ 


Comba da Villariça 
lôr, 
e Fonte Longa. 


agia 


ostas de compra das propriedades pódem ser feitas no seu 
toras as propriedades, por cada um dos casaes, ou por cada 


tasal. 


A Direcção. 


Sebastião Pereira de Brito, n.º 4; Sebas- 
tião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


te de polícia, n.e 1; Sergio da Silya 
Dias, militar, idem; Simplício Pinto Go- 


Tancredo Alvares Guedes Vaz, 
major, idem; 'Telémaco Moraes e 
Costa, empregado commercial idem; 
Medeiros de Vascon- 
s — Thomaz Lopes 
Cardoso (dr.), advogado, n.º 4; Tomé 
Fernandes Enes, proprietario e nego- 
ciante; n.º 3, . t 

Valentim Alves Ferreira, idem; 
Valeriano Pereira de arvalho, ex- 
escrivão de direito, n.º 1;. Vasco Ho- 
mem de Figueiredo, alferes, idem; Vir- 
gilio dos Santos Faria (dr,), conservador 
do registo predial. idem; Virgilio da 
Silva Coimbra, militar, idem; Verisst 
mo de Souza, funccionario ferroviario, 
idem; Vicente Broga, professor, n.º 4; 
Vicente Pinto de Faria, commerciante, 
idem; Victor Alherto Ribeiro de Mene- 
zes, idem; Victorino Avelar, ferrovia- 
rio n.º 1; Victorino Pinto de Oliveira, 
militar, idem; Visconde do Banho, pro- 
prietario, n.º 2; Visconde de Guilhomil, 
proprietario, n.º 4, 
Zacarias Moreira 
nario publico, n.º 1. 


do Silva, funceio- 


- Reslamaçãos 


A referida lista está em reclama- 
sao: conforme se vê do seguinte: 
aviso: 


sTendo o «Diario do Governo», de 
13 do corrente, publicado a lista dos 
individuos que hão-do pagar annual: 
mente o imposto adicional de 150, 
100 e: 50 Of) sobre as contribuições 
geraes do Estado, por terem respon- 
sabilidades na insurreição monarchi- 
ca de 19 de janeiro de 1919, encontra- 
se essa lista em reclamação, pelo 
tompo de 10 dias, na, repartição de 
finanças do 1.º bairro, á rua Elias 
Garcia, onde se acha installada a res- 
pectiva Commissão Concelhia do 
Porto. é 
Os recursos que são interpostos 
para o Tribunal Districtal devem ser 
apresentados, no referido prazo, 
àquela Commissão Concelhia e são 


Fallecimentos 


Falleceu hontem, à noite, a snr. 
D Francisca Vina Marques da Silva, 
viuva do finado director do Banco do 
Minho sr. João Marquer da Silva e tia 
da esposa do snr. dr. José Azevedo 
Moura. Contava 76 annos e era pro- 
prietaria abastada. 

Os nossos pezames. 

A finada deixou testamento, polo, 
qual, não tendo herdeiros precisos, 
lega: Aos Asylos da Infancia Desva- 
lida, de Mendicidade e de S. José e 
Ofhicina de S. José, 20008000 a cada 
um; á Senhora da Apresentação, de 
S. João do Sonto e à Confraria de 8. 
Vicente de Paulo (homens), 3005000 
a cada; á Senhora do Sameiro, paia 
obras, 5005000; ao Seminario de San- 
to Antonio, 1:0005000; á Sôpa dos Po- 
bres, 2:0008000; á Senhora das, An- 
gustias é á Confraria do Santissimo, 
de S. Victor, Creche da Associação 
Catholica, 2008000 a cada;ao Collegio 
de Regeneração, 1:0008000; quantia 
igual ao hospital de S. Marcos; a ca- 
daumdos seus criados, 1005000; ás 
criadas Rosa Villaça e Maria Pereira 
Cimas, uma casa na rua de S. Domin- 
gos; á criada Rosalina, outra casa na 
mesma rua; a Eugenio Adelino Lima. 
do Porto, 5005000; à D. Celeste Paiva, 
do Porto, igual quantia; á afilhada 
Maria Alzira, da mesma cidade, réis 
3:0005000; a D. Marcelina e a D. Militi- 
na Cardoso, 5008000 a cada; a D. Ma- 
ria do Patrocinio e D. Filomena Xa- 
vier Guuimarãcs, 500000; a Maria 
Clementina de Souza Oliveira, de San 
ta Tecla, 5:0003000; ao afilhado João 
Nepomuceno André, 8:0005000; ás fi- 
lhes do-snr. dr. Josó de Azevedo Mou- 
ra, lega uma casa que possue em 
Villa do Conde; a Miguel José Leite, 
2005000; e aos pobres de S. Victor, 
igual quantia. ! d 

A finada lega diversos donativos 
aparentes seus residentes no Brazil. 

Manda que seja entregue o rema- 
nescentê, em primeiro logar ao rev. 
conego Luiz Antonio de Almeida, vi- 
ce-reitor do Seminario; na sua falta 
ao rev. Antonio Marques Pereira. da 
secretaria dorev.=º arcebispo; é ainda 
na falta d'este ao rev. José do Egy- 
pto Vieira, abbade de S. João do Sou- 
to. 

Nomeia testamenteiros os snrs. 
r. José de Azevedo Moura, dr. Ja- 
cintho Hamberto da Silva Torres é 
Antonio Pereira de Araujo Franquei- 
ra, legando 2:0005000 & cada um. 

A “testadora recommenda ainõa 
aos herdeiros a sustentação de uma 
senhora que vivia em sua companhia 
e legou 5004000 á sua afilhada D. Al- 
merinda, casada com O SnI, Paulo 
Teixeira de Queiroz. 


Real, alferes, n.º 1; Sancho Henrique | 


2.º; Luiz Frucluoso Mello Ferreira | Gonçalves de Souza, proprietario, n.º 3; | M 


nr. Joaquim Leitão, do snr. dr. José 
onteiro Cardoso, professor dos Ly- 


Telemaco. Tamega, empregado com- 
mercial, pai da islinotisaima escnl- 


gentes professoras de canto e piano 
enr.t D. Clotilde e D. Stela da Cunha. 
A todos os nossos amigos e de- 
mais familia apresentamos sentidos 
pezames, 

“Os funeraes, a cargo da Compa- 
nhia Funeraria, realisam-se no cemi- 
terio do Prado do Repouso, sahindo 
o feretro da sua residencia ás 4 ho- 
ras. 


Fallecen a snr.* D. Maria da Con- 
ceição Xavier da Rocha, filha do snr. 


dustrial proprietario da Alfaiataria 
London. 

A extincta era muito nôva, pois 
que contava apenas 21 annos de 
idade. 

Falleceu o snt. Adolpho Augusto 
de Castro, sargento reformado. 

Pezames a sua familia, 

O funeral do sandoso extincto 
realisou-se no cemiterio de Agramon- 
te, tendo sido muito concorrido, 


-  Finouse o snr. Antonio Jacome, 
industrial, da rua Nova de Santa 
Crnz, irmão do snr. José Jacome, of- 
ficial do juizo civel. Pezames. 

Falleceu o inocente Antonio, filho 
querido do snr. Antonio da Silva: 
Moutinho, estimado empregado dos 
Serviços do Guz e Electricidade, neto 
do snr. Feliciano Augusto Ferreira e 
afilhado do snr. Arnaldo Queiroz Mes- 
quita, 

O funeral a cargo da acreditada. 
casa Alberto Pereira realisa-se hoje, 
ás 5 horas, no templo da Lapa. 


Vianna, 14—Falleceu o snr, Anto- 
nio Barbosa Pinheiro, que fez parte 
do quadro typographico da «Aurora 
do Lima», Os nossos pezames, 


———— oce<— 


a Casa dE Rolugão 


O incendio de ante-hontem 


Durante o dia de hontem afluiram 
numerosas pessoas á rua deS. Bento 
da Victoria, no intuito de vêr os es- 
combros produzidos pelo violento in- 
cendio que, na madrugada de segun- 
da-feira, destroiu parte. do 1.º 6 2.º] 
andares da Casa de Reclnsão Militar, 
cujos destroços, n'um grande mon- 
tão, obstruiram parte d'aquella rua, 
Junto da fachada do mesmo edifício. 

O capitão snr Arthor Barros Bas- 
to, commandante d'aqnelle estabele- 
cimento penal, ordenou que o pes 
sosl recluso retirasse d'alli todo o 
entulho proveniente do incendio, tra- 
balho a que se procedeu durante to- 
do o dia, 

Como medida cautelosa, foram 
vedadas as escadas que dão acesso 
para o 2.º andar da Casa Reclusão e 
por onde facilmente se conseguiria 
attingir as dependencias onde está. 
installado o quartel de engenharia. 

O enr, Raul Tavares, major com- 
mandante de infantaria 31, esteve 
hontem na residencia official do capi- 
tão sor. Arthur Barros Basto, offe- 
recendo-lhe os seus serviços. 

O auto do corpo de delicto, prove: 
niente do incendio, continnou hontem 
'a levantar-se, tendo sido onvidas va- 
rias praças que alli pernoitaram, cu- 
jas declarações foram escriptas e 
juntas ao respectivo processo pelo 
tenente snr. Calejo, qne se encontra- 
va de serviço por occasião do referi 
do incendio. 7 

O snr. Thomaz de Souza Rosa, 
general commandante da divisão, 
tendo constatado os valiosos servi- 
ços prestados por varios reclusos na 
extineção do incendio e ainda para 
salvar das chammas alguns camara- 
das, que tão arriscados estavam a 
perecer alli carbonisados, determinou 
que, em signal de recompensa, todos 
esses prosos correcionaes sejam res- 
tituidos “á liberdade, dando-se-lhe 
como expiada toda a pena, 

N'esso sentido a quartel general 
já hontem dirigiu uma nota officiosa 
ao commendante da Casa de Recla- 
são, que hoje vai mandar soltar to- 
dos os presos, 

O snr. Thomaz de Souza Rosa, ge- 
neral commandante da divisão ten- 
ciona visitar hoje a Casa de Reclu 
são, a fim de presencear os'destroçós 
do edificio incendiado e avistar-se 
com o respectivo commandante. 

Consta que o regimento de infan- 
taria 3L, alli aquartelado, vai ser 
transferido para a provincia, vando- 
se como certo que, dada essa trans- 
ferencia, será aquartelado no antigo 
convento de Santa Quiteria, em Fel- 
gueiras ou na cidade de Penafiel. 

Afirma-se tambem que á Casa de 
Reclusão da 3.º divisão militar passa- 
rá brevemente para outro edificio 
d'esta cidade, não só porque as obras 
a fazer alli devem gastar muito tem- 
po e muito dinheiro, já porque as 
actuaes prisões não téem a amplitude 
mem hygiene bastante, 


==E— ——————ememee— 
Notigiario religioso 


Quinta-feira, 16.—Da féria, Missa 
propria sem gloria, oração 2.º Acun- 
ctio, 3.º Omnipotens. Paramentos de 
côr rôxa. 


Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 
ragaya, Misericordia e na capela das 
Almas de Santa Catharina. 


Sinanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve movi- 
mentado durante o dia, fazendo-se 
algumas transacções. No fecho con- 
servou-se firme, havendo comprado- 
res a 4 7/1 é vendedores a 4 /. 


COTAÇÕES 


Em 14 de março 


Brandão de Mello (dr.), delegado do golpe sofrido. dd 
fectuado por 
Praças ne op 
Tond... 
E) 
R. Jan. - E 
lidem: Ramiro Souza Andrade, em = ERRA pi 
pregado commercial, idem; Ranl|- Falleceu hontem, com 63 annos, 0 | (aj; E 
Alves da Cunha (dr), juiz de direi- 'nosso pregado amigo snr. Jorgo da | Hojanda 1 
to. idem; Raul Ferreira da Silva, | Canha, individualidade de grando ro- | Gajssa - fd 
militar, idem: Raul Pereira Mar- lêvo e muito conhecido e considera- N Vor d. 1 
s Mari rivão d direito, do nesta cidade. | Belgica BIfE 1 
Alves, ferruvia-, — O sandoso finado, que era um ho- | Alom ml 
elario. idem: Rodolpho | mem muito intelligente e com espo- | Vienna hjoor: 
Vieira. militar, idem; Rodrigo Au | cial competencia em assumptos ele- | snecia.. cor. 
susto Pinto Leite, negociante e pro- | etrotechnicos, desempenhou por lon-| Dinam. cor 
prieario, n.º 4; Rodrigo Vieira“ds | gos annos o logar de chefe dos eervi- | Normeg. cor 
stro (ir.). delegado do procurador | ços telegraphicos do Porto e exercia B. F 
da republica, n.º 1; Rogerio da Cu- |actalmente, com alta competencia, Aglo 
nha Prelada, n.º 4; Rufino Osorio |o logar de chefe dos Serviços Munici- Lb. oiro. 
(dr.), idem. paes do Gaz e Electricidade. Oiro gr. 
Gumnol Pereira dos Santos Corte | Era sogro do major do exercito | Oiro m.- 


= 


cens de Lisboa, e cunhado do enr. | 


ptora D. Ada da Cunha é das intelli-|. 


Manoel José da Rocha, conhecido in- 1 


“BOLSA DE LISBOA 


Em 14 de março 


Etfectuado 
Fundos do Estado: 


Inse. de 1.0005000 ass. 
Idem, coup.«.«..xez» 


Obrigações do Emprestino de: 


443 
assa 


Quarta-feira, 15 de março deis22 | 


67550 | dias, cimento, 


500 | Entradas: 


"| dificações a fazer n'aquelie diploma. 


1888, 40/0. Sé 

1888-89. - 65000 

1912, ouro. - 

917 ses . 

Externas, - 2975509 
» » 2065000 

Aeções: 

Do B. Industrial... - 996000 

B. Nacional Ultramarino... 2655000 

B. Portuguez e Brazileiro.. 154500) 

Do B. Colonial Portuguez.. 1453500 

Idem, conpon-..«-eesesse0e 1655000 


Companhias de Seguros: 


Proprietarios. .... 


Bo5000 


Companhias diversas: 


Aguas, .esceresseesererenas 
C, Nacional de Navegação» 
CG, Credito Predial, ...sueaa 
C. Industrial Alliança, 
C. dos Phosphoros 
Idem, coupom...-. 
C, Portugal e Colonias 
CG. Tabacos. 


Fundos brasileiros; 


Funding. 
Porto Rio 


Cabinda c/d. 
Buzi... . 
Ilha do Principe, 


Obrigações: 


G, F. Atravez d'Africa. 
€. F. de Benguella 
Aguas, COUpOn «= 
Prediaes sórie A. 


Lisboa, 14. 


na bolsa as acções do Banco. 
Previdente Segurador. 


“COMMERCIO: 


“Alfandega do Porto 
; MARÇO, 14 


Rendimento aproximado: 


13 -. 


: :20! libras, 
14, mais, o 


Até 
Em 


Gaspar de Lemos, presidente, e Ra- 
mos Pereira e Pessenha das Neves, 
secretar'os. a 

Es presentes os snrs. minis- 
tros da justiça e da agricultura. 

A" chamada respondem 34 sena- 
dores, 

As galerias estão muito concorri- 
das. 4 

O enr. Julio Ribeiro insurga se 
contra a ideia da apresentação de 
um projecto tendente a restabelecer 
a pena de morte em Portngil. 

O snr. Rimos da Costa oceupa-se 
do problema das casas baratss,man- 
dando para a meza um projecto do 
lei n'esse sentido. 

Rofere-so depois elogiosamente á 
prestante iniciativa do Commercio do 
Porto, afirmando que den um bello 
exemplo. 

Mostra o seu desagrado e comba- 
te o que se tem feito nos chamados 
Bairros Sociaes. 

O snr. Sousa Varella elogia à acção 
do governo, na parte repeitanto & 
manutenção da ordem publica, fazen- 


Melhoramentos 
maritimos 


Porto de Leixões 


Estudo sobra riversas obras 
Havento absoluta necessidade em 
reslizar a dragagem e varios melho- 
ramentos em portos e barras do paiz, 
está-se procedendo a um minnciose 
estudo sobre o assumpto, afim do 
habilitar o governo com elementos io- 
dispensaveis para realização d'aquel- 
las obras, especialmente do porto de 
Leixões. 


Assoclação Commercial 
do Porto 
A tel do Inquilinato 


A direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, acompanhada do 
depntado snr. Pedro de Castro, cum- 
primentou hoje o snr. ministro da 
justiça, com quem conferencion lar- 
gamente ácerca da lei do inquilinato, 
apresentando varios alvitres de mo- 


Museu Machado de Castro 
Gonsl erado monumento na- 


clonal 
Consta que o casinhoto perten- 
cento ao Museu Machado de Castro, 


carga diversa 


Foram admittidas 4 cotação !n 


diz esperar que 
dos, sem nvCussi 6 
salvam o paiz da situação perigosa 
em que.se €! 


de Coimbra vai ser considerado mo- 
numerto nacional. 
4 


Ata. desastres DOSS0M0Se 


|. NAVEGAÇÃO 


=, 


ENI3 DE MARÇO 
' DOURO 


Hamburgo e Anvers, vapor porti 
guez Granja, capitão js! 
12 dias, carga diversa, a Armand 


215000 | Ochõa; conduziu 1 passageiro. 
Lisboa, hiate portuguez Villa do | 
2855000 | Conde, capitão Patoilo, 120 ton.,,8.. 
, à M, Almeida & San-, 


tos. 


Sahias; 


Lisboa, vapor nIlemão Faro, capi-. 
o Rose, carga diversa. r 

ordens, vapor francez 
capitão Magnenr, carga diversa. “| 


LEIXÕES 
Entradas: 


Ficueira da Foz. cahique porta: 
guez Adelaide, capitão Noni, 63 ton, 
2 dias, sal, a Caetano Rodrigues. 
Sahidas: | ; É 

Fará e Manaus, via Lisboa, vapc 
inglez Pancreas, capitão Torrible, | 
; 67 passageiros, rece 


tã 


beu 4! e desembarcou 3. 


A's 18-30: Su ; 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento'S. (fresco). Mar bom. 
e — 
BRAZIL | 
4 ENE A 
RIO DE JANEIRO, 14 
iDo cortesp. do Guunneccio do Porto) 
Cambio s/Lonires....= ha 
Libra no Rio. 


Partade 44h; Porto so- 
bró Londres 


mit 


— 


Gaulois, | 


rito, 322 ton, . 


TA 


E 


* RIO:DE JANEIRO, 14—Estão mui- 


to adiantados os trabalhos pa a reali 
sação, quando das festas do cen! 
rio, da grande homenagem io- 
mala prestar ao eminento politico a 
diplomata. brazileiro, barão do Rio 
Branco, delimitador da fronteira sul. 
do Brazil. 


RIO DE JANEIRO, 14.08 jornaes 
apreciam a mensagem que 0 dr, Bpi- 
trcio Pessoa leu ao Csngresso, expli- 
cando as razões porque oppõa o sei 
vcio ao orçamento geral da, despeza, 
razões que applaudem é cuja consti- 
tucionalidade se reconhecen, 


fa, y 
“RIO DE JANEIRO, 14—Apezar dos 
numerosos hoteis ultimamente con! 


café, 203090, Cambio sobro Londres, 
2 € 73/. Valor do escondo portu= 


SANTOS. 13—Cotação do enfé, 
typo 7 178400. Exportaram-se 80:000 | 
sacous, ficando um stock de 2.319:02L, 


Diario de Lisboa. 


em O Commenio do Sarto. 


Março, 14. 


CONGRESSO 


ADO - 


Sessão de 14 de março 


A pena de morte—Casas baratas: elogio ao Commer-. 
cio do Porto, —A ordem publica ; 
— Educação physica 


A meza é constitnida pelos snrs:|do votos pela sima ectnbilidade das. 


cadeiras do poder. 


O enr, ministro da justiça agradeco. 


as nalavras amaveis que o Dr. Sous 
za Varella dirigia ao governo. 


O nr. Thomus de Vilhena chama a 


attenção do governo para um teles 
germma incerto num jornal da ma. 


nhã, em que se preconisa a necessi- 
dade da creação de varios Bancos 
sovietistas, 

Depois ataca a pena de morte à 
os poderes conatitui- 
idade de tal medida, 


ncontra, 

O anr. ministra da justiça garanto À 
camara que o governo manterá a or« 
dem, mesmo que tenha de emprega 
a violencia (Apoiados.) 

O snr Joné Pontes defende caloros 
samente a educação physica, que tera 
de sor ministrada, custe o que cuse 
tar. 

O enr. ministro da justiça prometta 
transmittir as considerações do oras 
dor ao titnlar da pasta competente, 

A'manhã ha sessão, 


A ordem publica 


Busca a residencias de” 


syndicalistas — Qutras 
noticias 


Nos fortes de S, Julião da, Barra, 
e do Sacavem, continuam detidos 08 
106 individuos presos quando das re- 
centes rusgas, apontados como Jos 
vens eyndicalistas. 

A policia de investigação continus 
as suas vigilancias. 

Esta manhã, o commissario da 
divisão, alferos enr. José Carlos. pas- 
aou buscas a 
syndicalistas, não 
pois que apenas um 
preso. 

O referido official 
o Syndicato Ferrovia: 
Marquez do Alegrete, prendendo o 
continuo José Dias, & quem foram 
apprehendidas muitas chaves de po) 
tas e punções, parecendo tratar-! 
de artigos roubados. E 

Nos Terremotos, Wm garoto en, 
controu hoje uma pao esta 

ada para o governo civil. 

Ri Blto dÉSanto Amaro, quando. 
tres bombeiros procediam a um des 
aterro, explodin uma bomba que alli 
se encontrava. Não honve, felizmons 


dando resultado, 
foi encontrado é 


visitom tambera 
rio, á rua do 


traidos n'esta cidade, o governo está. 


24 casas onde residem 


pe 


1: 


tomnado medidas nara que não falte | 
456 contos | alojamntos aos visitantes á exposi- | 
131 » |ção do centenario, que so sabe serem - 
— aos milhares. a 
587 » me— 
== RIO OE JANEIHO, 13—Cotação de 


Ná 


1 
DE; 
Ny; 


FP 


ss 
E. 
Er 


“= 
Y 


r 


| 


| 


O «Diario do Governo» publicon 


hoje » annunciada reforma da guar- 
* da republicana, que occupa 52 pagi- | talhões de 
nas, 49 tabellas, 18 capitulos e'B9 ar-| 


Na impossibilidade de'dara refe- 
“xida, roforma na integra, limitamo- 
nos à communicar o relatorio que 
antêcede o decreto e onde está resa- 
mido o plano d'ess4 reorganisação e 
composição dos referidos effeotivos: 

«A reorganisação da Guarda Na- 
cional Republicana, no sentido de lho 
modificar a estructura e reduzir os 
impunha-se como 


ças cada um. . 
O regimeni 
esquadrões. E 
Em Lisboa: 2 


seus. efectivos, 
uma necessidade inadiavel. 
—* Neim a sua organisação estava em 
harmonia com a fanção especinl que 
lhe era atribuida, nem os sens effe- 
otivos se harmonieavam com os re- 
- cnrsos do thesouro. 
Tim corpo de policia, embora mil 
tarmente organisado. não carece, evi- 
-dentemente, de dispôr de elementos, 
ue são indispensaveis para bem con- 
juzir um combate contra forças de- 
vidamente organisadas, mas que são 
icoteis quando se considere em acção 
- normal a guarda e manutenção da or- 
em publica e dispensaveis quando 
ssa nlteração atingir um alto grau 


Nestes casos, que sempre devem 
suppôr-so raros, a intervenção do 
— exercito está, naturalmente, aconse- 

“lhada, sem que isso possa conside- 
— rar So una excepção para nós. 

A nossa visinha Hespanha, não 
obstante a magnifica organisação da 
guarda civil; a França com a sua 
guarda republicana e a sur gendar- 
meria propria; é à Inglaterra, apesar 
da sua bella polícia, recorrem ás tro- 
“pas do exercito para o restabeleci- 
mento da ordem, sempre que a sua 

- alteração assume desusadas propor- 


Batalhão 


A desmecessidade d'essas tropas 
juntava-se a deficiencia do material 
dg artilharia no exercito, com mani- 

- testo prejuizo da instrucção e corre- 
ativamente da segurança do paiz. 
Assim se justifica a suporessão das 
tropas de artilharia, Gonsiderações 
analogas poderiamos aqui explanar | M 
no que respeita á existencia das uni- 
dades de metra'hadoras pesadas. 

Estas armas só muito excepcio- 


ro 


comprehendendo que na 
mantivessem as unidades d'esta es- 
— pecialidade, destinadas a uma. vida | naguião, Alijó, 

nactiva, quando no exercito as tro-|e sub) 
pas da mesma especialidade lucta- 
“vam com falta de material para mi- 
istrarem à instrucção. 


* Como para a arti 
necessidades o imponham, é preferi- | tencgro e Borralha. 


vel fazer intervir as unidades do exer- 
“oito, tm cooperação com as tropas 
— da guarda. E' uma solnção mais eco- 
nbmica e mais consentanea. y 
"Com as exigencias da dofora na- 
“cional, entendemos, comtudo, dever 
“dlótar os batalhões de infantaria com 
“algomas metralhadoras pesadas, Ea 


5.º companhi: 
ça: posto em Vinhaes e sub-postos|| 
em Rebordães, Iseda, Parada, Santu- 
lha, Edroga e Ervedosa, 2.º secção, 
Miranda do Douro: postos em Vimio- 
so q Mogadouro e sub-postos na Po- 
voa, Sendim. Argozelo, Algozo, Ave-|. 
lanoso, Meirinhos e Bemposta, 3.º se-|2188 TENDO sido indefe- 
eção, Moncorvo: postos em Freixo de || 
Espada, Altandega e Carrazeda, e |suspens 
|sub-postos cm Felgar, Urros e Lagoa-| ções da assembleia ge- 
4* secção, Mirandella: postos em 
» flor e Macedo e gub-postos em 
Dona Chama, Mascarenhas e Cha-| sentença do meretissimo 
: juiz da segunda vara do 
Tribunal do Commercio 
de Lisboa, continua o 


o mais possivel, a 


Iça armada do eXer-| uy. postos em Paredes, Louzada, 


Pagos e Felgueiras e sub postos em | pagamento do dividendo 


cito. . z” 
* Desdo que uma parte do serviço 
“da guarnição seja fornecida pela 
avmada, exercito e guarda fiscal, des- 
necessario se torna em Lisbaa u 
9 avultado effectivo de tropas da 
arda e d'agui a redacção que em 
núemos ser possivel, sem prejuizo | 
issario policiamento da, 


Não obstante estas reducções, 

nda a guarda fica dispondo de im- 
rtantes effsctivos, que em tempo 
terra não devem ser exclusiva- 


.* BOCção, | 
n, Espinho, Castello de Paiva, 
Macieira do Cambra e Oliveira de 
Azomeis, com um 1 cabo e 7.sold 
dos, e 5, J 
tos 


não é um organismo militar á parte, 
z onsbitus como que nm pro. 
ongamento do exercito, cujos ele- 
ima orzanisação ade 

al a qua são des- 

e encontram à disposição. 


penhar o servi ia 
resumo, damos'a seguir ano 
isação da, guarda republi. 


do geral, 41 officiaos. 
Edi SR RA 
onselho de ministros 


E sushi 
 funeelonarios 


ministros, realisado. 
20 exame de varias 


* O nuncio 


je, dedicou se Loeatelli, “pranosto já no pontificado 


DO: p' 
, da elaboração a 


As "gréves” 


E. - Ana sem solução 
— Não estão ainda Po em 


“grêves do pessoal da Carris e dos ma- 


Não ser enviados ao tribunal de! 
Za social os grênistas julgados co- 
ntes nos attentado: 

— dos agitadores. 

a - Que consta, a camara nuctori- 


se considara- |, 


o . aê 
“manipuladores de pão. 


ç ++ + Devido ad tempo! 
Em: caso de «próre» airá 
 earanhhio 0 fabrico da 


iveis e “aos 


Pole 
& policia pro; 
ara defeza dos ã E 
antes portugue-, q! 


A peorganisação da guarda republicana 


Relalorio que antecede o decrato hontem publigado é 


Resumo, da inova “organisação 


A 5º companhia, com séde em 
Gaya, guarnece os concelhos de Gon- 
domar, Matosinhos, Valongo o Maia, 
com uma secção raral om Ermezinde 
e mais uma secção com duas metra- 
lhadoras pesadas. 

Distribuição das nnidadss: 

Districto de Lisboa: Um regimen- 
to de cavallaria, a 5 esquadrões, no 
total do 745 cavallos; 2 batalhões a 
6 companhias, com 2.809 soldados e 
36 metralhadoras- ligeiras, e 4 pesa- 


2, Fenafiel, 


1º companhia: postos em Espo 
zende, Villa Verde-e Famalicão. 
3; secção Guimarães: postos em 
Guimarães. Fafe, Cabeceiras de Bas- 
to e Celorico! e sub postos em Vi- 
zella, Taypas, Pevidem e Gandarella. 
Secção de Barcellos, sab-pustos 
A  Balugães, Viatodos, Fão, Riba 


2.* companhia—Vianna do Castel- 
lo: Postos em Ponte do Lima, Barea 
e Arcos; e sub-posto em Lindoso. 

24 secção—Monsão: postos em Ca- 
inha, Cerveira, Coura, Valença e 
Melgaço; e sub-postos em Merufo é 

Cora. 


3º companhia=Villa Real: 1.º se- 
malmente se empregam no restabele-| cção, postos em Mondin, Murça, Ri- 
cimento da ordem publica, não se|beira de Pena e Villa Pouca; e sub- 
arda se | postos em Cerva e Pedras, 


2.º secção—Regoa: postos em Pe- 


(eskofrio o Sabrosa; 


postos em Pinhão, Maçada e 


Provezenda. 
eção — Chaves: postos em 
Valpassos Montalegre e Boticas; e 


-* secção, Bragan- 


“54 companhia: 1,2 secção, Pena- 


Entre os-Rios e Lixa. 2* secção, a 
Santo Thyrso: postos na Povoa de findo, fixado naquela 
Varzim e Villa do Conde, e sub-posto |assembleia, como fôra 
em Negrellos. 8.º secção, Amarante: |annunciado é estava em 
postos no Marco e em Baião. 

4º batalhão Coimbra: 6 compa- 
nhias e 1 6 
ças, 282 cavalos e 13 metralhadoras 


uadrão. Total, 1700 pra- 


1.* companhia, Coimbra; 2.º com- 
panhia, Aveiro. 
1, 


seção, postos. em Albergaria, 
5 Sever do Vonga, 
Ovar; postos na Feira, 


'oão da Madeira; é sub-pos- 
Canado, Mansores e Alva- 


ão, postos em Pa gu del 
Satão e S. Pedro do Sul 


“2 secção, Tondella: postos em 
Mortagha, Santa Comba, Carregal, 
Nelas, Vouzelia e Oliveira de Frades. 
am 6.º companhia: 1,º secção — Lay 
o interfor para desem- | go: postos em Sinfães, Rezende, Cas- 
tro Daire, Tarouca e Armamar; e sub- 
stos em Souzello, e 8. Martinho de 


oimenta da Beira: postos 


em Taboaço, S. João da Pesqueira, 
323; com-| Pénsdono, À 


Sernancelhe e Villa Nova 


! A imposição ido barreto | 


“cardinalicio 
Prlviloglo historloo do Portugal 
“apostolico, monsenhor 


para receber o chapéu. 


ecardinalicio, vai ser elevado a essa, 
alta dignidade no proximo Consisto- 


o Consta que” se trabalha para que. 
Portugal volte a poder exerceraquelle 
privilegio historico da imposição do 
barret: cardinalício pelos chefes do 


Esses trabalhos parece que estão 
em via de conclusão, dizendo se que 
não é estranha a esse aconteci- 
mento a presença em Lisboa do snr. 
dr. Peiro Martins, ministro de Portu- 
gal junto do Vaticano. 

- Ao que consta, a cerimonia, a rea- 
isar-se, será effoctuada n'um dos 
templos do Estado, talvez nos Jero- 


O cêrco a Lisboa , 


Fol hoje [:vantado 
ral d'esta tarde, 


as forças militares que se encontra- 
vam nos arredores de Lisboa recolhe-. 
xam aos quárteis que estão disponi- 
fortesido campo entrin-| 
Na Amadora ficon o regimento de 
taria 16, n'om 


io de 1:200 ho 


ssassinato do capitão 
- Vaguinhas 


8 já ha tempo o havia rou- 


to de cavalaria tom 5 


batalhões de infan- 
taria com 6 companhias é uma se- 
cção dê metralhadoras ligeiras. 

No Porto, batalhão n 
panhias, um esquadrão e uma secção 
de metralhadoras, no total de 1.400 
praças, 170 cavallos e 15 metralhado- 


5 com- 


* 5-—Braga: tem 5 com- 
panhias de infantaria, um esquadrão 
de cavallaria e 10 metralhadoras li- 
geiras. Total: 25 oficiaes, 1.461 solda- 
dos e 211 cavallos. E 

1.º companhia, Braga; 2.º, Vianna | 16—Santo Ovi 
do Castello; 8.4, Villa Real; 


Francellos, 


, Bra- 


complementar do anno 


veira, 


| Medicos fã 


ntagê 


151 


g 


| 


E) 
f 
É 


para fodas 


LEIAM TODOS 


vias urinarias 


n.º Dis 40 


Telephone n.º Bg4—Res. 
Rua da Constituição, 324 


rinarias 
(lins, Bexiga, 


Dr. Oscar Moreno 

Com pratica de 5 annos 
nas elinicas e hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitor» 
de serviço do professor 
ALBABRAN. 232 
Doenças venereas 

synhilis 

Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serviços de 
Fencralogia. e dos hospi- 
tues de St. Louis, Ricord 
e St. Lazare (Paris). 
Rua José Falcão, 331 
Consult, dad ás 5 horas 


Dr. Ferreira Alvas 


Director do Sanatorio 
Maritimo do Norte 

1826 AONSULTA das 2 
ás 5 da tarde na 
Galeria de Pariz n.º 35, 
Telephone, 1820. 
Residencia: Praia de 
Telephone, 


Dr. F. Moraes 


Sarmento 
Doenças do aynarelho 

— Sigestivo 

RAIOS X 


Residencia e consultorio 


Rua Heroes de Chaves 


n.º 99 (esquina do Lar- 
go do Padrão). 1344 


TELEPHONE, 2:751 


ARNALDO MAIA MEMDES 


» Director da 
Maternidade do Porto 
Doenças de senhoras — 


Operações e partos. 


Consultas —Materni- 


dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 às 3 da 
tarde, Telep. 3312.—Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia 
da tarde. Ba 


lharia, quando as | enb-postos em Vidago, Lebnção, Mon-| £ 


BANCO. 


DE PORTUGAL 


DIVIDENDO DE 15 º/o 


«fido o pedido de 
ão das delibera- 


ral ordinsria de 27 do 
mez ultimo, por douta 


execução, interrompida. 
por aquella pr:tenção do 
accionista enr. Jerony- 
mo de Serpa Chambel 
Quaresma, constante do 


seu infulidado protesto, 
- Lisboa, 11 de março 
de 1922. 4 qi 


Ilhavo 6 | Pelo Banco de Portugal, ! 


Os diroctores, 


T. Motta (Gomes Junior 
A, Cerqueira. 


Denaração 


O Commercio e 
ao publico em 


geral eu abaixo assigna- 
do Domingos Carlos de 
Oliveira, declaro 
nesta data vendi ao sr. 
João Gomes Martins, to- 
dos os moveis e utensi- 
lios existentes no meu 
estabelecimento que fe- 
chei á raa Brito Capello, 
111-B, Matosinhos, livre 
e desembaraçado deto- 
da a responsabilidade. 
Passando eu a negociar 
na RB. Padrão da Legua, 
Leça do Balio aonde me 
encontro á disposição de 
todos agnelies que se 
julguem meus credores 
a fim dos sens creditos 
serem conferidos .e li- 
quidados. 


que 


Matosinhos, 113-522 


“Domingos Carlos à'Oli- 


Rua de Santa Catharina 


Consulta das 4 ás 7 
Doenças vas vias 


Prostatra-Urei) 


m.º 108 


Manoel) 


tuena cirurgia 
OLINIDA GERAL 


tos e outros casos 


ta Catharina, 1910, 
Consultorio—ltar de San- 
ta Catharina, 141. 


Consulta das 12 ás |5 
TELEPHONE. 1145 
313 - É 
Glinica Ophtalmica 
do Porio 
171, R. de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 59 


Casa de saude só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos, Trata- 
mento medico e cirnrgi- 
co de todas as doenças 
dos olhos, 281 


Consulta—Diasnteis: 
ma e cinco horas, 


poda 

Dr, Hernani Barrosa 

“Assistente da Faculdade 

de Medicina 

Consultorio: Rua de Sá 

da Bandeira, 405-1.º 

* Das 3 ás 5 horas 
1342 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta — Nariz- Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 
Da 1 às 5 horas 


1345 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climss quentes 
Clinica goral — Operações 
Rua José Felcão, 72 


Consulta das 12 ás 16 
(2h. ás 4h, da tarde 
6 


Iara la Goncei- 
gão Xavier da Ro- 
gia 


Confortada com os Sa- 
cramentos 
da Santa Igreja 
FALLECEU 
2268 Seu pai e mais fa- 


milia rogam ás 
- pessoas das suas rela- 


“a finesa da sua sssis- 


tencia aos responsos de 
sepultura que por alma 
da pranteda extincta se 
resarão áâmanhã, quin- 
ta feira, 16, ás cinco ho- 
ras da tarde na capelia 
de Agramoste. 

Porto, Galeria de Pa- 
ria, 15 de março de 1999, 


(a) Manvel José da Ro- 
cha e familia. : 


Trespasse 


2156 TONA-SE de tres- 
* passe um esta- 
belecimento, não muito 
pequeno, em local cen- 
tral, Carta á redacção, 
a Me As 


Precisa-sa 


2202 EMPREGADO de 
+ É escriptorio, pre- 
ferindo-se. com pratica 
forense, ma de Belo- 
monte, 98-1.º 


2136 T 

Vende-se sa com 
ramadas e muita agua, 
na provincia, no logar de 
Cidadella — Castello. da, 
Maia. Informações na 
Mercearia Ramos, 


de 
Barbeiros 


do Porto 


2263 PRINCIPIARAM já 
—  N a pagarem-se dos 
seus serviços pelos pre- 


“He Precisa-sa 


chegado da provincia, 
de idade 14 a 15 annos 


. Resultado às autopsia 


biyoneta, motivo por que 
cura Jum clirim de nome 
que visitava a casa d'equelle 


mar- 
qano, 


que dê& fiador; Rua, de 


Santo Ildefonso, 298. 


sem VENDE-SE "eee 


cial para semente, 296, 


Rua de Santo Ildefon- 
so, 298, 


**Proprier'a 
des 


cial, vendem-se 2no Caes 
da Ribeira. Fallar na rua, 
Santo Ildefonso, 876-1.º. 


eso Touginho 


gue e chouriço do 
Alemtejo. Viidemos 
aos melhores preços. Pe- 
didos á rua de Sá da 
'Bandeira: n.º 136, 1,0— 
Telenhone n.º 1:655. 


Novidade musical 1705 


Beleza da mota. 


com estabeleci- 
mento commer- 


um 
to, 


Celebre FOX-TROT da 


piano, com letra - 8000 
A' venia na Casa Edi- 
tora de Mnsicas 


Eduardo da Fonseca à F.os 


8, P. Carlos Alberto 
— PORTO — 


« 


qém- | 


revista «Bello Sexo» para ! 


ços da nova tabella. 
Para, 


2005 T t 

> Empregado Si 
vesaria, precisa-se habi- 
litado, Onrivesaria Gas- 
parinho. Rua das Flôres 


ais ARMAZEM Es 


gar, na Praça do Exer- 
cito Libertador n.º 98, 
soalhado, com cosinha, 
quarto, agua e retrete. 
Electrico à porta. 


— Tradueções 


2243 [M allemão, inglez, 

francez e demais. 
idiomas latinos; corres- 
pondencia,traducçõeste- 
chnicas elitterarias, exe- 
cutamse. Travessa da 
Senhora da Luz n.º 7— 
Foz do Douro. 


Automovel 


2199 HENDE-SE um en- 

ropeu. 7 loga- 
res, Informações, mma Sá 
da Bandeira, n.º 105. 


(Esquina da rua Passos 


Dr. Petro Guimarães 


Operações te grande o pe-: 


Para serviços de par- 


d'urgencia, chama- 
das a qualquer hora. |3, 
Residencia—kRua de San- 


nmaca-|: 


Aluga-se on vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhota-da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes— Carmo. 

1775 


PEUS e GETS oa cita 

Armazem Dá-se do 
rende, amplo e limpo. 
Rua de Santos Pousada 
n.º 103. 2100 


Aluga-se uma boa sa- 
la, para cavalheiro deres- 
peitabilidade, bem mobi- 
lada. Rna do Carmo n.º 

2. 2e]8 


Casa na Sobreira (Re- 
carei), aluga-se. Fallar 
na rua da Nova Alfan- 
dega n.º 70, 1º— Porto. 

2089 


Hospedagem sem pen- 
são, quarto-e sala mobi- 
lados, com jnnella para 
a rua, entrada indepen- 
dente, Fallar na rua da 
Boavista, 71. 2049. 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. Pratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. 

us 


emma ri 
Compras 


Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso; ua 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
fhães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llde- 


fonso. Iô 
Compra »eprata, 
para derret; ende ar- 


tigos novos. preços para 
revender. Oficina e de: 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B—A, Coelho Iibeiro. 


, : dels 5 E 
Dr. À. Pereira |Dr. Ribeiro Seixas — e E 
E Prata de toda a espe- o! i isa- 
Barbosa o gatos Dossado | fas PERUS cie, paga-se muito bem [se, Rna Herooê Ho Cha: 
Doenças dos rins e das | Rua Santa PR RRDA na Ourivesaria Alliança, | ves n.º 729. 
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Rua das Flôres n.º 
o 2123 


Offertas 
Advogado. Dr, Jayme 
Bastos 8. João da Pes- 
queira —Beira Alta. 
121 
Ao comniércio de 
Gaya, Escriptas, tradu- 
eções « correspondencia. 
Rua Camillo Castello 
tivanco, 47. 1935 
Casamentos (civil c 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta. Director. 
ar. Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 45% 
(Proximo a F. Thomaz) 
479 
Mulher offerece-se, 
aos dias, ou para limpo- 
zu Dá boas referencias. 
Rua do Pombal, 8?. 1098 
Modista de vestidos, 
executa e modífica pelos 
ultimos figurinos. Pra- 
ços modicos. Rua des, 
Victor n.º 168 - Porto. 
2145 
Palles. Limpam-se em 
24 horas, assim como la- 
vas e boas. Rua do Sol 
n.º 87. 2047 


Pedidos 


Empregado, Admitte- 
se, com 14 a 16 annos, 
dando boas referencias, 
Rag Elias Garcia, a o, 


ipforio pequeno 


E; 


vu dependencia, precisa- 
se. Carta á redacção, a 
eiss 


José! Pinho. 

Casa Ou andar ii 
pendente, precisa-se pa- 
ra casal. Carta á reda- 


eção, ás inicites D. M. 


Bilhetes do thesonro 
do governo Allemão 4 
4 9 vende-se cambis. 
ta Magalhãos, RB. das 
Tldres. 3: órto. 124 

Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 60; livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquerépoca, 
Vende; Cambista Mat 
lhães, R. das Ilôres, 3 


2104 
Quarto e pensão, em 
Casa de familia honesta, 
para menina.Carta a esta 


redacção, para Acnde- 
mica. E 


2 

Rapaz, Precisa-se, ex- 
terno, para miudezas, 
17, Praça de Carlos AL. 


Iberto, 18, 2196 
| === | “Cortinados, repostei- 
Serviçaes ros, sanefas e pannos de 


mesa, em côres diversas, 
typo alemtejano; fabri- 
co e venda, Rua de Ser- 
ralves, 540. 1153 

Casa. Vende-so na 
Avenida da Boavista. 
Fallar na rua 31 de Ja- 
neiro, 52. Bor 


-Criadas, uma para co- 
sinha e ontra para sala, 
precisam-se, Rua de San- 
ta Catharina, 1011. Exi- 
gem-se informações e 
livro. a201 


Preço de cada annuncio, AT 


Ofertas de serviços pessoaes « « 
Procuras pessozes . . . 
Quartos, casas, compras é 


Motor. Vende-se um 
Otto, de 14h H. P, Praça 
Almeida Garreto, 3, 

2237 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dto- 
garia medicinal, Louren- 
ço Ferreira Dias, Limita- 
da—158, Rua das Flôres, 
157. 17% 

Manequins, na Fabri- 
ca J. M. É., a S. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. 176 

Marmelada, de fina 
qualidade, kilo 25400 é 
25200, pasteis finissimos 
à 120, Confeitaria Abreu. 
Praça de Carlos Alberto, 
121. Casa pintadade azul. 


Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
habitação e quintal. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

1987 


E 


Casa na Foz, Vendo- 
se, livre, na rua dos Oli- 
vaes, 20. Trata-se na 
mesma, 178 


Casa. Vende-se du 
aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallar na Pharma- 
cia da Trindade. 1859 


Camion: de 4a 5 to- 
neladas, allemão, em es-. 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. —Ovar. Facilita-ss 
o pagamento. 1768 

Fécula e amido de 
mandioca, entrega ime- 
diata. Vendem-se dez 
mil kilos. Rua de Valle 


Vendas 


Antomovel «Brazier», 
vende-se. Rua das Flôres 
º 83, 1. 2a 
Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Pengeot» 
dois célindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho, 
—Ovar. 1767 


Manteiga Pastenrisa- 
da, de qualidadeospsolal, 
fabrico da casa do exc,"º 
sor, dr. Coutinho. Vende 
a Confeitaria Abreu. Pra- 
qa de Carlos Alberto, 121. 

201 

2 toldos de engrena- 
gem, vendem se, estado 
completos, Rua Escura 
n.º! 39 di. 


É SEIS LINHAS 
ecmstço aro $30 
RO Mi epm * o o 435 
vendas. +» * .. 840 


1| Quer fardar-se civil 


2048 | lhos, 


Polvo, qualidade es- 
pecial, Receberam quan- 
tidade. Almeida & Ca- 
bral, Limitada, Rua de 
S. João, 95. 2159 


Prata fina, onro fino 
8 platina, Pedidos a F.|P 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —79.Telegra- 
mas: Prata-Lisboa, 
Telephone, 1145 Cen- 
tra 183 


Queijo da Serra, mui- 
tomanteigado E'naCon- | R 
feitaria Abrea. Priça de 
Carlos Alberto, 121, Casa 
pintada de azul, que ven- 
de melhor e mais barato. 


Quinta em Louzada 
=—Urdem, vende-se em 
conjuncto ou ás parcel- 
las, 7 carros de renda e 
5 pipas de vinho. Phar- 
maca a 


ou militarmente? Pro: 
cure todos os artigos na 
casa Costa Braga e 


Nigrosine emandio- 
ca. Vende-se. Loyos n.º 
47, 3º. 2018 


o) 15, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança. lina 
das Flôres, 201 — Tele: 


mão, pratas 


phone n.º 1:54, 2125 
Ourivesaria Allian- 


Formoso, 159. 2135 

Grande campo lavra- 
dio, defronte da rua do 
Regado, com gronde pe- 
dreira ao lado, vende-se. 
Rua do Valle Formoso 
n.º 159, ais 

Joálheiro, f. 1, AL 
meida Bastos. 7—R. da 
Pratã-—79. Lisboa. Tele- 
gramas: Prata-Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 


4 com 
agua, escriptorios, tc, 
na roa dos Queimados 
—Gaya, juntos ou sepa- 
tados, Tratar; Pensão 
Mello, quarto 15-—Porto. 
2om 

Arroz muito sêccô. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da, Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 147 


Criada-rapariga, pre- 
eisu-se. Boas informa- 
ções, Travessa do Couto 
n.º88— Paranhos, 2160 


tral. 127 


— Machihas de escro- 
ver, vende-se. Rua de 


«Balcão para escripto- 
rio ou qualquer outro im, 
vendo-se. Rua Trindade 
Coelho, 1 C, 3.º. 2181 S, Mignel, 57. 2155 


ga é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhontes, Rua das Flóres 
n.º 201 aos 


Papeis de crédito do 
overno, polaco, russo, 
DRRES, romeno, itnliano é 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Fiôres, ' 32. 

Pingue nacional, L* 
qualidade, Receberam 
quantidade: Almeida & 
Cabral, Limitada. Rua 
de 8. João, 95, 2158 


Queijo Flamengo hol- 
landez, de finissima qua- 


lidade, t/ lilo 28900 réis. 
Confeitaria Abreu, Praça 
do Carlos Alberto, i2l 
(Casa pintada de azul). 

2009 


Vende-se mala gran- 
de de viagens e jmnis 
mobiliario, Rãa do Bom- 
jardim, 301. 2oM 


Vendem-se? dynamos!| , 
de corrente continua, de 
16 e 22H. P., 12 theares 
DA ea ra j 
lã. Rua do Infante D 
Henrique, 47. 


Vendem-se 2 tambores 
de gornes, varios tambo- 
res lisos, linhas de eixo, 
bancaes suportes e de- 
penduraes Rua do Infan- 
te D. Henrique n.º 47. 


Eartaita 


2226 PERDEU SE. Ao 
cavalheiro que 
no comboio tramway que 
seua para o Marco de 
S. Bento á» 9,50 pot en 
gano tenha achado uma 
carteira e algumas car- 
tas e documentos e 4505 
e tal, peço a fineza de a 
entregar na redacção 
d'este jornal. 


Assoação Banafi- 
cade Empregados 


Compoahia de 
SEUS dO- 
Hana 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade 
à limitada 


Capital social 
Egg L000:000800 
Realigado 

neo Ego, 50000800 


de Gommercio no 


Porto 
| CAssostação do 
se ati) a 


Direcção “annun- 
cia que até ao 
dia 81 do corrente se 
acha aberto o concurso 
para o lugar de cobra- 
dor substituto. 

As condições estão pa- 
tentes na secretaria, á 
rua de Sá da Bandeira, 


162-1.º, das 10 ás 15 ho: 


2228 À 


O 1º secretario, 
Deolindo Amaral, 


à ie 
Guarda-livros, |O essidente da nssem. 


revisor: 


acceita ESCRIPTAS 
AVULSAS, REVISÕES 
|MENSAES e procede a 
BALANÇOS até os mais 
dificeis. - + 
Endereço: Socieda- 
do Clemento Mo- 
móres, Ltd,— Calçada 
de Monchit 
phone 265. 
Empregado admi. 
* nistrativo para 
Africa 
Oferece-se, de 38 an- 


chegado do estrangeiro, 
antigo viajante no con- 
tinente e guarda-livros, 
redigindo e escrevendo 
á  machina, tendo co- 
nhecimento de francez, 
inglez e hespanhol e ha- 
bilitações litterarias; 
pratica de despachos e 
serviços por via maril 
mae: terrestro bem co- 
mo aduaneiros; pratica 
de compra e venda de 
productos agricolas; an- 
tigo propagandista e 
sub gerente de uma im- 
portante Companhia no 
morte do paiz. E' hones- 
to e trabalhador, apre- 
sentando documentos 
comprovativos, boas re- 
ferencias e fiador. Carta 
a esta redacção a AFRI- 
CANO. 


Vende-se 


1950 pra propriedade 
rustica denomi- 
nada «Lacéiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 
puegia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. - 
Para tratar ma rua de 
Entreprredes, 45, 3.º, 
Porto. 1 + Rj 


Baneo ou socio capitalista 


2251 DRECISA-SE com 

o capital de 100 
a 120 contos ag juro que 
' se combinar, ou com so- 
ciedade, para um nego- 
cio de luxo e de inpor- 
tantes lucros com todas 
as garantias positivas e 
seguras. Carta a estia re- 
dacção com as iniciaes 
AMARAL, 


Freixos 
2172 VENDEM SE 30 frei- 
xas, quusi todos 
com corona, é em pé, pa- 
ra tirar já. 

Vêr e trator: S, Maime- 
de de Negrellos— Quinta 
dos Velhos, Estação de 
Lordelo. 


nos de idade e recem-|* 


Freitas Pedrosa, 


PNONVIDO os anrs. 
dd accionistas a 
recerem na re. 


fanfão. da aseomblois go. 


"ordinaria que, terá 
Jogar no dia 30 do cor- 
rente pelas 14 horas na 
séde da Companhia na 


Conculso- [es sacos os 


n.º 20 d'esta cidade para 


os fins designados nos 


artigos 22º e 29º dos 
respectivos Estatutos, 


FIM DA REUNIÃO 


Discussão do relato- 
contas da Direcção 


Carvão Cardifl 


cer do Conselho 
lativos ao anno, 
81 de dezembro 


A Diisoção tem ádis- 
posição dos snrs. accio-| 
nistas toda a escripta e 
documentos comprova-| 
tivos, podendo ser exa- 
minados desde hoje até 


«ao gitado dia da reunião. 


- Porto, 15 de março de 
l9Ba. 


(8): João José de Souza 
Lage. : 


Vigas de fer- 


mto, chapa 


de ferro zin- 
cada, lisa e 


ve as) tanelada 


Vende por preços 
-s Vantajosos 


DIR 
O FERRO 


Paselo das Virtudes, 24 


com grande pratica 


e com as melhores re- 
ferencias, sabendo in- 
glez, allemão e idiomas 
Jatinos 


procura collocação 


em casa forte, commer- 
cial, bancaria ou indus- 
trial, 

Cartas a Garcia, Reis 
& C.*, Ltd., Cima do Mu- 
ro da Ribeira, 50, 2244 


Mercados estrangeiros 


2095, ESTRANGEIRO 

& corá boa edu 
cação commercial que- 
xendo voltar a Portu- 
gel tinranto o corrente! 
arno para abi ficar, de 
sejy entrar em relação 
com' casa interessada 
em collocar um homem 


jcom habilitações espe- 


cides á frente dos seus 
negocios com o estran- 
geito. 

O iteressado corres 
ponde e falla francez, in- 
glêz, portuguez, alemão, 
8 conhece Lambem hes- 
panhol. 

Carta a ELIVE à casa 
dos snrs. A & M. Calle 
Canos, 7 Pral. Madrid, 


(Almirantado) 


A' descarga no rio Douro pelo vapor 
GEERVLIET 


Carvão Cemport 


“1 qualidade 


A! descarga no rio Douro 


Anthracite  ingleza 


A melhor qualidade 
Em viagem pelo veleiro WILLIMOES 


A K 
Pedidos aos importadores 


Taveira, baidley & 2.º, 


bimilada 
Rua do Infante D. Heirique, 36 


“| PORTO 


4 2850 
1394 4, nara 
887 1 mana 


Eae, Semad 
o Mm 


2280 


3 1 TELEP, ( 


por escriptura de 11 de março corrente, Ja, 
Ê yrada pelo notario dr. Antonio Monrã: 
foi substituido: pelo seguinte o texto do art. 
seu $ unico, do pacto porque Se rege a sociedade: 
por quotas de responsabilidade limitada sob a fir- 
ma acima e com sêde no Porto: 

QUINTO—A gerencia dos negocios sociaes, 
dispensada de caução e O uso da firma pero 
tencerá a um on mais dos socios, por estes eleitos 
em reunião. Quando houver mais de um gerente, 
os documentos de responsabilidade deverão con- 
ter, além da firma social aposta por um d'elles, o 
visto individual de um dos ontros.. E 

Sunico—)Os gerentes serão remunerados como 
Os socios resolverem em reunião. 

Porto, 14 de março de 1922. 


O ajudante do notario, | 


Albertr 4. Mesquita. 


Guarda-chuvas barafos 


Grande variedade em existencia, assim como 
Sombrinhas, tanto em seua como em algodão, 
a preços modicos, Só se encontram na Casadas 
Sedas, na rna de Santa Catharina, 137. 


Guarda-chuvas pouco ou muito avariados 


Nas oficinas da mesma Gasa das Sedas, 
concertam-se, por mais avariados que estejam. 
Cobrem-se tambem com algodão ou sedas 
Serviço rapido, economico e garantido. 2205 


BODIOHHHHHHHIHOS 


- Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca à 
28200 e 25400, Os aromaticos chás pre- 
to.e verde e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Aiarto, 


Fundada em 1838--Telephone, 304 
Entrega a domicilios 1986 


; 4 
DIGO SLOGHOOGOS 


4 
é 
é 
Ed 
4 
4 
é 
é 
é 


Ourivesaria Mesquita 
Passa-se E 


Para tratar na rua de Malmerendas, 128 


m 


za precisa-se para, 


do-se perferencia ao que 
escrever á machina ipê 
nha conhecimento de| 
linguas, 


Jorge d 


FALLECEU 


UA esposa, Atilia Tamega da Cunha e fa- 
milia participam ás pessoas de suas rela- 
ções e amisade e ás do saudoso extincto o dolo: 
roso acontecimento e que os seus funeraes serão 
effecinados no cemiterio do Prado do Repouso, 
sahindo q prestito funcbre da sna residencia— 
Largo do Viriato n.º 3, ás 4 horas da tarde d'hoje, 


Porto, 15 de março de 1929. 


2265 & 


Jorgod 


FALLECEU | 


2.66 GUS filhos, nora e 


U sõas de sna amizade e ás do finado o lu- 
-| tuoso acontecimento é que as seus funeraes serão, 

efectuados no Prado do Repouso, sabindo o pres- 
tito fanebre da sua residencia, do Largo do 


à Cunha 


a Cunha 


genro participam ás pes» 


Viriato 


n.º 3, ás 16 horas de hoje. 
Porto, 15 de março de 1922. 


Judith da Cunha Leitão 
Ada da Culhna 

Clotilde da Cunha 
Stela da Cunha 


Fernanda da 


Violeta di Cunha e 
Magdalena d' Oliveira Cunha 
Joaquim Leitão + 
«José Monteiro Cardoso (auzente). 


Conha Cardoso (auzente) 


Ruela de eu-Oriegas 


Para entraga ime iata, vende-se 
134 


Pedidos a 


Orey, Antunes & C.* Lda. 
PORTO 


JOYERIA 
- 6, Calle 
VIGO 


Compra pelo 


I79, Rua Fern 


Aºs quartas-feiras server 
nas. prato considerado ma Gopeuiao 


DEM 


Vinhos magníficoss 


Almoço, Esc, « « 
Jantar, Esc. . - 


Experimentar é preferir 1 


Joias, ouro, prata o podras 
E = ss prociosas: : sz 


CASA DE CamMBIO 
E eo 
“Chic Pensão 


121 d 
MADRID ; 
Carral, 6 
HESPANHA 


melhor valor 


andes Thomaz 


4500 


Rotis 


Arame zincado n.º. 
t0, 11, 14 e 15 
Vendem: Aurelio & C.*, Ltd. 
338, R. Sá da Bandeira, 346 |) 


9, 


posts um Propriedade. 
Prefiram no Candal 
A 2004 A LUGA-SE uma ca 
os garantidos vinhos tinto e branco de sa apalaçada, com 


garage, jardins, terreno 
lavradio, ramadas, a 15 
minutos da linha 14. Rua 
Coma Castello Branco 


Empregado 


escriptorio dan- 


Dirigir carta & P) 


escalla em 10 Jições,|. 


lenado, 


de Carlos Alberto ERA lições. Preços relativa- 
Faeaido Teferencias e 
0) 


Automovel 


2087 VENDE-SE um, eu- 

Ras d Rem, SRA AO 
ua de Ferreira 

n.º 28, Ea 


À 


Us pass nte 
ás filhas 


2232 Ea Thomaz, 

professora de 
corte é confecção, unica 
eximia na sua especiali- 
dade, ensina corte com 
a maior correcção, por 


Corte e confecção em 30) , 


mente modicos, Falar 
on carta à rua dos Mar-|' 


seu querido Alh 
lhado se efr-ety; 
mento, sabindo fe 


Repouso, ás 16 
oje. 


Porto, 14 de, 
1929, 


Manoel Coelho d'Olivg 
Adolino José de Sam 


FALLEGEU: 


às pessoas das 
lações e amisado ( 
tincto obsequio de asai 
tirem aos resp 


Beatrio Mendes 
Antonio da Silva 
tinto. 


reia. 
Maria POliveira 
tinho Queiros 
Arnaldo Queiroz 


ra a exploração em 

tugal do privile 

invenção que 

feiçoamentos nos m 

pressão d'nm fluido, 
P: tar 


mações o agente of 
de prtentes J. A. dé 
nha Ferreira, R. do: 


G.N,dos Caminhos del 


Capital Esc, 93 
3187 OS tormos da 

Estatutos 6 od 
vocada Assem] 


a 
20 do corrente, pel 
horas, na séde da 
panhia Avenida di 
berdade, 143; 
apresentação do 
rio e contas da G 


sito das acçé 
tador pe Ji 


|no Porto Filial di 
Nacional Ultram 


ção 
ferida pelo artigo º 
ontatato, daliborad 
var ao dobro | 


actnass accion 
queiram fazel.o, 


na proporção 
possuem, as qu 


apresentadas no 


13 às 15 horas, de 


7 | que fôrem. sal 


nheiro de col 


O conselho de 


(a) Eduardo José Bi 
Fernando Galhai 


Ds ac a) 
Apresentarão no acto 


prasos acima estabelecios 


A subscrição esta 


No Brazil: Na séde e nas agencias 
“No Porto: Na casa Pinto & Sotto Mayor---Praça da Liberdade. | 

Nas Provincias: Em todos os correspondentes do Banco Colonia 

Em Lisboa: na séde do banco e na casa Pinto & Sotto Mayor. 

A subscripção enccrrar-sc-ha cm 21 de março corrente e 


ODODOCODOGODOCONCNSGOSHOCO 


anco 


“Capital Auctorisado 


Telegrammas “Procolonia” 
q Succursaes na Africa ocei 
PINTO E SOTTO MAYOR-—Correspondentes em todas as 


emissão será de 199.000 acções do valor nominal de 
E acções serão offareoldas à suliscripção publica. com 
uaes accienistas tom direito a 50 'h da emissão, OU soja, por cara duas ao: 
da suhscrinção as antigas acções mara lhes ser aposta a 


O pagamento será feito pelos subsorf; 


1º prestação 


dental e crien 


interes da 


ELO a ERC 
s 


[5 


O Crmmecdo dE Fm * 


100.000800 


EDE-LISBOA- 


(Deliberado nos termos dos artigos 5.º e 19º dos estatutos, tomada firmes, 


Esc. 100800 cada aoção, 
preferoncia dos a 


seguinte formar 


(no acto da subscripcç: 


2.: prestação (no acto de repartição até 30 de ab 


3.' prestação (até 31 de malo) . 
4 prestação (até 30 de junho) 


5" prestação (até 31 de junho) 


O pagamento quando realisado fóra dos (rasos esta! 
Das acções subscriptas e não integralmente pagas, 
Cabo Verde, Lourenço Marques, 
do Banco Portuguez do Brazil. 


aberta em Loanda, 


localidades do continente e 
EMISSÃO DE ESC. 10.000400 


e especialmente destinada ao alargamanta da sucoursaes nas colonias portuguszas v seu ostabelocimento mas ilhas edfacontas, 


ão até 21 de março) 


ri) 


para os “accionistas “ 
para não accionistas 
para os accionistas 

para não accionistas 
A-bas as formas de pagamentos são independentes da liberação ou do adeantamento de quaesquer p 


belacidos fica sujeito aos juros de móra, e só será n0ce to durante praso fixado pela Direcção. 
poderá o Banco dispôr nos termos dos estatutos. F 
Moçambique e Inhambane nas sucursaes do Banco Colonial Portuguez. 


otuacs acoinnístas, de 
õos antigas, O dirsit» a subsorsVer uma das novas nela 
eclaração do quo “usou do direito do proferencia na & emissav”*s 


| Portuguez e da casa Pinto & Sotto Mayor, 


SoDOoDDOGCCHDCLaOSGanH 


fica sujcita a rateio, ; 


Quarta-feira, 15 de março de 1922 


E 


com direito ao dividondo integral sé, 1922. 
5. 


ao preço de Esc: i3. 
preço > FsCa 125800, 


25800 
25800 
25800 
25800 
39$99 
25goo 
- 30$00 


ae Se a Fetagrio) 


restações que se atenderão abonanda-se ao. subsoriptoras 2 juca de 6 0) sem 


ca a e... . 


nodooEaadandcascHadadGn 
fonial Poríugue. 


| - Capital Realisado ............ Esc. 10.000$00 
RUA AUREA, 175 A I8º 


tal-Correspondentes no Brazil, BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL -Cor 
ilhas adjacentes em todas as praças estrangeiras. & 


Telephone, C. 5220-5221 
respondenies no Forto 


desprozo quanto às datas do pasamento, pelos - 


EO 
E 


DENVIÇÃO MAN 


ee pe 


sito de garantia. 


E tt 


Rs “Devendo fazer-se em breve, a ligação S: 
das installações electricas particulares á 


"Gaya, 12 de março de 1922. 


rios para as industrias 
| Peçam orçamentos e ontros quaesqner esclarecime 


: Eduardo Pereira Pinto 


lephone n.º 1313 


« AMARANTE 


Caixotaria perfeita 
Madeiras aparelhadas 
. Vigamentos 
Travess 


Especialidade em vigas, para o que tem a; 
Teitas serras existentes em Portugal. 


estrangeiras. 


ias 


: Endereço: andEBA —Amarante-Portugal 


White, Child & Beney, 
INDUSTRIÃES — GOMMERGIANTES -— ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 


= Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c accesso- 


certação Tamega 


Das malores e mais bem organisadas do paiz. 
Situada nºuma Importante região Horestal, À 


Fornecimento de caixotaria por junto, para fabricas nacionaes | 


PRODUCÇÃO GARANTIDA É 


| Camara Mu 


texteis 
ntos a 


& Filhos 


E 


| 


as 
Carpintarla 


s maiores e mais por: À 


e 
õ 
q 


“Consulado Real 


Venda do lugre dinamarquez 


SFELIK” 


Anpuncia-se que até ás 14 horas do dia 17 do 
corrente, recebem-se neste Consulado, rua das 
- Paypas 7, 1.º, propostas em carta fechada para a 
ompra do lugre dinamarques «FELIX» naufra- 
ado na praia de Mattosinhos, ao sul do molhe 
2 porto de Leixões, onde póde ser visto a toda a 
ora, e no estado em que se encontra. Ignalmen- 
> Se recebem propostas em carta fechada para a 
Ompra dos aprestos do referido navio, que se 
rendem em separado, e que se encontram deposi- 
ados no armazem da Junta Antonoma, jnnto da 
Stação do caminho de ferro da Povoa, (apeadeiro 
Jo Padrão) em Muttosinhos, aonde pódem ser vis- 


Às propostas deverão indicar oxteriormente 
«Proposta para a compra do lugre «FEZIX» ou 
ERRA para a campra dos aprestos do lugre 
“FELIXo, é serão abertas no referido dia e hora 
uweste Consulado, perante os concorrentes que 
ncia Comparecer, reservando se os represen- 
antes dos seguradores e armadores o direito de 
Tecusar qualquer proposta que não seja conve- 
niente aos interesses d'estos. 


de nono e Consilado da Dinamarca, 9 de março 


Enxofre moido 
Com 99 a 100 0/0 «de pureza garaniida 
Vende-se na aus 
fia de Santa Catharina, 108-2.º, PORTO 


da Dinamarca =: 


2241 NOMPRA-SE em 
. tamanho regu- 


Galeria de Pariz, 75. 


opernanta 


2253 QENHORA de 
apresentação, 
honesta, de boa familia, 


deseja colocação em 
saga de familia respeita- 
vel. 


Cartas á rua Martyres 
da Liberdade n.º 119 a 
| Gomes de Azevedo. 


Companhia União 
- Fluyial do Porto 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
DIVIDENDO 
1905 JESDE o proximo 

dia 6 e em todos 
os dias nteis, excepto aos 
sabbados, das 11 ás 15 
horas, pagar-se-ha o di- 
videndo de 70h ou 157% 
por seção, relativo ao 
exercicio de 1921. 
Porto, 4 de março de 
1922. 
| O gerente, 


Sd. ano ononia 


“8 Divid-ndo de 3 0/0 no 


W horas, excepto aos sab- 
À bados, cujo pagamento 


Camara Municipal de Gaga 


e ea 
e ——— 


ICIDRLISADDG--GLEGIRICIDADE 


Rêde Publica, são convidados os Senho-| 
res consumidores a virem effectuar na 
éde destes Serviços, o respectivo depo- 


2144 


Socledado anónima. r8s- 
ponsabilidade limitada 


Capital Esc. 
5.000:000$00 
Sé'o Rua to Commercio, 35 
a 41—PORTO 


Elllal Rua Bellomonte, 49-A 
LISBOA 


segundo semestre 
de 1921 


2128 DAGA - SE todos 


os dias uteis, 
desde. 10 até 28 do cor- 
rente meg das 11 ás 14 


termina ás 12 horas, 

Depois de 23 do cor- 
rente o pagamento é fei- 
to ás quintas-feiras ás 
mesmas horas. 


Lisboa, 9 de março de 
1922, 


Pelo Banço Economia 
Portngueza 


Os Directores, 


Eduardo Ferreira 
JJ A Valersada 


nicipal do 
Parto 


2162 NÉ 


horas. 


Porto e Paços do Con 


O chefe da secretaria, 
(a) José Marques. 


| Juridica 
a 1:165, do Codigo Civil 
[da Silva Carvalho, 


LIVRARIA CHARDRON, 


d 
! 

LIMITADA — rorTo. 
Bog] 


| doentes 


| 
1 grau de acidez. Rece: 


nal 
ADMISSÃO DE PESSOAL | 
3.º secção da 
3 Repartição. 
da Camara Municipal do 
Porto admitem-se pe- 
dreiros montantes e tra- 
balhadores das 11 ás 13 


2 f celho, 13 de março de 
activa e boa dirigente | 1922. 


“Novidade 


DO REGIMEN DOTAL 
Sobre os artigos 1:131| 
Pelo Juiz Eduardo J. 


Ivol. broch. 6800; enc. 9500 


Aviso aos 


[2117 AZEITE puto, de 
Castello Branco, | 


Em Dieta 
do Azemeis 


Vende-se 
1861 À 


asylo da Infancia Des- 
velida. 

Tem quintal, agua, 
trez entradas indepen- 


pristaria D. Isabel Maria 
de 
Farrapa, Oliveira do Aze- 
meis, 
Carvão optimo 
ARA motores é 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. 
Pedidos á Fmpreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pie- 
dade. Gaya-Telephone,680 


Champagne 
Da acreditada casa 


KRUG& Gde REIMS, 


2248 A VISAMOS os nos- 
sos estimados | 
clientes que ainda temos 
em deposito este repnta- 
do Chumpagne, que ven 
demos a preços mode- 
rados, 

's agentes e depositarios 


RAWES & €º 


Rua da Nova Alfandega 
n.º 2 —PoRTO 


Companhia Fiação 
& Tecidos do Porto. 


Sociedade anonyma de | 
responsabilidade “limitada 


Dividendo de 1921 -—-' 
20 9 ou esc. 20$00 
por acção 

2260 À PARTIR de 16 do 
corrente e du 
rante o mez de março, 
em todos os dias uteis, 
excepto aos sabbados, 
das 10 ás 15 horas, es- 
tará em pagamento no 
escriptorio da Compa- 
bia, rua Fernão de Ma- 
galhães n.º 58 (antiga rua 
do Montebello), o divi- 
dendo do anno de 1921, 
á razão de 20800 por 
aeçio. 

Nos mezes seguintes 
o pagamento de dividen 
dos só so effectna ás 
quartas-feiras, ás horas 
acima mencionadas. 
Rato, 15 de março de 


Os directores, 


Julio Pinto de Souza 
José M.de Mattos Carvalho. 


Ensolre 


Sulphato de cobre 


2238 WJENDE aos melho- 

res preços do 
mercado, a Companhia 
Mercantil do Alto Dou- 


1 


o 


EMpRESÁÁMO aUiPiato 


Estes titulos tóem o premio annual 
da 50.000:090 de corôas 


ve instalado o |priodad:s da cidade de Vienna, com juros de 5 010, 


centes e servidão de car-| é são emittidos em titulos de 1.009, 10.000, 50.000 
ro. Dirigir se á sua pro-| 6 100.000 cordas, pago gos gamestres. 

Recebem encomendas e fornecem todos os 
Carvalho, casa da | esclarecimentos os cambistas 


Fernandes Magalhães Lda. 


Marodo & Faustino, 
Limitada 


2231 por escriptura de 13 de março corrente, 

lavrada pelo notario dr. Antonio Mou-| A; 
rão. foi dissolvida e liquidada a sociedade por 
quotas de respor -:hilidade limitada sob a firma, 
acima o com séde no Porto, sendo adjudicado 
dedo o sem activo e passivo à socia Guedes & Ama-| | 
ral, 


Porto, 14 de março de 1922. 1 


O ajudante do notario, o mobiliario. 


Rua das Flores, 332- PORTO! Alberto 4. Mesquita. 


ro, Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 62. 2.º. 


Dissolução 
de soe 


2258 BARTICIPA-SE que 

por escriptura de 
4 de março de 1922 la- 
* vrada pelo notario dr. 
Ponce de Leão do Porto, 
foi dissolvida a socieda- 
de por quotas Vaz & Mo- 
raes, Limitada comséde 


na rua de Santa Catha- 
rina, 206, da cidade do 
Porto, 
activo e passivo da dis- 
solvida sociedade a car- 
go exclusivo do socio 
| Raul Teixeira de Moraes, 


GOLHH9999990900999 


DDHIHHHDHCHHDHHDHOHHHHHDOS 


GOOPONICOLIOHOSHOGCOOS 


DOME JAPA A Emissão DOSOOM aus 


bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 
sendo as seguintes as condições da emissão: 


O preço de cata acção é de ascudos 225600, 
O pagamento : Is UM 
de abril p, É e outra 30 dias depois de 1 a 15 de maio, sendo. parmitilão intagraligar 
no acto.da subscriação, é . 

À demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do 


anco, 

Cata acelnista terá direito a um numero de acções igual a 0,5 das que possu 
aciilalmente, a 
Não ha direito a fracções. 
às novas acções terão direto a metate do dividendo annual de 1922, ficando iPeste 
anno em diante equiparadas em tudo ás já existentes, — a 
Os peidos da acções podem sar faiios perante a séde ou nas suas filiaas do Porto 
g Lishoa, tendo-se como desistenc'a da subseripção q não ter sito feito o padido até ao 
dia 91 do maz corrente. 3 
O pedido deva sar acompanhado das acções Ela a 
- O pagamento das prestações póde igualmente Ser feito na séle ou nas refaridas fl- 


=> 
o 


69900040 0099 


ano 


BERLAG-AMA 


Sociadade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem- 


testa importancia far-se-ha om duas prestações iguiss uma de | a 1 


8 


aciuaas, 


Braga, 15 de março de 1922. N 
Pelo Banco do minno 
OS DIRECTORES: 


João Feio das Neves Pereira 
Bento José Ferreira Braga 
Carlos Marques da Silva. 


DINHEIRO 


e LELLO & IRMÃO, 2070 PRECISA-SE da 


uantia de esc, 
1|8.000500; garantidos por 
lettras acceites, effe- 
ctuando-se o pagamento 
n'um praso de 2 annos, 
da seguinte fórma: 1.º 
anno, 1.000300 e de 6 em 
6 me-es 5003800, pagan- 
do-se os juros no acto 
- | da liquidação final. Dá-se 


| Antonio de Albergaria Cas- 
* tro Silva, 


Fontainhas n.º 199, 


bido e vendido por con- 
ta do lavrador. Rua das 


caução. Carta a este jor- 
, pal, com a palavra «Ca- 
minha», 


MACHINÃo | 


2081 VENDE a EMPRESA COMMERCIAL PC R- 
TUEN E, L.da, à rua Alexandre Her- 
culano n.º [43, para fabrico de tacões de 
senhora, para industria de cartonagens, mo= 
tores electricos Conz de |, 1 Ij2 e 2 H, P. 
e uma machina minerya Hogenforst. 
Recebem-so propostas. 


2052 


Gazolina 


== Vonde=se = 


R. Mousinho da Silveira, 24-1,º 
Telephone, 497 = PORTO 


ás inicines Xe Xe 


checo n.º 80, 


099900000 CCO GOCOHHOLHLLSHHHGOLOHHHHHDHOHDOO 


Guri-lros| PARÁ O , 


2216 pasoisa sa - para 
assumir a dire- 


2132 A Austria acaba de lançar-se no mercado, a a 
N um emprestimo de obrigações preferen- Sebo Es pista edita 
CASA onde este-| ciaes hypothecarias, garantidas por todas as pro- E ao (a patas 


Carta redacção para 
mado. 


CASA 


1646 M'UM dos melhores 

locaes com eles 
ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo 
ara tra- 
tar, roa Cha, CO, das 16 


960409 


0909909090 0999099 


Moto side-car 


1708 (UMPRA-SE, em 

estado de nova. 
Carta á redacção, com a 
menor preço e detalhes, 


Taboleta 


2145 NOM 3º,60 de com- 

primento e 0",80| & 
de largura, vende-se. | 
Largo do Coronel Pa-| 


Lugre FELISBERTA 
Sahirá a 12 e recebe carga a fretes 
REDUZIDOS E 
Lembramos a vantagem de carregar — 


m navios portuguezes. ees P: ; 
Tratar com 1840. 2 


Marquas Pinto & om Limitada 
Rua Candido dos Reis, [93]—Porto 
Telephone, 2970 


GIOCOOCOOOHHDOOS 
Cultura intensiva 4 
da batata 


Para esta cultura ser remuno- | 
“radora 6 necessario o empra-. 
Adubos Chimicos- 
' Vencedor 
Os innumeros attestados é 
recebidos todos os annos do 4 
oonheoldos agriouitores, pro- - 
vam Os sous optimos resulta. & 
dos 152º 4 


Arthur A. Gaspar 


R, 31 de Janeiro, 109-1,º  Toleph. 1204 am 


DOLHOGOOHOHH990: 
LIMADORES 


Com 0,42 de curso 
Para entrega immediata 1748 


Fundição de Fradellos 


=== PORTO === 


CARTÃO CARDIEE 


(Almirantado) E 
K descarga pelo vapor “NIKIP = 7 


Anthracite. 


Em armazem 


Pedidos a 


H. Kendall & 03, Lt 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 39 
Telephone nº 8 PORTO 


: 
$ 
4 
: 
ê 
4 


2189 


DE RS a 


- O Contraluesin 
Celebre preparado allemão, formula do dr. Richter 
Applicavel em todos os períodos da sifilis P 


1081 com os melhores resultados 
Pedidos & Farmaeia Gomes-R. das Flores, 14 | 


Succata de Terro 


o 
y 


undido 


y 
2109 ATÉ ao dia 31 de março comente, — 


—— — sosoe(— = 


recebe-se propostas de compra — 
de cerca de 7:000 kilos de succaia de | 
ferro fundido existente nos armazens, 
dos Serviços Municipaes do Gaz e Ef 
ctricidade, á Praça de Carlos Alberto 
NESSA 

As propostas devem ser dirigidas 


E 


Direcção dos mesmos Serviços, em car: 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior: “Proposta para compra des 


[CACARIA 


ç A Fabrica de Moagem do 


Cavado—Barcellos 


Previne os seus estimados ollon- 
tos de quo só aceiia a sacartia do 
sua marca, quando devolvida 
para BAROELOS atô ao dia 15 de 
março do anno correntes 1sa4 


“MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


2126 


randella-Vizeu» 


Acceitam passageiros de 1.º, 2.º 


tambem uma 3 


Para o Rio ce 


ixões 
urtarço 
ol de março 
“4 de abril. 


 DESEADO 
DESNA 
DEMERARA 


Acesitam pass: 


Acceita passageiros de |. 


iros de 1.º, intermediaria e 3.º 


qr em mer e eee 
( * Estes vapores não tocam em S.Vicente) 
e 3.º classes. 


Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 
.* classe superior 


Paquetes da série “D” 
Santos, e Buenos-Aires 


De Lisboa 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ARLANZA” dg LISBOA em 29 e VIGO em SO de março 


e 2.» classes. 


classes 


até 30 de junho 
rente anno. 


veis 


“te propostas de 
| de uma muar, a 
de ser vista a 


À agentes no norte de Portugal, 


phone, 7 
: TEL gramas: TAIT---PORTO 


Rouen (reto) rr PIDE | 


OS AGENTES 


-VAPORES A SAHIR , 


fai Nederlanische, 


s 05 portos da 
na eta, Jevan- 
do carga a ivete 


ima, Alana, E 
3 * Braila, Chin: 
RRcRsao ral, Tha: Cesitêntios t bem como, 


“Vapor> “EUTERPE-Entra hoje na car- 
“ám: mhã todo o dia. 


oliand Dost Nrita Lin 


— Para Africa Oriental 


(DIRECTO) 684 


» Lourenço Marques Inham- 
eira, Chinde, Quelimane, Mo- 
+ Dar-es-Salaam, Zanzibar, 
as Hombassa. 
Bum hollandez “HEEMSKERK” 
à de Leiões, em f6-de março, 


Para carga e anaoaquor esclarecimentos, 


a-se com os Ager es 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


rs. recebedores da carga 
pelo vapor 


Não recebendo a Alfandega ,os 
trazidos por este vapor, por 
ia de espaço, previnem-se de que 

ham-se em barcaças no rio 
de conta e risco da merca-/ 
ria. motivo porque deverão tomar. 
1 jonta d'ellos , atendo maior es noso 


-2253 


and, Erê & 6º, Limitada 


“ 
+ 


* Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
” vapores podem os snrs. pássegeiros dirigir-se aos unicos 


TAIT & G.º 
19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


orem dlzameNip Liga OTAMORRO 


Rs para sa- é 


ir no dia 15. 


). T. Pinto Vasconcellos, L.:: 
LISBOA E PORTO | 


no Ouro. 


Serviços Mu 


ça 


de mus 


da Hora 


1764 VENDE 


“1605 


2141 


& allemão. 
esposta a esta 
ão à «Wine Tra- 


| TRANSPORTES NARITOS 


=== DO ESTADO === 


É Para LISBOA 


Recebe carga no rio Douro cerca do! 


dia 15 do corrente o vapor 


GRANJA. 


Para mais inforro 


Armando Dchõôa 
Telephone, 975 


s, trata-se com 


Buu da Nova Alfandog: 
PORTO 


do TOMMALIME 
qua LLOYD 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir. 


-Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja: | =———— — 
ro, Santos, | Montevideu e Buenos-Aires. |; 


9 ie março. (o) novo paquete, de. luxo 


“Vapores só para carga. 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 


de Leixões 


ORANIA. 


(Que faz a sua primoira viagem): 


A O de abril o paquete 


“GELRIA” 


e Santos 


A 21/22 de março 


RONLAND 


"SALLAND O 
A 9 de abril E 


| Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- 


videu e Buenos-Aires 


“Para passagens, carga e mais esclareci- 
mentor dirigir a 213; 


- No Porto al 
Largo S. Domingos, 62, 1º 


Telephone. 


1576 


n.º: 1:801 a1:805, 5:110 


Lisboa, 8 de março de 
1922.—0 direcior de sex- 
viço, Manoet M, de Oli- 


Muar 
2U4DECEBEM SE até ao |. 
dia 16 do corren- 


As, propostas devem 
ser dirigidas em carta |É 
fechada à Direcção dos 


Gaz e Electricidade. Pra- 
Carlos Alberto, 71, 
devendo o envelopps tra- 
zer à seguinte indicação: 
«Proposta para compra 


ste Momdal, Pino Das 


Vapores a sahir 


AMIR | 


Em ne 
P. Duque da Terceira, 4 


Welephones n.º" 4120. 1 €% 


C, N, dos G: de Ferro - 
Sociedade anonima—Res- 
ponsabilidade limitasta 


Capltal, est. 994:365$00 
OS termos - dos 

Estatutos se an- 
nuncia que foram sortea- 
das para amortisação as 
obrigações da série «Mi- 


com os 


| De Leixões | De Lisboa , É 

- dedos a 700, MT: 26 a 

t Era es de março 27:25 pagamento dos 

* ANDES RR ego ER A titulos amortisados , e 

AVON ddrdodab “s juro das Sbrigações ee 
ç y s 5 il lativo ao 2.º semestre de || 
* ARLANZA — 25 de abril 1921 (conpon. 65). come- | 

* ALMANZORA E 9 de maio çará no proximo dia 3 


de abril e continuará até | 
30 do referido mez, todos | ll 
os dias nteis excepto aos 
sabbados, das 11 ás 14 
horas, em Lisboa, na sé- | 
de da Companhia, Ave- 

nida da Liberdade, p.º 
14. 3.º; no Porto, na Fi- 
lial do Banco Nacional 
Ullramarino. O pagamen- 
to d'este coupon tam: 
bem se realisará em Ber- 
lim, no -Dontsch-Bank, [8 « 


do, cor 


compra |B 


qual pó- 
qualguer 


hora na Fabrica do Gaz, |h 


ipaes do 


= Grande terreno no lg 
logar da Senhora É 


SE, proprio | 
7 ediricações, 
é pot preço madico. ; 

Para tratar no Largo | 
de S. João Novo n.º 17,|B 


É 
1988 | 


o agente | 


a, 71,1;º 


1692 


31, Rua Infante D. rita I 


Flamburgo 


O vapur— SODERHAMN—Sahirá em 21 do 
corrente, recebendo carga a frete corrido para 
todos os portos da Allemanha, Dinamarca, Sye- 
cia, Noruega e Nova-York. 


Trata-se 


Esperado em Leixões em: W7ºo vapor 
inglez - 


com os agentes, 


BURMESTER & C,º:Lda. 
Ena S. João Novo n.º 7 


(DIRECTO) 


Fenchurch . 


Só para carga, começando as| 
fragatas a receber desde ja 


Orey, Antunes & C, Vila | 
Largo de S. Domingos, 52, 1.º 


Cs agentes, - 


TELEPHONE, 1576 


Telephone, 789 | 


Para NEW- TORK | 


e 


“Ta e America da Norte, 


reduzidos. 


Alegre, 


& Santos 


“Cette 
Compenhagen, “is; 


recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete | 
para todos os vorios do 
Dinamarcr, Is. 


1 bjerg, Hadexslev, Aaben- 


rar e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 


| cia Finlandia, Koenigs- 


berg, Nwfahrywasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen. 


Bristol 8 Newport 


SEERNUET. 
= MONT. GENS | 
MONT-ROSE | 
“DALMATIER 


ELA 
HANS 


O vapor - 


Taubaté 


Z Toon: 2764 


Hayre e Liverpool: 


Recebem carga e passa- 
À .seiros para França, Inglater- 


Chamamos a.atkenção dosen 
quete a dojs belices «HILDEER. 
ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbotes de passagem a preços 


Bahia, Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro, Mont Monte- 
videu e Buenos- tiros? 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes E 
— Rendali, Pinto Basto 8 0º b 
Rua do Intante D, 

: STELEEHONE.. EL 


ey Durma E E” 


Telephone, 885 


| HILDEBRAND E abril 


ALBAN 16 de março. 
AIDAN | Bde abril. 
PANCRAS 2 de Ra 
| HILDEBRANO | 19 de maio. 


roms | 


Entrou e cai 


1| 


Funchal, 
nambuco, Bahia, 
“Rio de Janeiro e 
Santos. 


Em 25 de mar: 


Em 30 de mar- 


Tan, Tay UV 


LISBOA, PORTO E VIGO 
E Telego —LANDGAR-— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


Pará e Manaus 


(Via Lisboa e Madeiga) 


Recebe carga e passageiros de 1.º e 3. classes 
RARE Soa TS ST 


bampori & iolf kino 


à Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande de; 
Sul Pelotas e Porto 

| 


RAPHAEL 


Dir 


'ecto. 


SWIMBURNE” 1x E de março. 


DIRECTO 


DE de EP 


HOGARTH 


EEcoDa Fer passageiros para Santos 


Todos às va oros desta linha recebem com trasbordo 
no: RIO RE JANEIRC carga para todos os PORTOS DO SUL. 


* * * 
+ 


Rua da Nova Atende: az 


r 
rega até 18 E 
corrente, 


Almatia, Barcelona, Gatto! 
qm 80 do mar-) 8 Marselha, com trashordo. 
para os portos do Mediter- 
rango 6 Lavante, 


» Entroi e SAIA Lonárs 


roga até 15/do | 
correntes — 


Havre; Anvers 
8 Hamburgo 


“Secção Maritima 


Viajantes para,o magnifico pa- 
» que fará 4 viagem de Lrixões 


Per-| 


636 


ITtô 


“15 de março 


Recebe'carga. 


de abril, 

os cerga e 
(passageiros de 3.º 
jclasse. 


o momento. 


de março. 


Em o 


Fins do mez 


Henrique, 2 


+ 


Rouen-Dieto 


“ui 
8 Hamburgo: 


Lloyd Royai Beige 
KH Em 18 de e Anvers (Directo) 


E 


Londres 
e Hamburgo 


pah de ane gação LB 


(Linha regular mensa! de navegação entre o Brazil 
e 0 norte da Europa). 


 Recohe passageiros dg 1. 
Brazil: com baldeação. 
e 

Tento. Recebs só carga. 


« Pinto & Sotto Mayor. 


Praça da Liberdade, 28, 2.º 


É | Socisdado Amony: 


| |dias proximos principio 
À |a mandar. pelo. correio 
É uma pequena quentida- | Bi 


1352 


Esperado a todo 


nes em :8i 


“| demoras. 
1045 


Sabe em 24 co corrente: 


8 3.º classos e carga par 
Ta todos os portos do 


Sahe em 17 do cor= 


Domo 
MORROS 
Compentil, 


E Comptoir Maritimo 


Telephone, 1520 


ma de Responsa- 
bilidade ftada 


aeção relativo a 1991 
ga-se em todos Os 
dias uteis, das 11 és 2 
da: tarde, no escriptorio 
da Companhia, desde o 

dia/8 do corrente. 
Porto, 7 de Março d 


A Direcção: 
!M, L. Borges da Silva 
Francisco Xavier Leitão 
Carlos de Lima. 


Novo milho 


2I7t 


4º carga no 


pedido 
ensaio, que por estes 


de, Sóagora posso atten. 
der, por falta de saude. 
Para tratar: S. Mame- 
de de Negrellos— Quinta 
dos Velhos, Estação de 
Lordello. 

11 de março de 1932 
Freitas tt, 


London, Antwerp) 
& Hull 


Liverpool “Vieri | TORGAIO [sao vm o a TORGELLO 


Dublin - 
& Elesitm ENDYMION 
Mao Genova GELVES 


Livorno 


portos da China e Japão, etc., etc. . 


façamos por sua conta e risco. 


Telophones, 596 o 597 


Este vapor com carregamento de 
cereal, é esperado hoje. Previnem- 
se os recebedores para terem em 
Leixões fragatas suíficlentes para 
receberem a carma, evitando assim| 


- 2191 


Kendall, pinto Ba Basto & 0: * Limitada. 


Rua Infante D. Henrique, tê o M 
Telenhona, 470 


Companhia dE ema 
edema 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 


Sal6, Casablanca, Mazagan, Saífi e  Mogador. 
Recebe carga em 14 6 15 do” Cori 
- Trata-se com os agentes, 


Portugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos : 
7, Rua da-Nova Alfandoga Bi 


E Dupleix-- 


Vapores a sahir do Porto à |tovidou e Buenos-Alres. 


MARS para CETTE em I6 de máiço 
VILLE DE BELFORT para ROUEN 


HENRI GERLINGER para BORDEUS fi 
- ANVERS e HAMBURGO em 7 de março 


ARS para ROUEN om 22 de março 


& ADOUR para BORDEUS e ANVERS E 
em 27 de março 


GAULOIS para BORDEUS em 25 de março 


Wal 8 iestray 


Vapores a sahir 


London | PALMELLA Está a carregar, 


ALBANO | Re 


“lero | TORGA [ax om = é em 20 do 
corrente, 


Liverpool [estresumo | Miligoida 


Carrega . hojeje e âma- 
ha e sahe sexta-feira. 


Esperado em 17 do 
orrente, 


“AVISO 1 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
| los vapores supracitados para pôrem as barcas À 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


“Rara mel esclarecimentos dirigir-se 208 agentas 


Wall & Westray 


fiva da Reboleira, 55 


Vapor SWEETHOPE Administrador 


Para Lisboa, Tanger, Larache,, Rabat=| 


Lobo & Freitas, Limitada 
Telephone, 4 Rua Infanto D. Henrique, 39 Porto 


m e a 


SUCCESSEUR DE 


jogo Joaquim de Mattos 


Tem a honra de informar os Ex."eº Exportadores que independentemente dos 
vapores annunciados para França, poderê, SEM DEMORA, pôr á sua disposição, À 
segundo as conveniencias da nossa praça, outros vapores, seja qual for o porto | 
francez em quo conviesse tocar, quer no Atlantico, quer no Mediterraneo, 


4 
7 


| 


28 


Franço- 


2013 À 


rio Douro 


Estes vapores recebem carga a frete CE RR TR para: 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma-. 
úras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, E 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, eta e mais 


ministrado 
propriedade 


1827 NESEJA - SE pes- 

soa, preferin- 
do-se casado é sem fi- 
lhos, para administra- 


i'dor de uma Propriedade | 


rural, em terra ligada 
por caminho “de ferro, e 
devendo ter pratica 
agricola e saber conta- 
bilidade: Quem tiver 
competencia e honoras 
ae dirija-se a este 
orn: E Ro ajavi 

AGRICULTOR, Prates 


Cimento 


Palace) 


 Mrosiotonçia + 
Rezende, Rocha: 
-& Ex “tros 
Telephone, 3180 


Rua do Licelras, 158-160 


| Désirade-- 


E tevidou o Buenos-ires, 


W|se intermedlaria e 3.º classe. 


é ANTINEA para ROUEN em 17 do março já 


| MARECHAL LYAUTEY para NANTES É 
e BORDEUS em 17 de março 


E | Grande do Sul, baldearão n'este porto » cam 


E dmiral Villaret de Joyeuso, em at 


ChaTagans RE ns 


COMBRRAIA FRRACELA DE MAVEGAÇÃO A mm 


Serviço raquiar 8 rapido de ceixões 


“Em 14 de março-—Para 0 Rio tg Ja. 
“reiro, Santos, Rio Rrande do Sul, Mn 


Acceitam-se passageiros de 3.: cl 4 


Em 22 da março—Para  Daka 
Bala, Rio de Janeiro, Santos Mons 


Acceitam-se passageiros de I.:, 2.º clase 


'Todos os vapores recebem carga com baldea 


ção no Fio de Janeiro para Natal, Cabedello 
rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, | 
Hj | naguá, Antonina, S. 
| | Ttajahy. 


Francisco, Floriano 


Os vapores que fazem a escala do Rig. 


ga para Pelotas e Porto Alegre, 
Roga-se aos senhores passageiros. de to 


as suas passagens com a maior antecip; 
mestas condições ser-lhe-hão reservados 
logo os logares. 


Para o Havre 


março 

siontoss fat so sooEros | Ssonies Da 
em Portugal. 

Gompioir Maritime Franco-Portugai 
Limitada 
SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mat 


ms 


No Porto Em Lisboa, 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 5! 
Telephone, 1520 Telephone, rota À 


Companhia de Navegação 
SUD-ATLANTIQUE] 


Serviço exclusivo de pass: ge 
Paquete de luxo, extra-rapido, = quatro helicas | 


A sahir de Lisboa | 


LUTETIA 


Em 28 de março 


Para a mo 2 San: tos, 
fevideu e Buenos-Aires 


- Recebem passageiros de 1.'s 
intermediaria e 3.º classes 


Os senhores passa, 
2-'e intermediaria p: om re resei 


os seus lugares á vista ta) planta 
paquete, mas recoi 


isso a maior anteoipação. | | 
Para passagens e quassquar ese 

mentos, trata-se cam 08 agentes gerags é | | 

Portugal 

| Gomptoir: Maritimo. Franc 

tugais, Limitada. 


SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE MA Ts 


A 


No Porto | Em Lisboa j 
R. Nova Alfandega, 7) Rua da | Prata, 51 
Ter 4520 TRE 


EPE. 


Siro 7 Fogo 
“NEPTUNIA? + 


Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 


esperado. em 14 do corrente rec 


bendo carga para os portos indico 
dos. 


- Para mais informações, trata-se com 0 à 


ARMANDO OCHOA i- 
Telephone, 975 | Rua da Nova Alfandega, 7h] 


bia dE vapores Rigg 


Anvers e Bremen 
(DIRECTO) 
o, vapor—PHOEBUS- Carrera em cer 
18 do corrente, acceitando carga a frete corrid 
ta todos os portos da Belgica, Alemanha, 
da, Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Uniá 
da América do Norte, ete., etc. 


Para mais informações. É dr-ae;aos; 


W. Stiive & GC; 


elephone; 1102 Rua Mousinho da Silveira, 


1845 


